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M i é r c o l e s 3 9 i f ^ I u n o i e t s m . - S a n F é l i x , s*"t i B e a t r i z y santa M a r t a 
1 
P E M O D I C O O F I C I A L D E L Á P O S T / i ) E R O DE L A H A £ 
Telegrama? por el Cilsle. 
tt.Dlá9U« !»Í 1=*. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 28 de julio. 
Motivado por c u e s t i o n e s e lec to-
rales, h a ocurr ido u n alboroto e n 
Ciudad-Rodrigo , r e s u l t a n d o dos 
muextos. 
U n ta l egrama de S a n S e b a s t i á n 
dice que S . 24, U R e i n a b a f i rmado 
al nombramiento p a r a e l cargo de 
F i s c a l da l a A u d l e n c a do T o l e d o 
del S r . P a r d o B o n a n z a , j u e z de p r i -
m e r a instanciaOQ l a H a b a n a . 
E l M i n i s t r o de E s t a d o h a l l e v a d o 
á S a n S e b a s t i á n u n X^ecreto, quo 
S . M . l a R e i n a f i r m a r á i n m e d i a t a -
mente , d isponiendo l a p u b l i c a c i ó n 
de l tratado de c o m e r c i o c o n l o s E s -
tados U n i d o s . 
Lisboa, 28 de julio. 
A l t r a t a r l a p o l i c í a e n c a r g a d a de 
l a v i g i l a n c i a de l r io T a j o , de i m p e d i r 
l a s t e n t a t i v a s de l b u q u e de g u e r r a 
c h i l e n o E r r d z u r i s p a r a e n g a n c h a r 
m a r i n e r o s e n e s t a puer to , l a of ic ia 
l i d a d de l c i tado b a r c o m a n i f e s t ó á 
aque l l a que le p r e v e n í a s e m a n t u -
v i e r a fuera de s u a l c a n c e , p u e s lo s 
o a ñ o n e s del E r r d z u r i s e s t a b a n pre-
parados p a r a e n t r a r e n a c c i ó n . 
Nueva Yoth, 28 de julio. 
S e g ú n u n a c a r t a p a r t i c u l a r rec ib i -
d a de G-uatemala , r e i n a á l l í g r a n 
p a r a l i z a c i ó n e n los n e g o c i o s , n o s e 
t iene e n t e r a c o n f i a n z a e n e l gobier-
no, y e s p o s i b l e l a r o v o U i c i ó n . 
París , 28 de julio. 
S e h a a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e que 
en e l choque de t r e n e s o c u r r i d o e n 
St. M a n d o , los m u e r t o s fuoron 
5 0 , y los h e r i d o s I O O ; s i endo l a 
m a y o r í a de l a s v í c t i m a s m u j e r e s y 
n i ñ o s . 
M u o h c s de lo s c a d á v e r e s no h a n 
podido s e r r e c o n o c i d o s por e l e s ta -
do en que q u e d a r o n . 
Boma, 28 de julio. 
E l gobierno de l V a t i c a n o c o n t i n ú a 
tratando de i n t r o d u c i r e c o n o m í a s -
con motivo de l a s r e c i e n t e s y c o n s i d e 
rabies p é r d i d a s que h a sufr ido e l di-
nero de S a n P e d r o , s i e n d o e l m i s m o 
P a d r e S a n t o q u i e n i n d i c a a l g u n a s 
de e sas e c o n o m i ú ? . 
Bsrlín, 28 <ie julio 
Son e n o r m e s lo s d a ñ o s que e s t á n 
c a u s á n d o l a s i n u n d a c i o n e s e n P o -
sen. 
E n e l rio N^oisso se v e n flotar m u -
chos c a d á v e r e s . 
Londres, 2S de julio. 
C o m u n i c a n de P e k í n que e n a l -
gunos l u g a r e s del I m p e r i o se h a n 
cometido nuevos e x c e s o s contra los 
mia ioneres c a t ó l i c o s . 
San Petersburgo, 28 de julio. 
E l e n t u s i a s m o de los m a r i c o s 
í r a n c e s e s e n C r o n s t a d t s e v e m u y 
Owh*bId'.> ¿. i^CVlSu -io ís. v i i (4» 
re ferenc ias á l a r e p ú b l i c a que re-
sa l ta e n todcs los d i s c u r s o s pro-
nunc iados por los r u s o s e n los b a n -
quetes que se a c a b a n de ce l ebrar . 
7 se comprende, pues no le s e r í a 
pcoible a l C z a r b r i n d a r por l a s i n s -
t i tuc iones d e m o c r á t i c a s , teniendo 
que c i r c u n s c r i b i r s u e n t u s i a s m o á 
d a r repet idos "v ivas" á F r a n c i a , y 
otras f rases a n á l o g a s . 
Tjondres, 28 de julio. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o s e en-
c u e n t r a m s j o r de la c o n t u s i ó n que 
r e c i b i ó en la piorna derochri. 
L l e v a l a rodil la v e n d a d a y se p a -
s e a sobr«> la cubierta de l y a c h t im-
per ia l . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 28 de julio. 
S M la R e i n a p r e s e n c i ó e n S a n 
S e b a s t i á n l a entrada do los m a r r o 
q u í e s que c o m p o n e n l a E m b a j a d a , 
confundida e:a l a ca l lo con l a m u í 
t l tud, que l a a c l a m ó con en tus ias -
mo a l r e c o n c c e r l a . 
M a ñ a n a se e f e c t u a r á la x e c e p c i ó n 
oficial de d icha E m b i j a d a . 
Nueva York, 28 de julio. 
E l S r . F ó a t e r se h a l l a otra v e z en 
C a p e M a y , conferenciando c o n e l 
Pres idente S r . H a r r i s o n a c e r c a del 
tratado de rec iproc idad con E s p a ñ a . 
Nueva York, 28^e julio. 
A n u n c i a n de Sant iago de C h i l e 
que h a sido elegido P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a e l S r . D . C l a u d i o V i -
c u ñ t . 
TELEOHÁMAS COMERClAJiES. 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 27 , d lan 
de l a t a rde . 
Onzas espnOolñRj (1 $15.65. 
Centenes, ü $4.83. 
Descneuto papel comercial, 6:> div., 5i á 7 
por 100. 
Cambios sobro Londres, ÜO div. (bananeros), 
á$4 .S4* . 
Idem sobre París, 60 d[v. (banqueros). Sí 5 
francos 22| cts. 
Idem sobre Hambnr^o, 60drr. (banqneros), 
JtU5. 
BOBOS ro^Istrados de los itatados* Cuidos* 4 
por 100, & 118, ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 00, ft Uij. 
Regular & buen refino, de 3¡ A 8« 
Azúcar de miel, de 2 i A 2 g . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, de U $ A 15J. 
Los precios nominales. 
Manteca (Wilcot), en tercerolas, a $6.00. 
Harina patent Minnnsota, 5.40. 
Londres , j u l i o 27* 
Azúcar de remolacha, ú 
Azúcar centrífuga, pol. 96, ú 14i6. 
Idem regular refino, á I8l8« 
Consolidados, ú 95J, ex- interís . 
Cuatro por 100 español, Ú 7 U , er- interés . 
Descuento, Banco do Inglaterra, 2} por 100. 
B a r i a , j u l i o 27 . 
Benta, ft por 100, fi 89 francos 30 cts,, ex-
Interés* 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de lo» telegramas que anteceden, con 
a r r e g l o IÜ a r t i c u l o 8 1 de l a I j t y de 
Rvnitiá'tt./j.fl i*it.*'(.«r!t.iinl). 
COTIZACIONES 
C O Z J S a i O E B C O R R E D O R E S . 
C a m b i e s . 
r 2 D á parpg P.. aro esp., aegún plaza, taeha 7 cantidad. 
ÍMULATEKiiA, 18i á l 9 p . g P . . oro español, á 60 i\v. 
•¿H. j 4Íptñ4JÍ,PJ( ̂oro es-
A L E M A N I A . , . . . - . J ^ o t ó r 
r 
8 & 8f p.g P., oro 
español, ft 3 d[v. XaVADOB-UKIDOB 
D E S C U E N T O 
T I L 
8 á l O p . g P., anual 
á 3 y 6 meses. 
MEHOA1JO D E A Z U C A R E S . 
Julio 28 de 1891. 
E l aspecto general del mercado azucare 
ro no presenta aún varlaclAa notable y las 
operaciones practicados en oita focha no di 
floren muoUo en precios, respecto de las úl 
timas de la pasada semana. 
Las noticias del extranjero tampoco se 
ñalan alteración, aunque reinando com-
pleta calma en I03 principales contros 00 n-
samldores. 
Las ventas efectuadas son como sigue: 
CEKTÍtÍFUOAS DB GUARAPO. 
Ingenio "Ntra. Sra. de los Remedios". 
1049 sacos, n? I I - } , pol. 97, á 6 40. 
Ingenio '•Nieveb". 
182 sacos, n0 11, pol. 96, á 6 .̂ 
Ingenio "Aguedita". 
1593 sacos, n010, pol. 96, á 6 3(1G. 
Ingenio "DoIortí6,^ 
17i4 sacos, n? 10, pol. 9p; A 6 3(16. 
I 
M E R C A N - j 
AZÚOÁBBÍS Fioaomoa 
lílanco, trenes do Derosns j \ 
Rillleanx, bajo & regular... 
Idem, ídem. Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, ídem, Id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . . 8ill 0pMMtone#< 
Idem, buene á superior, nú- ' wy^iru.-^tr. 
mero 10 á 11, ídem. . , 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, Í d e m . . . . . . 
ídem bueno, nV 15 á 16, id . . . 
Idem superior, nV 17 & 18, id. 
Idem, florete, u0 19 & 20, id.. 
CilHTalFTJOAB DE OTlAUi.I'O 
Tolarlzación 94 & 96.—Sacos: De 0'750 &0781 
de $ en oro por 11| Icllógramos, según número.—Bo-
ooje*: No hay. 
AZOCAS DO M I E L . 
Polarlsaoldn «7 & 89: De 0'562 á 0'593 de f en oro, 
p o r l l l kildgraraos, según envase y número. 
AZO0A.H MA80ABADO. 
Común * Phí;alar reúno.—Polarlsación 87 á 89. 
Do 0'531 á 0*593 de $ en oro, por 11 i kilógramos. 
3(3ñor(&i$ C o r r o d o r e n do « e s o A a * . 
D E OAMHÍOS.—í>. Victoriano Banoea. 
D E FUÜTOS.—D. EmUio Alfonso • O. Eamón 
K.i ^pia.—Habana, 28 do julio Jo l á l t l ^ f í l í!lco.i-
co P-.w/iniiinlfiinlierino. JntA Ai* d» Mon 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
oí día 28 de jallo de 1801. 
O R O ) Abrió al 240Í por 100 y 
DEL [ cierra de 2áüi á 240? 
CUÑO ESPAÑOL. S Por 100' 
FONDOS P U B L I C O S . 
Kenta 3 por 100 interés y 
uno do amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 2 á 3 p § P 
Bonos del Tesoro do Puer-
to-Kico 
Itooos del Ayuntamiento. S9 á 40 pg D. oro 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla 
de Cuba Par á 1 pg D. oro 
Banco y Compañía de A l -
macenes do Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les nnidos do la Habana 
y Almacenes do Regla. 17 i 18 pgD.oro 
Banco Agrícola • •• 
Compañía de Almacenes 
de Depósito do Santa 
Catalina •••• 
Caja do Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla ele 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Narogacid del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Primera Compañfa de 
Vai.nroa - i - 1" «nhfa. 
Compañfa do Almacenes 
do Hacendados • 
Compañía de Almacenen 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Cubana do A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas Nominal 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Matanzas ú 
Sabanilla 2 á 3 pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 2 á 3 pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 11 á 12 p § D. o; 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Ghrande - 17 & 18 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Calbarién & 
Sancti-Spíritus 10 á 11 pg D. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía do Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana & Matanzas. . . 
Compañía del Ferrocarril 
Uroane 1 
Pen'ocarril del Cobre.... . . 
ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantá,nmno 
Idnoi de San Cayetano á 
Yiñales 
Refinería de Cárdenas.... 44 á 45 p3 D. oro 
Ingenio "Central Reden- * 
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica da la Haba-
na 1 á 2 pgP. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interéH anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 





P g D 
á 2 p § P. oro 
En el f̂ ro flotante se ha instalado una corneta de 
nieb'a, queen tiempos obscuros y neblinosos emite 
dos sonidos (uno a g u á o y grave el otro) en su-
cesión r á p i d a eada dos minutos. 
E l faro flotante lleva un globo negro en el topo de 
su palo, como marca de día. 
Cuaderno de faros núm. 84 B de 1887, págs. 60 y 
5J, y carta núm. 239 de la sección I I . 
1.157. MODIFICACIÓN EN EL CABÁCTBB DE LA 
LUZ DEL FARO FLOTANTE DE GALLOFEE Y CAMBIO 
DE SITUACIÓN DE ESTE FABO (TÁMB8IS.) (A. 
a. N . , n ú m . 187?l.085. P a r í s 1890.) E l faro flo-
tante Gallopcr que hasta ahora llevaba dos luces 
¿i/a* Mancas horizontales, instaladas en dos palos, 
no exhibe en la actualidad más quo una sola luz, y se 
ha suprimido uno do los dos palos (véase el aviso 
n ú m . 68¡34l de 1890 ; 
Esta luz presenta dos destellos rojos en sucesión 
r áp ida cada cinco segundos. 
B l faro flotante se ha trasladado á lamillas alSSE. 
y se encuentra en la actualidad en 34m de agua en̂  
hajamare» vivas, bajo las siguientes demoras; el firo 
flotante Kentish Knoch al S. 669 W- á 10,6 millas; 
el faro flotante Lond 8an*s\ N. 64° W. á 11 millas; 
la boya East Galloper al N. 15? E . á 3,8 millas el 
faro flotante Outcr Gabbard al Norte 18? Esteá 
17A millas. 
E l faro flotante lleva como marca de dia, un globo 
negro en el tope de su palo. 
Cuaderno de faros núm. 84 B do 1887, pág. 40, y 
carta núm. 219 de la sección I I . 
MAR M E D I T E R R A N E O . 
Isla de Sicilia (costa N.) 
1.158. CAMBIO ACCIDENTAL DE CABXCTER EN LA 
LUZ DEL CABO SAN VITO. ( A . a. número 
187il.086. P a r í s 1890). Durante las reparaciones 
que «o verifican en el aparato de iluminación del faro 
San Vito, la luí de este faro, que en la actualidad es 
blanca, con destellos rojos, será fija Manca desde el 
6 de noviembre de 1890. 
Cuaderno de faros núm. 83 de 1887, pág. 108. y car-
ta núm. 122 A de la sección I I I . 
MAR A Z O F . 
Rasia. 
BANCO DE ABENA EN LA BAHÍA DE TEM-
( A . a N . n«mero 187}1,087.-Parí* 1890.) 
ex-.? 
ex-d? 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrió fi 240Í por 100 y 
DEL \ cierra de 240Í fi 
cufio ESPAÑOL. S P*r 100. 
FONDOS PÜBLIOOS 
da1 Obligaoiooea Hipotecarias 
S i orno. Ayuntamiento.... 
BllJotefl Hipotecarlos de la lila d* 
Cuba 
A C C I O N E S . 
.¿anco iCspa&ol do Ib Isla da Cuba 
Bauoo A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco del Comercio, Porrouarri-
14H Unidos de la Habana y Al-
macenes do Regla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárd<Hus y J ú c a r o . . . . . . . . . . 
Oompañía Unida de los Ferrooo-
niiei de Calbariéo.... 
Corcpaflía do Caminos do Hierro 
tío MatanEas á Sabanilla..... 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Satcua la Grande... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara, 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
UompañíaHel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de GHM 
Bonos Hipoteoarloi de la Compa-
flía de Gas Consolidada........ 
Compañía de Gas Hiipano-Am» 
rlcana Consolidada 
Compafiin Española tie Alumbrir 
do de Gas de Matamos......... 
Koflnerta do Aricar de Cárdenas. 
Compañía de Almnoenea d« lia 
oondadoc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Smprosa de Fomento y Navega-
ción del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de la H a b a a a . . . . . . . . . . . 
Onligaolonea Hipotecoritl de 
Cienhiego* v Villaclara 
Compafiía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compafiía Loi\ja de Víveres... 
CüDipradersiL Venid 
58i á 59} 
96 á 1€8 
99 á 100 
21 á 64 
8U á 81 ü 
102i á 108i 
88* á 90i 
101 i á 104 
82;' á 84 
89i á 90i 
94 á 100 




46i i PO Vex-d? 
681 á 69i V 
63i á 64i V 
Nominal. 
38 á 60 
35 á 60 
60 á 80 
Nominal. 
107 á 113 
Nominal. 





UahunM. 28 de tullo <!» m i . 
DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 1 9 3 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
Kn cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
oorroKirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
I S L A S B R I T A N I C A S , 
laglntorra (costa E . ) 
1.166. MODIFICAOIONBS HN LAS LUCE» Y KN LA. 
RESAL DE NIEBLA DEL FABO FLOTANTE NOBTH 
IlAiHBOBorou (RECALADA N. DE YABMODTU ) 
( A . a. N . número 187il 084 Parí» 1890̂ . E l furo 
flotante North Huishorough que exhibía hasta aho'a 
dos lucos iíj IB blancas hot izoiitales, ao presenta ya 
mis que una sola luz, pues se ha suprimido uno de 
los d<*s p ilos «m que estaban instaladas estas luces 
(véase el Avisonúm.59fi\ 'Ade 1890.» 
finta ii/, presenta cuatr» destellos Mancos en s u -
cesión rójiida, cgiia treinta tegundoi, 
1,159. 
BIOUIC. 
E l Board o f Trade anuncia la existencia de un bou 
co de arena que existe en el canal de la bahía Tem-
riouk, á unas 5,5 millas de la costa mf.s próxi-
ma. 
Este banco (banco Gardepée/, en el que toc6 el 13 
de agosto de 1890 el vapor mgiós Gardepée debe es-
tar cubierto por 3m,6 de agua; se halla bajo las si-
guientes demora-: los molinos de viento, cercanos á 
Aktanlzovka al Sur 20* W. v el cabo Kamenoi al N. 
879 W. 
S tuación aproximada: 45V f6' 30" Norte y 43° 
23' 48" E . 
Cartas núm. 101 de la sección I I I , 
OCEANO A T L A N T I C O D E L N O R T E . 
1.160. BOYA AL CABETE. ( A . a. I f . , número 
187il,088. Parí.? 1890.) E l capitán del vapor Ville 
de Huenos Aires, de la Compefiía "Chargeurs-Róu-
nis", encontró ei 2 de octubre de 1890, como á la una 
de la tarde, por los 249 27' N. y 449 19' W. una boya 
grande de forma cónica, que emergía unos 3m,5 y es-
taba marcada en dos lados opuestos con las marcas B 
6 de color rojo 
Cartas núms. 129 y 315 de la sección I . 
América iagiesa. 
1.161. N ü K V A L D " ENLA PUNTA HABBOUR EN 
LA BAHÍA GABARDS (COSTA E ' DÉ LA ISLA D E L CA-
BO BRETÓN ) (A a. iV., -/IMWIero 187¡rl,0S9. París 
1890.) Según or.uncian de Ottawa, desde el 19 de 
noviembre do 1S90 se encenderá una luz en la punta 
Hurbour en la parte S de la bahía Cabarus 
Esta luz á< ra ^ a rr/a , elevada á 14ni,3 sobre el 
nivel del iLur, y visible á 3 millas en todo el hori-
zonte. 
Su objeto es facilitar la navegación en la bahía Ga-
barua, y guiar al fondeadero que hay dentro de la pun-
ta Harbour. 
E l faro es una torro exagonal, de madera, de 9m,7 
de slturs pintnda de blanco y terminada por una lin-
terna r< ja de hierro E l aparato de iluminación es 
dióptrico, de modelo pequefio. 
.situación 469 50' 47" N. y 539 56' 27" W. 
Cuaderno de faros núm. 85 de 1388, pá,:. G3, y car-
t.i i-úm. SSiJ de la sección I X 
A R C H I P I E L A G O A S I A T I C O . 
Isla de Java (costa N.) 
1.162. CAMBIO CAnAcxwi DE LA LUZ DE 
PUKKTO DE BATAVIA. (A. a. n ú m e r o ]87?1,090. 
París de l^O.) E l 24 do septiembre de 1890, la luz 
de puerto de Batavia, situada a 700m por dentro de la 
cabeza del rompeolas del W,, que er» lija blanca, se 
ha reemplazado por una luz fija y á destellos de si-
guiente modo: " fija blanca, noventa segnndos; ocul-
tamiento, di-z segundos; destello blanco, diez segun-
dos; ocultamiento, diez segundos", y así sucesiva-
mente. 
L a luz visible á 13 millas; el aparato de ilumina-
ción es dióptrico del 49 orden. 
Cuaderoo de f;iros núm. *6 de 1884, pág. 68 y car-
A I A Í U O . Ot, ItO 3 «lO do 1* ««t-oiln v 
Madrid, 19 de noviembre de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alca lá Galiana. 
MAYOUIA (JKNERAIJ DEIÍ APOSTADERO 
D E I.A HABANA Y E S C U A D R A 
D E L A S A N T U C A S . 
Se avisa por este medio á los individuos do marine-
ría separados del servicio de la Armada Benito Larra-
ya Buxarón, José M? Vial, Manuel Boó Hoz y Elias 
Expósito, para que pasen, en hora hábil de oficina, á 
recojer un documento que leí interesa. 
Habana, 23 de julio de 1891.—Manuel de la Cá-
mara. 4-23 
COMANDANCIA «EINERAI. DE L A PROVINCIA 
D E ti \ HABANA 
Y GOBIERNO ¡MIIÍITAR D E TJA P L A Z A . 
Con esta fecha se libra requisitoria al efecto para 
su inserción en ios diarios oficiales de etta ciudad, por 
la que se llama á los soldados rebajados del Batallón 
Mixto de Ingenieros, Francisco Escalante Herrera y 
Jobó Azuar Redondo, dándoles un plazo de quince 
di ÍS para su presentación, por haberse rusentado de 
un ingenio próximo á Quivioán, de esta provincia, 
propiedad de D. Tomás Oalvo, sin la competente au-
torización; y con el fin de dar msvor publicidad, ruego 
á V. S. se sirva disponer quo dicha circunstancia se 
inserte en el periódico de f u acertada dirección. 
Habana, 27 de julio de 1891.—José Sánchez Gómez. 
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COMANDANCIA G E N E R A 1J »Ü L A P a O V i m IA 
DE L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
£ a 27 de febrero del año actual se autorizó libreta 
de rebajado por este Gobierno, á favor del soldado del 
Batallón Cazadores de Isabel I I , Gil Martínez Suero, 
para que pudiera trabajar en esta ciudad. Ancha d .' 
Nv.rte número 13 ;̂ y por haber sufrido extravío, con 
esta fecha se le ha expedida y autorizado otra por di -
plicudú. 
Lo que se haee público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas hbrt-
t queda uuta y de ningún valor, de cuya circunstan-
cia se La dudo cuenta a las autoridades correapou-
diectes. 
Habana, 27 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mart í . 3-29 
En 25 de abril próximo pasado se autorizó libreta 
de rebajado por este Gobierno, á favor del soldado 
del Batallón Cezadores de Isabel I I , José Ramírez 
Jimíuez. para que pudiera trabajar en osta ciudad, 
calle de Jesús María uúmeru 103; y por h*btr sufrido 
extravío, con esta fecha se le ha expedido y autoriza-
do otra por duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral couuuin:euto, y ya quu la primera de dichas libre-
tas queda nula y de ningún valor, de cuya circ;ui8iau-
ciu se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana. 27 de julio de 1891.—El Oomandaut? Se-
cretario, Mariano Mart í . 3-?9 
E l tír. D. Pedro Alonso, comerciante y veoino de 
esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaria del Gobierno Militar de 
la Plaza, en día y hora hábil y de trts á cuatro de la 
tarde, para un asunto que le interesa. 
Habana, 18 de juiio de 1891.—El Comandante Se-
oretano, Mariano M a r t i 3-21 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
El viernes 31 del corriente mes de Julio, á las doce 
en punto de su mañana, previo un couteo general y es-
crupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,876. 
E l día 19 da agosto, antes del sorteo, »e introducirán 
las 697 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo, que con las 4 aproximaciones forman el total de 
701 premios. 
E l sábado 19 del mismo, á las siete en punto de la 
nuíiana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el do la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los sefiores suecrlptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n9 1,377; en la inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 27 de julio de 1891.—El Administrador 
Central, A . E l Marqués de Oaviria. 
Administración 
Central de lientas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día 19 de ugosto próximo se dará princi-
pio á la venta de los 18,000 billetes de que so com-
pone el sorteo ordinario número 1,377 que se ha 
de celebrar á las siete de la mafiana dol día 11 de 
dicho mes, distribuyéndose el 75 p.g de su valor to-
tal, en la forma siguiente: 
A-limero Importe 
de premios. de l»spremiot. 
S E C R E T A R I A D E L E X G M O . A YUNTAMIENT'O 
SKCCIÓN 2?—HACIENDA. 
Las subastas anu-oiadas para ol trece de agosto 
próximo, de los productos del Corral de Concejo de 
este término y de las m villas del Mercado de Cristina 
y de Ion suministros de efectos de escritorio é impresos 
y encuadarnaciones en el presente año económico, 
quedan transferidas pi-ra el día tíiez y ocho del propio 
mes de agosto entrante, á la mism* hora y lugar y 
bsjo los requisitos y condiciones ya publicadas. 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal se hace 
público para general conocimiento. 
Habana, 27 de julio de 1891.—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo. 3-29 
Orlen áe 1» Fiaaa del 28 de ju l io . 
S E R V I C I O PARA E L D I A 29 
Jefe iie día: E l Coronel del 1er. batallón de Ca-
cadores Voluntarios, Iltmo. Sr. D Ignacio Vargas. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón Ca-
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Hateria de ia Reina: Artillería dol Ejércit*. 
Castillo del Príncipe? Escolta de la Penitenciaría 
Militar. 
Ayudante d* Guardia en el Gobierno Militar: E i 
19 de la Plaza, D. Carlos Júztiz. 
Imaginaria en ídem: E l 29 de la misma, D. Anto-
nio Ferrando. 
Médico para los Baños: E l de la Guardia Civil, 
Itlmo. Sr. D. José Clairac 
W OoronnJ Sarímnttv Wavor JvnM ifnda.'m,. 
TEIB1ÁLES. 
Comandancia Mi l i t a r de Mar ina y Capi tanía del 
Puerto de la Sabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJKIUO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal do 
esta Comandancia. 
Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
llamo y emplazo á la persona que se haya encontrado 
una cédula de inscripción expedida en esta Coman-
dancia, á favor de José Benito Estévez Casal, natural 
de Caldelas, Pontevedra, de 17 años, soltero, para 
que comparezca en esta Fiscalía, en día y hora hábil 
de despacho, á hacer entrega de ella; en la inteligen-
cia, que transcurrido el plazo, queda nulo y sin nin-
gún valor el susodicho documento. 
Habana, julio 27 de 1891.—El Fiscal, José Müller. 
3-29 
Comandancia Mi l i t a r de Mar ina y Capi tanía de 
Puer t» de la ffabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLKR T TBJEIRO, Teniente de Navio de 
primera clase. Ayudante de la Comandancia y 
Fiscal de la misma. 
Por este mi primer edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo para que comparezcan en esta 
Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, á las per-
sonas que supieran quién fué un hombre de barba ca-
nosa y de la raza blanca, que se dice fué devorado por 
un tiburón en el mar, á unas treinta varas do los 
arrecifes, entre las calles de Blanco y Galiano, en la 
tarde del día 6 de mayo último, con el fin de proceder 
á lo que haya In^Dr 
Habana, julio 20 de 1891.—El Fiscal, José Müller. 
3-25 
Cuerpo de Infantería do Marina.-Comisión Fiscal.— 
Edicto.—DON JOSÉ LUACES RICO, alférez de I n -
fantería de Marina y Fiscal nombrado de orden 
superior. 
Debiendo prestar declaración el paisano D. José 
López en sumaria que instruyo al marinero José Díaz 
Doce, acusado del delito de hurto y otras faltas, é 
ignorando su paradero, cito, llamo y emplazo por este 
mi tercer edicto y término de diez días, al referido 
D. José López, á fin de que se presente en esta Fis-
calía, sita en el Arsenal, para el objeto indicado; ó de 
lo contrario, manifestar su uctual residencia, para lo 
qne proceda. 
Habana, 20 de julio de 1891.—El Fiscal, José Lua-
ces. 3-25 
E D I C T O . — D . EDGENTO RODRÍGUEZ BARCENA, al-
férez de navio de la Armada, de la dotación del 
crucero Sánchez JBarcaíetcgui, y Fiscal nombra-
do por el Sr. Mayor General del Apostadero 
Habiéndose ausentado de este buque el día veinte y 
seis del mes próximo pasado el marinero de segunda 
clase, Marcelino Aguilar Mojioa, á quien instruyo su-
maria por el deli'o de primera deserción.—Usando de 
las facultades que conceden las Reales Ordenanzas de 
S. M., por esto primer «dicto cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que en el término de treinta 
días, á contar de la publicación de éste, se presente en 
esta Fiscalía á dar sus descargos; en la inteligencia 
que de no verificarlo aíí, se le seguirá la causa y juz-
gará en rebeldía. 
Abordo, Hibana. 18 de julio de 1891.—Eugenio 
Jiodrigve*. 3-23 
Comandancia MilH . r- de Mar ina y Capi tanía del 
Puerto de la- Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIRO, Teniente de navio de 
primera cíase, iívuUinto de Ja Comacdar.rLjy 
Fiscal de la misma. 
Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo por el término de diez días, para que compa-
rezca en ê ta Fiscalía, en día y hora hábil de despa-
cho, al individuo Miguel Hernández Rodríguez, hijo 
de José y de María, natural de Canarias, inscripto en 
el distrito de esta capital, con el fin de que exponga 
la causa de no haberse presentado en la Comandancia 
al ser reclamado pura el servicio; en el concepto que 
si no lo verifica en dicho término, sufrirá los peijuicios 
que marca la Ley. 
Habana, 20 de julio de 1891.—El Fiscal, José Mü 
ller. 3-22 
í! Arp lauta: de Batabanó para Cienfuegos, 
Ti idad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
dilo y Santiago de Cuba. 
10 J&"a: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánomo, Santiago de Cuba y escalas. 
. . 20 Manuelita y María: para Nuevitas, Puerto 
Pudre. Gibara, Sagua de Tánamo. Bara-
coa. Guantánamo y Santiago de Caba. 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanco, San Oaystano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez de la noche, regresando los miércoles. 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Calbarién, los 
lunes á las seis de la tarde, y llegará a este puerto los 
viernes, de ocho á nueve de la mañana. 
ALAVA: do la Habana, los miércoles á las seis de la 
Urde, para Cárdenas, Sagua y Calbarién, regresando 
los lunes. 
GUADIANA: de la Habana para Santa Luoía, Río 
del Medio. Dimaa, Arroyos, L a Fe y Guadiana, los 
días 5. 16 y 26, á las cinco de la tarde. 
GDANIGD ANIOO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los días 6, 12, 18, 24 y 30 de cada 
mes, á las cinco de la tarde. 
P U E R T O D E I i A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 27: 
De Amberes, en 53 días, vapor inglés Chollerton, ca-
pitán Whalley, trip. 38, tons. 1,731, con carga, á 
Dusaaq y Comp. 
Día 28: 
ESP" Hasta las once no hubo. 
S A L I D A S . 
Día 28: 
EgP'Has'a las once no hubo. 
feCorimiento de pfte»je:r«>< 
S A L I E R O N . 
Para P R O G R E S O y VERACRÜZ, en el vapor-
correo español Ciudad de Cádiz: 
Sres. D. Vicente Pifieiro Crespo—Juan Dávila Ca 
rrillo—Además, 45 individuos de tránsito. 
Para N U E V A O R L E A N S en el vapor americano 
Aransas: 
Sres. D. José de J enes Villar—Ramón Tabeada-
Manuel García—Felipa Castro—Donato Gaiseppe 
Martín Baró—Canuto Lias—Marco Portillo-Barto-
lo Portillo. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 28: 
De Guanos, vapor Guadiana, cap. Yerus: con 884 ter-
cios tabaco y efectos. 
Dimas, gta. Agustina, pat. Enaeñat: con 800 sa-
cos carbón. 
Cahafias, gta. Gaspar, pat. Colomar: con 40 bo 
coyes de miel. 
Santa Cruz, gta. San Antonio, pat. Suárez: con 
100 fanegas de maíz. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 28 
Para Cabañas, gta Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Gibara, gta. Moralidad, pat Suau: con Idem. 
——Cabañas, gta. Gaspar, pat. Colomar: oon ídem. 
Gibara, gta. Primera de Vinaroz, pat. García 
con efectos. 
Bahía Honda, gta. Meroedita, pat. Ferrer: con 
efectos. 
B t i Q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Psra Coruña y órdenes, berg. esp. Nuevo Vigilante, 
cap. Curell, por L . Ruiz y Comp. 
Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Montevideo, cap. Izaguirre, por M. Calvo 
y Comp. 
B t t q u e s que s e b a n despachado . 
Para Veracruz y escalas, vapor-carreo esp. Ciudad de 
Cádiz, cap. López, por M. Calvo y Comp.: con 
efectos. 
Nueva-Orleaus, vap. amer, Aransas, cap. Sta-
ples, por Lawton y Hnos.: con 4 tercios tabaco; 
16,600 tabacos y efectos. 
Vizo y Barcelona, berg. esp. Paratons, capitán 
CoU, por Fabra y Comp.: con 1,600 saco^ azúcar. 
B u q u e s que h a n ab ier to reg i s tro 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Masootte, ca 
pitán Hanlon, p»r Lawton y Hnos. 
—Nueva-Tork, vapor-correo esp. Habana, capitán 
Deschamps, por M. Calvo y Comp. 
—Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L 
Villaverdo, cap. Carreras, por M. Calvo y Cp. 
—Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, vía Vigo. berg. esp, Rosario, capitán 
Trells, por Martínez, Mández y Comp. 
—Santander y San Sebastián, vía Sagua, bca. espa-
ñola Julia de Amiel, cap. Janreguízar, per L . 
Ruiz y Comp. 
P ó l i a a s c o r r i d a s e l d i a 2 7 
da ju l io . 











Comandancia Mi l i ta r de Mar ina y Capi tanía del 
Puerto de la ffabana —Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER r TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase. Ayudante do la Comandancia y 
Fiscal de la misma. 
Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo, para qne comparezca en esta Fisca ía, en 
día y hora hábil, al individuo Feliciano Valdés, hijo 
de Incógnito, natural do la Habana, domiciliado en 
Regla ó inscripto en el distrito de esta capital, con el 
fin de que exponga las causas de no haberse presenta-
do en la Comandancia al ser reclamado para el servi-
cio; en concepto qne si no lo verifica en el término de 
diez días, sufrirá los perjuicios que marca la Ley. 
Habana, 20 de julio de 1891.—Hl Fiscal, José Mü-
ller. 3-23 
Ayudant ía Mil i ta r de Marina y Capitanía del 
Puerto de Matanzas.—DON FEDERICO ESTRXN 
T JUSTO, capitán de fragata de la Armada y de 
este Puerto, Ayudante Militar do Marina del dis-
trito y Fiscal del expedienta que se instruye en 
est* Ayndantía al inscripto de mar de este trozo, 
Juan Agustía Aguiar Santana, por no haber com • 
parecido al llamamiento de coavocateria do abril 
último, por el cu»l correspondía su ingreso en el 
servicio de la Armada. 
En la ciudad de Mat mzas, á 13 de mayo de 1891, 
diapuso el Sr. Fiscal citar por edictos al mseripto.de 
mar de este trozo, Juan Agustín Agaiar Saltana; ad-
virtiéndosele, que transcurridos tres moses, quo ven-
cen ol 13 de agosto sigutecte, sin haberse presentado 
en esta Ayudantíj. da Marina, será declarado prófugo 
de convocatoria y se le seguirán los perjuicios consi-
guientes con arreglo á la Le?. 
Matanzas, 13 de mayo de 1891.—Pederico Est rán . 
—Ante mí. A ntonio Marzal. 3-11 
B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos...... 
Tabaou tercios...., 




¡CONJA D E VÍYEliES. 
Venias efeduadaa él dia 27 üe julip. 
Miguel M . Pinil los: 
1C0|4 pipas vino Álella, Vía $60 pipa. 
40i4 pipas vino navarro, Vía $62 pipa. 
661 sacos avena Rdo. 
P í o I X : 
400 cajas jabón Rocamora $4J caja. 
520 sacos café Manila Rdo. 
Estrella de la M a ñ a n a : 
400 cajas jabón Rocamora $4J caja. 
Ciudad de Cádiz: 
537 barriles aceitunas manza G. P. 6. 4 ra. uno. 
Montevyleo: 
G. P. 
1 de $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
l d e . . . . f 6.000 
10 do 1.000 10.000 
883 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primor premio l.OCO 
3 aproximaciones de 400 pesos 
Ídem Idem al segando 800 
701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: Kl entero $40; el pedio 
$20; c¡ cuadrugésimi) $1, y ei octogésimo 50 cts. 
Lo '|oe se nvisa al público par . penen! inteligencia. 
HáhidUL 27 (fe jobo 0« 1*91 — E l Administrador 
Centra!. W VarQuét 'h Ñaviria. 
Ayudan t í a efe Mar ina y Matr ículas del distrito de 
Bat&banó.—'Doif MANUEL SUXREZ NÚÑEZ, al-
férez de fragat v graduado. Ayudante de Marina 
del distrito de Batabanó. 
Hago saber: que hallándome instruyendo expedien-
te por no haberse presentado al lliraamieuto que se 
hizo para pasar al servicio de la Armada al individuo 
José Mazico ttamos, natural de Guanea, hijo de Plo-
r«ucio ydeSi^ia—Por el pmeute segundo edicto 
cito, llamo y emplazo á dicho individuo, para que en 
el término de veinte día* ao presente en esta Ayu-
dívntía á dar sus descaraos; en la inteligencia, que 
transcurrido dicho plazo sin verificar su presentación, 
suíriiá los perjuicios á qre haja lugar con arreglo á la 
Ley. 
Batabanó, 3 de julio do 18'Jl—Manuel Suárez. 
3-8 
100 b. aceitunas manzanillas J . 
y J . C _ 
100 b. aceitunas manzanillas id. id.. 
20 sacos garbanzos Tres Coronas... 
20 id. id. Dos Coronas... 
Gallego: 
2E0 sacos arroz semilla corriente 
30 id. habichuelas chicas 
60 canastos papas especiales 
80 tabales grandes sardinas.. . . . . . . J 16 rs. uñó. 
40 id. chicos id 10 rs. uno. 
20 id. medianos id 13 rs. uno. 
Almacén: 
20 cajas latas leche Aguih 31 rs. dna. 
750 barriles i tarros cerveza Tropical. Rdo. 
225 Id. J bots. id. id. . Rdo. 
4 rs. uno. 
4 rs. uno. 
9 rs. ar. 
8̂  rs. ar. 
8i rs. ar. 
8| rs. ar. 
16 rs. qtl. 
L I I E A DE NEW-YORK 
e& comblúáció^k con loe v i a j e s é. 
E u r o p a , V e r a n s m a y C e n t r o 
Acaérieat,. 
S e h a i á n 4 ¿ u o n s u a l e s , s a l i e n d o 
los vapo; es de « a t e puerto loa d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y a e l de E T e w - T o r k , 
los caías XO, 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
nuíak 
E l v a p o r - c o r r s o 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva York el 30 de ju lo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
oon ^"mocimíento directo. 
L a carga ee recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
A V I S O . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los sefiores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 20 de julio de 1891.—M. Calvo y Com-
pañía. Oficio.i 28. 11U 812-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
• E l v a p o r - c o r r e o 
m u m D L 
c a p i t á n C a r r e r a s * 
Saldrá para Nuevitas, Gibara. Santiago de Cuba. 
Ponce, MayagUez y Puerto-Rico el 31 de julio & 
las R de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta «1 SO inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
E l Excmo. Sr. Gobernador Oeneral, con fecha 26 de mayo del presente año, ae ha 
servido expedir á favor de los señores Saraiegui y Lasquibar, de San Sebastián, cédula 
de inscripción, para ia propiedad exclusiva de la marca comercial " L a Pureza," con que 
se distinguen los vinos navarros que dichos señores mandan á esta Isla y qne podrán 
usar, conforme á lo provenido en Real Decreto de 21 de Agosto de 1884, habiéndose 
cumplido con las formalidades establecidas. 
Como representantes er. esta Isla de los referidos señorea, lo participamos al pu-
blico, á fin de que no consideren como legítimo vino navarro " L a Pur&za" el que no lleve 
el nombre de los citados cosecheros estampado en una de las cabezas de los barriles 
reeervándonos además hacer uso del derecho que concede la ley, contra los que hicieren 
empleo ilegal de dicha marca. 
C o s t a , V i v e s y C p . B a r a t i l l o 2 . 
C 1033 ^ J r 
P a r a KTueva-Or leans d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
ARANSAS, 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de oste puerto el lunes 27 de Julio á las 
12 del dia. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puert oa y 
para San Francisco de California y se venden bolota» 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS.. Mercaderes 86. 
^ 947 J J 
S A L I D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
Nuevitas el 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
üez 9 
S S T O H N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce. 
MayagUez 
Puerto-Rico..,,. 
S A L I D A . 
De Puerto Rico el . . 15 
. . MayagUez 16 
. . Ponce... 17 
. . P. Príncipe 1» 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A MayagUez el 15 
. . P o n c e . . . . . . . . . . . 16 
.- P. Principe 19 
. . Santiago de Cuba 30 
. . Gibara. . . . 31 
. . Nuevitas.. 23 
. . Habana.... 34 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en P^srto-illoo los dios 
13 de cada mes, la car¿¿ y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ol correo que salo de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el %? d¿ tca-
Ío al 80 de septiembre, se admite curga para Cádiz, larcelona, Santander y Oordñá, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
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L I M A D E L A f l A B A U A C O L O N 
E n combinación con les vapores de Nueva york y 
oon la Compañía ie ferrocarril de Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c a r r e o 
Baldomcro Iglosias, 
c a p i t á n O a s t e l l á , 
Saldrá el día 6 de agosto á las 6 de la tarde, con 
dirección & los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados oon toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 




C O M P A Ñ I A 
H a m b mr^uesa-Amer icana . 
PARA V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dlohos puertea el día 30 de julio el 
yapor-cerreo alemán 
HOLSATIA, 
c a p i t á n K x e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
«mantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara . E n proa. 
Para V K U A C R Ü Z . . . $ 2 5 oro. 
„ TAMnoo 35 .. 
$ 12 ore. 
..17 .. 
L a carga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondeBoia solo se recibe en la Adminis-
t r a c i ó n do Correos. 
Para H A V R E y HAMBURGO, oon escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de agosto el nuevo vapor -correo 
alemán 
HOLSATIA, 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
ügNOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca ol vapoi-, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Baire, Á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thornas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre ios quo Impondrán 
los consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Caba, siempre que se les o&ezoa carga suftoient» 
fiara ameritar la escala. Dicha carga se adshte para os puertos do su itinerario y también para cualquier 
otro pu^to con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L« carga so recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Admlnittra-
elán de Correos. 
Vapor C L A R A 
CAPITAN B I L B A O . 
P A R A SAGUA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á los 6 de la tardo del muella 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarión lo» 
miércoles por {a mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibariéu los jueves á las 8 de la mañana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señores oargadorea 
las condiciones que reúne dicho bno'ae para el tras-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación ton ol ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despacha^ conocimientos para lo» 
Quemados de Güines. 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende SHA yiajet 
hasta nuevo aviso 
A V I S O . 
Se dtapaohan conocimientos directos para Chin* 
oblUa cubran do 28 centavos además del flete del vapor. 
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D E 
FOMENTO Y NAVEGACION D E l M 
• A V I S O 
VAPOR "GENERAL LERSUNOF 
Desde el próximo jueves 9 del corriente, saldrá da> 
Batabanó oste vapor directamente para Puuta d» 
Cartas, Bailón y Cortés, regresando de este último 
punto los domingos á las 7 de la maCana, á las 10 de 
Bailón y á las 3 de Punta de Cartas directamente á 
Batabanó, donde llegará los lunes por la mafiana. 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todos los do-
mingos, dando su primer viajo el día 12 del corriente, 
regresando de este puerto los jueves á las 4 de la tarde 
y llegando los viernes por la mañana á Batabanó. 
Habana, julio 3 de 1891.—-El Administrador. 
C 966 26-4 J l 
DE m m 
i . 
1 0 8 , A G - m A H , 1 0 8 
E S Q T J I N A A A M A R e t X J H A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan ae Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñipóles, 
MHan, ííénova, Marsella, Havre, Lille. Naates, Saint 
Quintín. Dioppe, Tolouso, Veneoia, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Mesina, así como sobre todas las ca-
pitales y pnebloa da 
BJSPAÑA í l ISIsAS C A N A R I A S 
Para más pormenores dirlgirae áJpa oousignatarlos, 
calle de San Ignaolo n. 54. Apartado de Correos 847. 
MARTIN. P A L K Y CP. 
na. mi iRrt-io Mv 
S A L I D A S . Dias 
De Habana 6 
,. Santiago de Cuba 9 
m L a Guaira 13 
. Puerto Cabello.. 14 
. Santa Marta 16 
. Sabanilla 17 
. Cartagena 18 
, Colón. . . . 20 
ra Poerto Limón ̂ fa-
cultativo), 21 
L L E G A D A S . - Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . S^nta Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. , Habana 29 
Habón*, octubre 9.» do 18íf0 —M. Calvo y Cp. 
Tul»» 
Bines á la caria. 
T 3 A R A CANARIAS S A L D R A D I R E C T A M E N -
JL te el dia 31 de julio con escala en Vigo, el bergan-
tín español ROSARIO, capitán D. Aurelio Tuells. 
Admite pasajeros y carga á fióte y de su ajuste infor-
marán sus consignatarios en O'Reilly 4, Martínez, 
Méndez y Cp. 8942 16-14J1 
1 íl 
V A P O K E B D E T R A V E S Í A . 
S E E S P E R A N . 
Julio 29 Yumarí: Veracruz y escalas. 
. . 29 Mascotts: Tampa y Cayo-Hueso. 
29 Ciíy of Wanhinarton: Nueva-rork. 
29 Holsatia; Himburgo y escalan 
Agto. 3 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
3 Enrique: Liverpool y escalas. 
3 Cuy of Alexandria: Nueva-York. 
4 Julia: Pnerto-Rico y escalas 
4 Baldomern Iglesias: Nueva-York. 
5 Orizaba: Veracruz y escalas. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas, 
fi Fort William; Glasgow. 
8 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracruz. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
„ H) Cádiz- Liverpool y escalau. 
11 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 14 Manuelita y Matla: Puerto-Rico f Mcalt.. 
S A L D R A N . 
Julio 29 íMty of Washinton: Veracnr v e»'!aU» 
..' 29 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
M 30 Montevideo: Santander. 
. . 30 Yumu. í: Nueva York. 
. . 30 Habana: Nueva-York. 
. . 30 Hols&tix: Veracruz y escalas. 
. . 31 M. L Vilhverde: Pto. Rico y escalas. 
Agto. J9 Saratogs: Nueva York. 
6 Orlzab*: Nueva-York. 
., 6 Saint Gertrum: Veracruz. 
6 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
8 Cuy of Alexandria innova-Vork. 
M 10 Jalla: Pto. Ilico y escalas. 




B a jo contrato posta l c o n e l Grobierno 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de agosto 
el vapor 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n Ducrot . 
Admita carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer 
canelas de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas oon conocimientos di-
rectos de todos las ciudades importantes de Francia 
Los señoras empleados y militares obtendrán gran-
les ventajas en vi«iar por esta línea. 























D E L A 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Julio 29 Josetlta, en Bitabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro. Tunas, Trinidad 
y Cienfnesos. 
Agto. 2 José Gurcía, en Batabanó, procedente de 
Las Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
4 Julia, de Santiairo de Cuba y <>scalr.B. 
5 Argon.iuta, CR Batabanó, t!. Cuba, Maoza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tanas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
. . 14 Manuelita j María, de Santiago de Cuba y 
escn'as. 
SALDRÁN. 
Julio 29 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cíontuegos y Trinidad. 
. . 81 Manuel L Villaverdo: para Nuevitas, Gi -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
Agto. 2 Josefita: de Bntahanó para Cieafurgos, Tri-
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo v Santiago de Caba. 
5 Cosme de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Saeaa de Tánarao. Baracoa, Quau'ánamo 
7 Santiago de Cuba. 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
M I O 10PEZ \ e o p , 
S I vapor-correo 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá para Santander el «0 de julio á las 6 d? la 
tarde, l'evando la correspondencia p^blipa y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto, carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz y Santander solamente. 
Les pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á b irdo hasta el dia 28. 
De m̂ .s pormenores impondrán sus consignataries, 
M. Cal/o y Comp., Oficios número 2ís 
I n. 33 313-.1B 
I W - Y O R K & CUSA. 
MÁIL 8TEÁ1SHIP COMPAM 
H A B A N A Y" N E W - T O R K . 
Les líennosos vapores <le esta Compafiía 
sahlrftn cono sigue: 
D a XJv.&vs.'Tcxlx. l e a m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a tarde. 
Y C P A T A N . Agto. 
NIAGARA. 
T C M C R l . . . . . . . . . . . . 
SARATOGA I 
ORINABA. „ 
O I T Y O F A L E X A N D R I A . 
C I T Y O F WASHINGTON 
NIAGARA 
Y U C A T A N 
D e l a H a b a n a l o » j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d a . 
YDMÜRI , Julio 
6 A B A T O G A . . . . . . . . . . . r.fJv. Agto, 
ORIZABA-
C I T Y O F A L E J A N D R I A 
C I T Y O F WASHINGTON , . 
NIAGARA , 
Y U C A T A N 
SARATÜGA 
Y U M U R I „ 
OITY O F A L E X A N D R I A 
Estos hermosos vanores tan bien conocidos m 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen o^oalentos co 
modidades para pasajeros en sus cfcpaolose.<t cámaras. 
También se llevan á borcV> axcelontes cocineros es-
pañoles y (ranoauag. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera dol dia de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 ccaiavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico coa conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
I i i n e a entre RTaeva T o r k y C i en fue -
gfos, c o n e s c a l a e n I T a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y t rúpi ta . 
UF~Los hermosos v^porAs de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salea en la forma siguiente: 
D e W e w - l f o r k , 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Agto. M 
SANTIAGO . . 27 
D e Cieniuegros. 
SANTIAGO Agto. 12 
C I E N F U E G O S 28 
D e S a n tia^o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Agto. 1? 
SANTIAGO ... 16 
C I E N F U E G O S . . , . . . , . , 27 
QTPasüje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirao i LOÜIS V. P L A C E , Obra-
pía uúmero 25. 
De más pormenores impondrán HUJ couslgnatarios, 
Obrapía TO, H I D A L G O y CP. 
.A. V I S O . 
P r e c i o de p a s a j e entro N u e v a V c x k 
y l a H a b a n a , por los rapovos 
City of AlcxftmMü, ¡¿araWga y Niágara. 
P L A N T S T E A M S H I P LEVE 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE T OLIVETE. 
Uno do estos vapores saldr^ de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la ana de la tarde, oon 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde te toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguijo^paíiaudo por Jaoksonvillo, Savannah, Char-
leston.RichmoBO, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se vendo billetes para Nueva Orleans, St. Loáis. Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación oon las rae-
Joros líneas de vapores que salen de Nuova York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan «1 castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, será indispensable, para la adquisloión del pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las peraouiu que deseen despedir á bordo á los so-
coros pasajeros deberán también proveerse de esto 
requisito. 
Los d̂ as de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Hashagen, 201 Broadway, Nueva York.—O. 
B. Euató, Agon'oe General Viajero. 
I , W. FlUtrerald, SuperiUmUnie.—Puerto Tampa. 
nii .»B7 I W M J l 
VAPOBES COSTEEOS. 
VAPOR EMPANO^ 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O TT C O M P * 
(SOOIKDAD EN COMANDITA..) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A BA-
HIA-HONDA, R I O BINANDO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
the. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas Ion lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo loa miércoles álas cinco de la mafiana 
para la Habana. 
| Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los flotes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A PALMA 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N )EIJ C O L L A D O , y en la Eabana, lo» Sres. F E R -
NANDEZ, GARl - iA y q». Mw.ndwe» »7. 
O n. 5f24 15« Fh-1 
WOB ALAVA 
H I D A I i G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A P Z A 2 6 . 
Hacen pagos por el oahlo, giran letras á corta v lar-
fa vista, y dan cartas de crédito sobro New-Yor!^ 'hiladelphia. New-Orleans, San Francisco, Londro», 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y o i tó i -
des Importantes de los Eotadoa-Unidos y Europa, t ú 
901x10 sobre todos los Qneblo* de KjptSx r cus nroV.o • 
ola». C n. 95a IRft-Ul 
J . E B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 
2 9 O B I S P O 2 , 
B S Q T 7 Z N A A MEHCAD^KHtó. 
HACEN P A G O S P O R EL G A M Í H 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s L cor ta y l a r g a viatto 
S O B R E N B W - Y O R K , BOSTON CmOACJO, 8API 
FRANCISCO, NCEVA-OKl .EANS, VKR.VCRÜZ, 
OKBJICOi SAN JIJAN D E P C H K T O - R I C O , VnX.. 
C E , n i A Y A U V E Z , L O N D R E S , PARIS» SSÜR™ 
OKOH I ,YON, B A Y O N E , HAMBURGO, B R E -
MEO. B E R L I N , VIENA, AIWHTER»AN. B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, «JiNOVA. 
E T C . , E T C . , ASI COMO ÍÍOBRIÍ VODA8 L Ü 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
E S P A Ñ A É I S L A S V A W Á M I A B 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S 
ESPAÑOLAS, PRANCKKAS É INGLESAD, BO-
NOS DK L O S ESTADOS-UNIDOS V C U A L -
QUIERA OTRA C L A S E D E T A L O R E H P m i L l . ' 
don, 
O a. IR? Ififi t -K 
• i F H O I I c o n 
Mercaderes 1.0, nitos. 
K A C B N PACtOS P O R CAXILJék 
GIBAN LETRAS 
A O O K T A Y A L A R O A V I S T A j 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva- York, y demás 
plazas importantes de Francia. AlemánU. y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas la» capitales de 
provincia y pueblos ohiooo y írnvdfr do íÍJípí,Ca, Islán 
Ralearec y Üfinari<ui. 
J . BALCELLS T P 
GIRO D E L E T R A S . 
C U B A NXTM. .4,% « N T I t B OBIST-O T 
O. n . s»B 
y * A 
L . R U I Z & C 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a fSagrtia y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
S B T O S l c r O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, parala 
HABANA, los domingos por la mafiaaa. 
T a r i f a de flotea e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ ' ^ O 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías Ídem ídem 0-66 
NOTA.—Estando eu combinación oon el ferrooanll 
de Chinchilla, se despachan' oonooimlentos directos 
para los Quemados de Güines. 
As despaoban á bordo, ó ioformas Cnba número 1. 
V. » «46 • .11 
Habana á Nueva York. . . 




$17 oro cspaCol. 
15 oro americano. 
For los vapores Tnrntan. Orizaba, Yumurl 
y City of Wasulagton. 
Habana á Nueva York.. $15 $22-50 oro esp&Ool. 
Nueva York á la Habana 40 ¡ÍU-.. oro americano. 
Adomás se dan p isajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nneva York á la Habano, $75 
oro americano. 
r n. 951 ftl8-.Il 
Con motivo de haber emp ŝado ia cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los oeííoros pasajeros que 
pav!» ftvif..>T fl lenerlH que h»cer, se provenn de un 
o»rtific;).'l'; sanitaita en la, oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21 altos.—Hidalgo y Cp. 
C951 19^B 
a i 
D E V A P O K K S JESPAÑOL.ES 
CORREOS n LIS m i m i msPMWS MÍLITARES 
BE SOBRINOS D h l l£Utt£RA. 
VAPOR " C O S M U I E I I I R R E M " 
c a p i t á n D . M . Grineata. 
Este vapor saldrá do ente puerto ol día 5 de agosto 
á las cinco de la tarde par?, los de 
N t i o v i t a » , 
Pwei to P a d r e , 
Gttbara, 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sros. Vicente Rodrígnes! y Cp. 
Pnerkt-Padro: Sr. D Francisco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza de Lux. 181 813-S1 
8* 
E S Q l i m . 
HACEN PAGOS POR EL CABLfc 
F a c i l i t a a c a r t a » ¿i* c r é d i t o . 
Giran letras sobro Loudios, NeW-York, Netr- í^ 
eaus, Milán, Turlu, Roma, Veneoia, Floienoi», 
pules, Lisboa, Oporlo, Gibraltar. Bromen, Hauw .: 
París, Havre, Naates, Burdeos, Marsella, Lille, l#y* . 
Méjioo, Veraorus, San Juan de Puerto-Rico, n , 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sowd l^tow i t 
Mallorca, Ibisa, Maaón y Santa Crox de TauArifti 
Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Matanstu, Cárdenas, Remedios, Santa C>tu.. 
Calbarién, Sigua la Grande, Trinidad, Cienfuegos 
Sonctl-Spírítus, Santiairo do Cuba, Ciego deAvlíf,' 
Mantanlfío, Pinar del Rio, Gibara, Pnorto-Prínr n.'j 
Nuevitas, etc. C n. 952 156-1 Jl 
O 
MERCANTILES. 
Banco Español de la Isla <íe Cnluv 
E n su sesión de 20 del corriente mes, ol Consol/ de 
Gobierno de este Banco, acordó poner en clreuiacWn 
billotes del Banco Eípaflol do la Isla do (Juba, de í 
dieí pesos, pttgaderos en metálico al portador y á pro 
sentaoión eu la C^ja del Establecimiento. 
Dichos billetes, que son de la sórlo E 5?, llevaráa 
la lirma, en estampilla, del Goberaador, y manuucnía 
la de un Consejero y la del r i • ,, 
Lo qne se anuncia para general conocimiento. 
Habana. 27 deiali j de 1K91,—El Gobernador.—P. 
S.," José Pamfa ae Maro. 
i n. «5 6.29 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de tJas* 
Kn sosiún celebrad» ayer la Junta Directiva <¡a 
o«U. empresa, se acordó repartir á las BfBores ardo 
nistas un dividendo de iJos par ciento en oio i>n) 
cuenta do las utilidades roaliaaJas en el ptitmír H iiie . 
tre de ente alio y que se les haga saber por este medio., 
así como que desde ol V! de ô osto wróximo puwltú 
ocurrir por sus euofias rospectivHS tortos li>8 dias liíii>i 
les de una á lies de la larde en la Adiainu tración d« 
la Empresa, calle de la Amu^ura 81 —Gabaut», jaüi» 
21 de 1891.—El Secrrtario, .losó M* Cavbonell y Úvle 
9553 yQ 22 
m m . 
E X r K E S O DE G U T I E R R E Z DE L E O N . 
ESTABLECIDO EN 1856. 
Amargura esquina á Oficios, bajos de la casa de lot 
Vapores-correos Trasat lánt icos 
Teléfono 577. 
Remisiones de bultos, fquipi*.je8 y encargos par» to-
da la lela, la Península y el Kxfraiyero, por las vía» 
mis rápidas y seguras. Embarques, desembarques. 
diliKenclas y despachos dt» mercanoíss en Aduana v 
muolles. 9441 alt 5-24 
POR D I S P O S I C I O N S U P E R I O R Sd HA SÜS-pendido el remate, en pública subasta, de la casa 
Florida n. 24, do la propiedad de la morona Susana 
Ramírez, hasta tanto se acredite por el Registro de la 
Propiedad, uo tener dieba finca algún otro gravamen. 
H A B A N A . 
' •mmim-': ' • • 
J ^ R C f l L E g 29 PE ; JULIO PE 
L o s p a r t i d o s p o l í t i c o s 
y e l m o y i m i e n t o e c o n ó m i c o . 
E n el r ég imen parlamentario, frente á po-
derosas coaliciones, sólo da vigor y eficacia 
á los esfuerzos la opinión públ ica compacta, 
expresada con firmeza y perseverancia. T a l 
es la tesis que se establece en el manifiesto 
de l Comi té de Propaganda. Por ello se de-
c la ra necesario y urgente organizar y con-
centrar las fuerzas productoras del pa í s , y 
«e dice que el Comité de Propaganda ha de 
ser un ó rgano y u n centro para la acción, 
que tiene que v i v i r , si su existencia ha de 
«er provechosa, en comunión directa y co-
t idiana con el p a í s industr ial , agr ícola y 
comerciante, pues sólo así se rá fiel expo-
nento de las exigencias de la opinión ilus-
trada; y que, para corresponder á los fines 
de su inst i tuto, es menester que extienda 
sus ra íces por todos los ámbi tos de la Isla, 
en busca de l a savia que ha de darle más 
vigor y lozanía , acrecentando su prestigio 
a q u í y en la M e t r ó p o l i . 
T nos preguntamoe: ¿acaso los partidos 
pol í t icos no son t a m b i é n ó rganos y centros 
de acción? ¿Acaso no deben v iv i r y no v i -
ven, en realidad, en una comunión ó comu-
nicación directa y cotidiana con el pa í s pro-
ductor? Pues en tóneos ¿á qué esa congre-
gac ión nueva? Porque se habla del régimen 
parlamentario, y no conocemos en el r ég i -
men parlamentario otros organismos que 
los que constituyen los partidos políticos. 
Cierto es que esa calificación de polít icos 
parece reducir á esos organismos á una con-
dición l imitada; poro, en verdad, el adjeti-
* vo es t an ámpl lo , su concepto tan extenso, 
que no se comprende cómo puede conside-
rá r se l e e x t r a ñ o á estos intereses vitales de 
un pueblo. ¿Por ventura un partido político 
no ha de tener fórmulas propias para la so-
luc ión de los problemas económicos? ¿Por 
ventura se concibe una ag rupac ión polí t ica 
que á esos Intereses sea agena, que de ellos 
no se preocupe? 
Ser ía el d i r ig i r ese cargo, el lanzar esa 
acusación, ofensa tan grave para los pa r t i -
dos pol í t icos militantes, que éstos deberían, 
si fuese Internacional el acto, levantar enér-
gica protesta. No: los partidos políticos, 
entre nosotros, han formulado sus aspira-
ciones; han enunciado sus doctrinas; y sería 
injusta la aseverac ión de que se hubieran 
mostrado indiferentes á la suerte económi-
ca del pa í s . 
T a n es así , que aquellos de los señores 
Comisionados que h a b í a n figurado, antes 
de d e s e m p e ñ a r su honroso encargo, en la 
po l í t i ca activa, hicieron declaraciones ter-
minantes de que su par t ic ipación en el nue-
vo movimiento era independiente de su ca-
r á c t e r pol í t ico, y de su representac ión que 
í n t e g r a conservaban. ¿Por qué? Pues por la 
cons iderac ión de que, como hombres polí-
ticos, h a b í a n sostenido aquellas soluciones 
económicas que creyeron convenientes. 
Hemos de insistir en las palabras que em-
plea el manifiesto, y de las cuales nos he-
mos ocupado en este ar t ículo , reproducién-
dolas en su inicio. ^Ea el rég imen parla-
mentario"; así dice aquel documento. Y el 
rég imen parlamentario demanda aquella 
división de opiniones que se traduce en la 
existencia de partidos polít icos, siendo así 
que estos son los que luchan en loa Parla-
mentos. 
Dícese que pueden existir, que existen 
poderosas coaliciones. Pues si esas coali-
ciones se desenvuelven y obran en el régi -
men parlamentarlo, claramente se ve que á 
coaliciones parlamentarlas h a b r á n de opo-
nerse otras coaliciones parlamentarias; pero 
que es vano-empeño el pretender que frente 
á las coaliciones que se ostentan en el Par-
lamento, surjan coaliciones é inteligencias 
que se mantengan e x t r a ñ a s á la vida par-
lamentar ia . El lo ser ía sencillamente la ne 
gac ión de ese sistema; y esto es puramente 
imposible. 
P r o c l á m a s e la cons t i tuc ión de un Centro 
como los de Igual índole que existen en las 
provincias metropolitanas. Confesamos que 
esto de las provincias que sean metropoli-
tanas, opuestas á las que no sean metropo-
litanas, no nos parece forma adecuada de 
lenguaje para presentar intereses distintos 
que deben ser armonizados, como intereses 
a n t a g ó n i c o s ó irreductiblest s egún decía 
hace poco el ó r g a n o oficial del autonomismo. 
Por lo d e m á s ¿á q u é clase de centros se 
alude como existentes en las provincias me -
tropolitanas, ya que se quiere emplear esa 
palabra? Nosotros conocemos la L i g a Agra-
r ia , la de Propietarios, los Círculos de la 
U n i ó n Mercant i l , y otros aná logos , cuya 
correspondencia existe aqu í , ya en el 
Cí rcu lo de Hacendados, ya en la Asociación 
que r e ú n e y unifica las gestiones de los pro-
pietarios de fincas urbanas, ya en las dis-
t intas Corporaciones en que se agrupan los 
intereses comunes de las industrias y del 
comercio; pero no sabemos de ninguna coa-
lición, en las llamadas provincias metropo-
litanas, que represente algo tan significado 
como un Centro de propaganda económica 
que establezca comi tés en las provincias, y 
en las localidades, á la manera y usanza de 
lo que hacen y practican los partidos polí-
ticos, creando así organismos parecidos á 
los de estos. 
E l autor del manifiesto no pueáe resistir-
se á la evidencia de la tesis que vamos de-
senvolviendo, y declara que "en tiempos a-
normales" (nosotros entendemos que lo mis-
mo sucede en los tiempos normales) "bien 
está que cada cual salve los principios á 
que rinde culto; pero que es indudable que, 
dentro de lo posible y de lo más práctico, 
se concierten las voluntades para reclamar 
con energía medidas que puedan alejar de 
momento los peligros que amenazan la exis-
tencia misma de la sociedad." 
Pero preguntamos: ¿ha de establecerse 
ese concierto, mediante la creación de nue-
vos organismos? Á nosotros se nos figura 
que estos Introducen una perturbación, sin 
producir ningún eficaz resultado. Desea-
ríamos que so nos demostrase que aquello 
que los partidos políticos no pueden hacer 
ni conseguir, lo real izará el movimiento 
económico organizado en comités y sub-
oomltés. 
Cuando esos contros se hayan creado, 
seguimos preguntando, ¿resultará más ge -
nuina la encarnación en el sentimiento pú-
blico de las conclusiones de los Sres. Comi-
sionados? ¿Obtendrán estas mayor respeta-
bilidad? Aguardamos la respuesta. 
B i l l e t e s pagaderos e n m e t á l i c o . 
E l Consejo de Gobierno del Banco Espa-
ñol de esta is'a ha acordado poner en cir-
culación billetes de á diez pesos, pagaderos 
en metálico al portador y á su presentación 
en la caja del establecimiento. Dichos b i -
lletes son de la serie E 5% y llevan la firma 
en estampilla del Gobornador, y manuscri-
ta, de un Consejero y del Cajero. 
B i e n v e n i d a . 
Muy cordial se la damos al Sr. D . Boque 
Keig, apreciable amigo nuestro y conocido 
hacendado de Manzanillo, que, acompaña-
do de su distinguida familia, ha llegado á 
esta capital, donde so propone pasar una 
temporada. 
Deseamos que su estancia en la Habana 
sea por todos conceptos agradable al señor 
Relg y á sus familiares. 
Z A F R A D E 1 8 9 0 A 1 8 9 1 . 
E s t i m a c i ó n d e l o s s e ñ o r e s C . I 4 . D e e t j e n & C o m p a ñ í a d e M a t a n z a s . 
L a J u n t a de Asoc iados . 
Ta lo hemos dicho otra vez y lo repeti-
mos ahora, porque es importante que en 
ello se ocupe la prensa para conocimiento 
de aquellos á quienes interesa. 
Treinta concejales os el número de que 
so compone nuestro Ayuntamiento, é igual 
número corresponde de Asociados para la 
formación de la Junta Municipal. 
Nótase, sin embargo, que de estos sesen-
ta miembros, escasamento se reúne la ter-
cera parte cuando so convoca á sesión, y 
resulta que las más de las veces los conce-
jales están representados en mayor número 
que los vocales asociados, pues de estos 
con rareza asisten ocho ó diez individuos. 
Casi podríamos decir sin equivocarnos 
que en las tres ú l t imas sesiones que ha ce-
lebrado la Junta Municipal, es cuando más 
han asistido los vocales asociados, recor-
dando sobro ello que en las demás reunio-
nes do esto y anteriores años, no ha pasado 
el número de cuatro ó cinco. 
Y es bien que fijemos nuestra atención 
en que conviene á los intereses del munici-
pio que la Junta se constituya siempre con 
el mayor número de vocales posible, para 
que los actos de la misma conserven el 
prestigio que deben revestir. 
En la junta efectuada anteayer, lunes, 
hiciéronse muchas de las consideraciones 
que apuntamos, y como en las sesiones an 
toriores se acordó reiterar á la Presidencia 
la recomendación de que aplique en todo 
su vigor ol segundo inciso del art. 49 de la 
ley municipal, que impone una severa mul-
ta á los asociados que sin causa justifica-
da no asistan á la convocatoria que se les 
hace. 
Después de un debate, á que dló moti-
vo la in terpre tac ión del acuerdo tomado 
en la ú l t ima sesión respecto del artículo 1 
del presupuesto de gastos, se promovió una 
nueva discusión acerca de las atribuciones 
de la Junta, conviniéndose al fin en que es-
ta tiene facultad para intervenir en la apro-
bación de las partidas parciales de cada 
relación que figura en el proyecto, así como 
aprueba el total de cada uno de los capí-
tulos. 
Y es lógico que así sea. Quien tiene fa-
cultades para lo más , las tieno para lo mo-
nos. L a aprobación do un total determina 
la conformidad con las partidas parciales 
que lo forman. Si así no fuera, los presu-
puestos municipales no se someterían por 
ministerio de la loy, á la aprobación de la 
Junta, y. el darle cuenta sólo de los totales 
no tendr ía objeto alguno. 
Llegóse hasta la aprobación del art. 9? 
del primer capítulo. 
L a Junta seguirá ocupándose en el exá-
men y discusión de los referidos presu 
puestos. 
P iadosa s u s c r i p c i ó n . 
Nuestro apreciable colega el L a u r a c - B a t 
publica en su número del domingo la cuen-
ta de los ingresos y gastos de la suscripción 
iniciada por la Asociación Vasco-Navarra 
de Beneficencia, para el arreglo de los te-
rrenos que posee en el cementerio de Colón, 
destinados á servir de sepultura á aquellos 
de sus individuos que dejen de existir en-
tre nosotros. Ascendió la suscripción á 
$193,03 cts. en oro y $1,452 en billetes, á cu-
yas sumas hay que agregar $551.06 cts. en 
billetes, sobrante de espectáculos, $63 en 
igual especie, sobrante de la suscripción 
para las fiestas á la Virgen de Bogoña, 
$10.60 en oro, donados por el Sr. Presi-
dente do la Sociedad, y $3.39, t a m b i é n en 
oro, por el señor D . Angel Garc ía , para 
liquidar la cuenta. 
Resulta, pues, que se han invert ido en 
esta piadosa obra las sumas de $203.63 cts. 
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Exlst. en los Alms. y en las fincas 
Menos existencias de 1889[90. 












































Boc. á 1.600 ib net. 
61.130.500 Ib. 
Toneladas á 2.240 
Consumo l o c a l . . . . 
Ib 
Miel 35 
más que en la Zafra de 1889i90. 
p § mónos que en la Zafra de 1889^90. 
Total de 1890i91 



























Matanzas, 30 de junio de 1891. 
E l Cen t ro A s t u r i a n o . 
De esta importante sociedad de ben efi-
cencla, instrucción y recreo, se ocupa en 
dos artículos, en su número del pasado do-
mingo, nuestro apreciable colega E l Heral -
do de Asturias . En uno de ellos hace saber 
el articulista que en los cinco años que l le-
va de existencia el Centro Asturiano, no 
obstante Innumerables obstáculos que ha 
logrado vencer, la Sociedad ha podido 
avanzar de un modo paulatino, pero segu 
ro, obteniendo cada día mayores fuerzas y 
más sólida existencia. 
Con este motivo dice nuestro colega: 
' 'SI en vez de limitarse en su primera eta-
pa el Centro Asturiano á proporcionar á los 
asociados los beneficios sanitarios, hubiera 
querido realizar desde luego los fines todos 
á que estaba llamado; y en consonancia con 
este propósito se hubiera desde el primer 
día alquilado una gran casa é Instalado en 
ella los servicios de la sección de instruc-
ción con un completo y costoso material de 
enseñanza y un más costoso personal de 
profesores, la Sociedad hubiera languide-
cido desde el primer mes y hubiera muerto 
antes de los seis, ó si más tiempo vivía, se-
ría una vida desastrosa y empeñada. 
Siguióse el otro procedimiento, el de su-
cesivos avances, y merced á él ha podido 
crearse una Sociedad que es nuestro orgu-
llo y el orgullo de Asturias. 
Obedecen estas consideraciones á un pro-
pósito definido: el de aconsejar á todos quo 
persistamos en lo sucesivo, y hasta la defi-
nitiva inauguración del Centro con sus soc-
olónos en ordenado funcionamiento, en la 
linea de conducta que desde un principio 
nos trazamos y supimos seguir con loable 
constancia. 
Se están prosiguiendo sin descanso las 
obras del edificio social, las cuales es natu-
ral que todos deseemos ver terminadas; si 
bien este legítimo deseo debe estar conteni-
do por una prudente consideración: la de 
que no debe sacrificarse la perfección al 
tiempo, y que es preferible hacer las cosas 
bien, á hacerlas simplemente pronto. No es 
esto decir, n i mucho menos, que debamos 
esperar años ni siquiera muchos meses, pues 
á nuestro juicio no terminará el año actual 
sin que pueda inaugurarse el salón alto del 
edificio. 
Vendrá después la construcción do los 
nuevos salones quo para las necesidades de 
la instrucción se elevarán en lo que hoy es 
azotea, y de este modo, por etapas sucesi-
vas, vendrá á completarse la vida del Cen-
tro Asturiano, y á ser éste, libre de deudas 
y compromisos y con un sólido capital, la 
más firme y arraigada Sociedad de la Isla 
de Cuba. 
Para conseguir este resultado, no hay 
otro camino que continuar en la linea de 
prudencia en que nos hemos colocado des-
de el primer día, y seguir depositando nues-
tra confianza en aquellas personas que con 
más desinterés, civismo y constancia, sirven 
á nuestra Sociedad." 
A propósito del Centro Asturiano, según 
senos informa, on la junta general celebra-
da el domingo 26 por dicho instituto, se 
acordó patrocinar la suscripción iniciada 
en Talavera do la Reina y calurosamente 
secundada en el Puerto de Santa María , 
para que el Sr. Peral pueda continuar sus 
trabajos de construcción de un buque sub-
marino. E l Centro Asturiano nombró una 
comisión que presidirá el Presidente de la 
Sociedad, Sr. D . Manuel Valle y de la que 
forman parte los Sres. D . Benito Cslorio, 
D. Saturnino Martínez, D . José Arrojo, don 
Calixto López, D . Santos Fernández, don 
Elias Cuervo, D . Ignacio Martínez, don 
Manuel Fernández , D . Manuel Cosío y don 
José G-. Aguirre. • 
Dicha comisión invi tará á las d e m á s so-
ciedades hermanas y á la prensa periódica 
á que cooperen á fomentar la suscripción 
pública que con tal objeto se propone abrir 
en toda la Isla. 
E a l i e c i m i e n t o « 
A las siete de la mañana de ayer, y on 
la calle de la Industria n . 49, falleció, á con-
secuencia de males crónicos que hace años 
venía padeciendo, el Inteligente jefe de A d -
ministración jubilado do Hacienda y anti-
guo oficial del ejército, Sr. D . Miguel Mas 
ferrer y Criado, cuyo entierro se verificará 
á las ocho del día de hoy. 
Descanse en paz. 
F O I i l i E ^ T l N . 2 1 
I T S CASAMIENTO EXTRAÍÍO 
(LA B E L L E T E N E B R E Ü S E ) 
N O T E L A E S C R I T A E N F R A N C É S 
P O R 
J T T L E S 
(E«ta obra, publicada por la '^Biblioteca Selecta 
Contemporánea ," se halla de veata en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
( C O N T E r t J A ) . 
—Vengo á veros, Marcelina, porque ten-
go qne hablaros de- cosas muy sér las . 
—Os escucho, Sr. Valognes. 
—Desde hace dos a ñ o s que es tá i s en los 
talleres, h a b r é i s observado que parece que 
oa olvidé , y , sin embargo, pensaba todos los 
d í a s en vos. Neces i t é apelar á toda mi fuer 
za de voluntad para no deciros cada vez 
que os encontraba cómo me impresio-
na vuestra presencia y lo mucho que os 
a m o . . . . . . 
—¡Oh! ¡Hace much í s imo tiempo quecom-
p r e n d í lo que os p a s a b a , — r e s p o n d i ó Mar -
celina e x t r e m e c i ó n d o s e al pensar que iba á 
ser causa de un nuevo dolor,—lo compren-
d í , sí; m á s creí que no se h a b l a r í a j a m á s de 
ello entre nosotros! 
—No oiréis de mis labios nada que os 
haga enrojecer. Desde hace dos años , lo 
confieso, hice que otros os observasen tam-
b ién , con objeto de estar seguro, perdonad-
me si lo hice, de que vuestra conducta res-
p o n d í a á lo que p a r e c í a ser. T e n í a necesi-
dad de adquir i r esa certidumbre antes de 
tu « r t a r lo qne vr»v A hacpT ahora. 
—Era vuestro deber dudar. 
—De ose modo supe cuán prudente y 
precavida sois. Sé cómo vivís en eete retiro 
con vuestros hijos, que constituyen toda 
vuestra alegría y felicidad. Sé que es impo-
sible encontrar una madre mejor, más labo-
riosa n i t i e r n a . . . « s é , en fin, que el hombre 
más severo no podría reprochar la conducta 
que observáis hace dos años, la menor cosa 
que t i ldar. Sí, Marcelina, os observó valién-
dome de todos los medios, y me consta que 
es imposible encontrar una mujer casta, se-
r ia y modesta, que vos lo sois, y ahí tenéis 
por^qué vengo aquí á deciros con toda fran-
queza: Marcelina, yo también tengo un hijo 
muy niño a ú n , al que faltan los cuidados 
y ternura de una madre, ¿queréis ser esa 
madre? ¿Quróis ser m i esposa, Marcelina? 
Púsose esta en pié, asombrada por esta 
petición, que estaba tan lejos de esperar, y 
miró á Valognes sin saber qué decir. 
Sonrió Valognes alegremente, pero no sin 
experimentar cierto temor. 
—¡Oh! ¡Tranquil lzáos! No os exijo que 
me digáis sí Inmediatamente y sin refleexio 
narle. Volveré dentro de unos cuantos días , 
y hasta entonces no olvidéis que os amo con 
toda mi alma. Entre ambos no media rá ja -
más ninguna alusión, el pasado os pertene-
ce, y yo estoy seguro de que es honrado, y 
vuestros hijos lo serán míos y esperaré con 
paciencia cuando sea vuestro marido, á 
que tengá is confianza en mí para contarme 
vuestra historia. Si no queréis hacerlo nun-
ca, no por eso dejaré de quereros lo mismo. 
No hago esta petición á la ligera, pues lo 
medi tó mucho antes de venir á veros y me 
conocéis lo bastante para saber que soy ca-
paz da todos los esfuerzos con ta l de conse-
guir vuestra felicidad. 
Marcelina echóse á llorar conmoviéndola 
tanta lealtad; no respondió y siguió l loran-
L a r e m o l a c h a en E u r o p a . 
Dice el J o u r n a l des F á b r i e a n t s de Sucre 
correspondiente al 15 de este mes, que el 
desarrollo de la remolacha en Francia, du-
rante la segunda semana de jul io , ha sido 
muy variable según las localidades. En una 
parto del Lolret, se ha comprobado la pre 
eencia de un gran número de larvas que 
destruyen las hojas de la remolacha. Un 
agrónomo muy reputado, M . Vibrans, esti-
ma que la separación t a r d í a y las malas 
hierbas producen una pérd ida ta l de mate-
rias nutritivas, que el rendimiento por hec 
tárea quedará por lo menos reducido á 5,000 
kilógramos. 
L a administración de contribuciones i n -
directas acaba de publicar el cuadro de la 
producción de azúcar indígena á fines de 
junio. L a producción neta expresada en 
do sin ocultarlo, y por sus mejillas deslizá-
banse gruesas lágrimas. 
— V o l v e r é - - ™ . , volveré. ¡Adiós! Os 
amo! 
Alejóse, pero Gerardo y Modesta salié-
ronle al paso cogiéndose á sus piernas. 
—¿No me das un beso?—preguntó Ge-
rardo. 
Le levantó Valognes al aire y le besó en 
los ojos. 
—¡ Anda á llevarlos á t u madre!—le dijo. 
Y á Modesta la estrechó contra su robus-
to pecho, besándola muchas veces domina 
do por los ímpetus de su amor que no con-
tenía. 
—¡A t í también!—dijo y se marchó . 
Muy pensativa vióle Marcelina alejarse, 
y en su fisonomía se reveló en seguida una 
expresión de dolor, desaliento y profunda 
desesperación, á la vez que murmuraba me-
neando la cabeza: 
—Hice la desgracia de dos hombres. . . -
los dos buenos, leales, dignos de ser amados, 
ambos dignos de ser felices. 
Pasaron dos días, y una mañana , á las 
ocho, presentóse Marcelina en el escritorio 
de los talleres, llevando los documentos de 
que estaba encargada» 
L a mayor parte de las veces no tenía que 
hablar siquiera con Valognes, entendiéndo-
se directamente con uno de los jefes del es-
cri torio. El despacho de éste hal lábase en 
el segundo piso, y Marcelina, llevando bajo 
el brazo su tarea, bajaba la escalera entre 
el primero y segundo piso, cuando se de-
tuvo* de p r o n t o s í , se detuvo aterra-
da, aturdida, conteniendo apenas una ex-
clamación pronta á escaparse de sus la-
bios. 
Cualquiera que la hubiese visto en aquel 
momento habr ía la compadecido, tan gran-
azúcar refinado da 601543,521 kilógramos 
contra 685.343,392 kilógramos en 1889 9 0. 
La producción total parece llegar hasta 
ahora, á 610,000 toneladas en refinado con-
tra 700,409 de la últ ima cosecha, siendo el 
rendimiento de la remolacha de 9<40 p , § 
contalO'SO p . § L a cosecha de 1890 91 
será, pues, menor que la precedente en no-
venta mil toneladas de producción y en más 
de 1 p . § de rendimiento. 
He aquí los resultados del impuesto sobre 
el azúcar en Francia durante los seis pri-
meros meses de 1891: 
1891 lg91 
Valuaciones. Recaudaciones. 
Colonial es.. Fr. 
Extranjeros... 



























En Alemania, según M . Licht , puede ase-
gurarse, á pesar de algunos ligeros contra 
tiempos, que la remolacha hace progresos 
satisfactorios. Los tubérculos son ahora 
más jugosos que de ordinario. 
Véase los resultados de ensayos hechos 
sobre plantas de remolacha en Alemania. 
1891 1890 1889 
10 11 
E l t i e m p o . 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos copia de 
los siguientes telegramas: 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 28 de julio. 
P. Viñes, 
Habana. 
Ayer 3 t .—B. 30.01.—SE. brisa, en parte 
cubierto. 
Hoy 7 m.—B. 30.0,7, N . flojo, despejado. 
St. Thomas, 28 
7. m . - B . 30.10.—E. Flojo, despejado. 
Barbada, 28. 













Planta entera 258 
Raiz sola 72 
Densidad del j u g o . . . 3081 
Azúcar p . g 5.48 
Pureza, 57.7 
La hoja ha ganado desde hace ocho días 
—la noticia de Mr. Lich data del 10 del ac-
tual—86 gr., la raíz 34 g. y el azúcar 0,24 
p . ^ Por lo pronto, puede afirmarse que el 
estado de la cosecha de remolacha en ge-
neral ha mejorado sobre la úl t ima quincena 
de junio. 
Estimábase en 1? de julio que había dis-
ponibles en Alemania para la exportación 
128,000 toneladas contra 91,121 en 1890, y 
en Austr ia-Hungría 113,000 toneladas con-
tra 70,748 en 1890, ó sóase, en los dos paí 
ses, 241,000 toneladas contra 162,069 du-
rante el año anterior. 
En Bélgica, según estadíst ica de M . F. 
Sachs, director de la oficina correspon-
diente, se ha sembrado este año 53,923 
hectáreas contra 52,503 en 1890, ó sea un 
2*7 p . § sohre este último año. 
Según M . Achleltner, es asimismo satis-
factorio el cultivo de la remolacha en Aus-
tr ia-Hungría , á pesar de las copiosas l lu-
vias é inundaciones sobrevenidas. 
La estadística provisional á fin de junio 
para Austria y fines de mayo para Hungría 
da estos resultados: producción en bruto, 
753,204 toneladas, contra 726,081 en 1889 
á 90: cantidades declaradas para la expor-
tación, 429,212 toneladas contra 387,839: 
consumo: 253,952 contra263,799 en 1889 90; 
en depósito, 149,359 contra 114,063 duran-
te los años anteriores. 
No t i c i a s comerc i a l e s . 
Por la .Secretaría del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 28 de julio. 
Mercado quieto. 
Centrífugas, polarización 96: vendedores 
á 3 5/16, compradores I2I6 menos, costo y 
flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á I S ^ . 
F e r r o c a r r i l de Matanzas. 
Ayer, martes, debió haberse Inaugurado 
el ramal de vía ancha, construido para sus-
ti tuir al de vía estrecha, por la Empresa del 
ferrocarril de Matanzas, entre Sabanilla de 
Gnareiras y Colón. La carrilera que se ha 
colocado en lugar de la que tiene empleada 
la de vía estrecha y con la que queda trans-
formada, es toda de ralis de acero, con a-
travesaños nuevos de madera dura. 
E l Correo de Matanzas nos hace saber 
que la Empresa, para el mejor servicio de 
sus líneas, estrenará en el presente año 
hasta el número de 350 carros dedicados á 
mercarcías y conducción de cañas, y 12 lo-
comotoras de gran potencia. 
B a n d o l e r i s m o . 
Por el celador de Colón fué detenido, el 
25 del actual, el moreno Demetrio Ulpiano 
Laguardia, uno de los autores del asalto y 
robo en despoblado, el 17 del mismo, á un 
asiático. 
Soc iedad de H i g i e n e . 
E l lunes, á las ocho de la noche, bajo la 
Presidencia del ingeniero Sr. Seco, tuvieron 
junta los señores que desean constituir en 
esta capital una Sociedad de Higiene. 
Dlóse lectura al Reglamento, compuesto 
de 27 artículos, y fueron aprobados con al-
gunas ligeras enmiendas algunos de ellos, 
tomando parte en su discusión los Sres. Cu-
bas, Torralbas, Tamayo, Alfonso, ü r r a , 
San Martín, Pía , Delfín y otros. 
Se acordó, después de un animado deba-
te, fijar las atribuciones que han de tener 
los comités de barrio, y también establecer 
la cuota de cinco pesos en billetes para la 
entrada, y de un peso en la propia especie 
como contribución mensual. 
A las once y media terminó la reunión, 
habiendo reinado en ella mucho entusias-
mo y un gran espíritu de coucordia. 
y la expresión de locura 
momento se pintó en su 
de fué el terror 
que durante un 
rostro. 
Si se detuvo, hízolo porque se abrió una 
puerta en el descansillo del primer piso, 
en donde estaba ol despacho de Luis Va-
lognes, y de la habitación salieron dos 
hombres y empezaron á bajar la escalera 
hablando. 
Sí, bajaban hablando los dos . . . . la p r i -
mera voz, robusta y clara, reconocióla en-
seguida, era la de Luis Valognes pe-
ro la otra, ¡parecióla Imposible, santo 
Dios! la otra sin duda experimenta-
ba en aquel Instante una alucinación 
la otra era la voz dulce, casi afeminada y 
un tanto velada, de Pedro Beaufort. 
Bajaron ambos y Marcelina oyó sus pa-
sos en el bajo tardaron muy poco en llegar 
al patio y no les oyó más . 
Acercóse apresuradamente á la ventana 
que daba luces al descansillo de la escalera 
y que tenía vistas al gran patio de los ta-
lleres, iluminado á la sazón por el s o l . . . . . . 
todos los hornos estaban encendidos 
las chimeneas vomitaban torrentes de ne-
gro y espeso h u m o . - - - - , el hormiguero 
humano estaba en lo más álgido de su 
trabajo. 
Abrió Marcelina la ventana y asomó la 
cabeza, los dos hombres, cuya presencia 
tanto la impresionó, atravesaban en aquel 
momento el patio volviéndola la espal-
da uno de ellos, Marcelina le recono-
ció inmediatamente, era Luis Valognes. . . . 
¿y el otro? 
Detuviéronse y hablaron, y Valognes 
hizo con la mano una señal circular, y su 
interlocutor siguió con la mirada la direc-
ción de la mano y para hacerlo tuvo que 
J a u t a P r o v i n c i a l de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a . , 
En sesión celebrada en la mañana del 
lunes 27, por los señores que componen esta 
junta, se acordó, entre otros particulares, el 
proponer para maestra en propiedad de la 
escuela del Cotorro, á D* Celia Carrasco; 
informar favorablemente la permuta solici-
tada por los maestros D. Sixto Lima, de 
Guanabacoa y D . Francisco Laredo, de 
Guara, y proponer para maestra interina de 
las escuelas de los barrios de Guadalupe y 
Dragones, á D . Mercedes González de La-
rrinaga. 
HJ^^ •• 
E l c r u c e r o " V i z c a y a " . 
Nuestro apreciable colega E l Imparc ia l 
de Madrid inserta, en su número del 9 del 
actual, el siguiente telegrama de Bilbao, 
fechado la víspera, y en que se da cuenta 
de la botadura al agua del nuevo crucero 
de nuestra marina de guerra Vizcaya, cuyo 
suceso noa comunicó en su día nuestro co 
rresponsal en la corte: 
LJ5Í b e n d i c i ó n . 
Con asistencia del capitán general del de 
partamento del Ferrol y de las autoridades 
de la provioda, se ha verificado esta maña-
na la bendición del crucero V izcaya , que 
estaba empavesado. 
L a b o t a d u r a . 
El acto de la botadura del crucero Vizea-
y a ha atraído á esta población mucha gente 
de la provincia, pero pocos forasteros. 
La animación empezó á notarse á las dos 
de la tarde, hora en que las autoridades, 
los invitados y el públicos acudían á la es 
taciones de los ferrocarriles de Portugalete 
y de las Arenas. 
A las tres de lo tarde la afluencia de per 
sonas en las estaciones era extraordinfida 
En los despachos formaban largas colas 
aquellos que tenían interés en presenciar la 
botadora. Varios individuos se dedicaban 
á la. reventa de billetes y pedían crecida 
prima. 
Algunos vapores embarcaban gente para 
conducirla al astillero. 
En la estación del ferrocarril de las Are 
ñas, en Bilbao, una pobre mujer que cayó á 
la vía á causa de la inmensa aglomeración 
de viajeros fué arrollada y muerta por una 
máquina. 
Los buques fondeados en las dársenas 
inmediatas á los astilleros estaban todos 
vistosamente engalanadas, de igual modo 
que los talleres y los astilleros. 
Las alturas de ambas orillas de la ría 
veíanse ocupadas por muchísimos especta 
dores. 
E l espectáculo era animado y grande, pe-
ro no tan imponente como ol de la botadu 
ra del Infanta M a r í a Teresa. 
A las edatro en punto de la tarde, la ma -
dre del Sr. Martínez Rivas, acompañada 
del general Carranza y de otras personas 
cortó la cinta del Vizcaya, que se deslizó 
rápidamente, cayendo en las aguas de l a i í a 
E m b a r r a n c a d o . 
A consecuencia do la velocidad de la sa 
llda el Vizcaya rompió las cadenas y el c h i | 
cote que lo amarraban, y atravesando la 
ría, fué á dar contra la caseta de madera 
de la orilla opuesta. 
El codaste penetró en tierra y part ió la 
caseta. E l buquo quedó embarrancado. 
Las personas que desde aquella orilla 
presenciaban la botadura, recibieron el sus 
to consiguiente, y creyeron que el barco ha-
¿ía sufrido averías á causa de la violencia 
del choque. 
A f l o t e . 
Inmediatamente acudieron al lugar de la 
embarrancadura cinco remolcadores, que á 
costa de no pocos esfuerzos, consiguieron 
ponor á flote el Vizcaya, cuyo casco no ha 
sufrido ningún desperfecto. 
La botadura, cuyo resultado es satisfac-
torio, ha sido hecha con gran brillantez. 
Las personas que presenciaron aquella 
han aplaudido mucho, y saludado con entu-
siasmo al nuevo barco de nuestra Marina 
de guerra. • 
Después de la botadura se sirvió un lunch 
en el taller de máquinas. 
E l Sr. Martínez Rivas brindó, dedicando 
un recuerdo á la Reina Regente. 
E l general Carranza leyó un discurso y 
vitoreó á los Teyeñ.—Olmello. 
Otro diarlo madrileño, L a Epoca, agrega 
las siguientes noticias á las precedentes, 
acerca de las condiciones y armamento del 
nuevo buque de nuestra marina de guerra: 
La quilla del crucero Vizcaya se colocó 
en gradas el 7 do octubre de 1889. 
Dicho barco, como el Infanta M a r í a Te -
resa y el Oquendo, tiene de eslora total 
110,949 metros; de eslora entre perpendi-
culares 103,632 Idem; de manga extrema 
19,081 metros, y un desplazamiento dé 7,000 
toneladas. 
Llevará dos máquinas verticales de t r i -
ple expansión y hélices capaces de desarro-
llar 13,000caballos de fuerza como tiro for-
zado, que darán al buque una velocidad de 
20 nudos por hora, y tendrá seis calaeras, 
cuatro con hornos en los dos extremos y 
dos con hornos sólo por un lado-
El armamento del nuevo crucero cenáis-
t irá en dos cañones González Hontoría de 
28 centímetros, colocados en barbetas con 
bündaje de 0,267 metros; diez de 140 mil i 
metros sobro la cubierta superior, cuatro 
en reductos reducidos con un campo do t i -
ro de 120°; ocho do tiro rápido de 57 mil i 
metros Nordenfelt, situados en la cubierta 
principal, dos á popa con 120°; y cuatro en 
el centro y á los costados con 120°; ocho de 
tiro rápido de 37 milímetros Hotchleiss, 
también situados en la cubierta principal, 
con un campo de tiro de 60° á c a d a lado del 
bao. Además se colocarán otros en las co-
fas militares y botes, asi como para desem-
barco, y ocho tubos lanzatorpedos, seis so 
bro la línea de flotación y dos bajo de ella, 
situados cuatro á los costados, dos á proa y 
dos á popa. Los de proa y popa son fijos; 
los situados sobre la cubierta protectora 
tienen un campo de t i ro do 80° 
Como el Infanta M a r í a Teresa, las m á 
quinas y los pañoles estarán protegidos con 
faja do 309 milímetros de espesor y de 458 
milímetros sobre la línea de flotación, y 
1,219 metros bajo dicha línea. 
La cubierta protectora, que se extiende 
de proa á popa, es tará en linea con la faja 
blindada en su extremo superior y un poco 
inclinada á los extremos para protegerla 
mejor. 
Sobre la cámara de máquinas forma un 
levantamiento, cuyas portas tienen un bl in-
daje de 512 milímetros, destinado á defen-
der eficazmente la parte superior de los 
blindajes 
Es una cubierta de gran ut i l idad, que 
orotege contra cualquier ataque peligroso. 
El casco, de acero dulce, ostenta un mag-
nífico escudo del Señorío de Vizcaya, sos-
tenido por dos sirenas, obra de talla admi 
rablemente trabajada. 
I n d i c e de g u e r r a . 
Resolución del Ministerio de la Guerra 
recibidas por el vapor-correo Ciudad de Cá-
diz. 
Destinando á este Distrito cubriendo pla-
za de Comandante de E. M . al capi tán de 
dicho cuerpo, D. Juan Guerrero de Esca-
lante y Barvero. 
Concediendo retiro definitivo al coman-
dante D . Antonio Campos Valer. 
Desestimando instancia del Músico Ma-
yor del Batallón Bomberos de Cárdenas, 
O. Javier Laguezuela, que pedía beneficios 
de retiro. 
Disponiendo que el nombramiento de Ca-
pellanes interinos so haga con sujeción al 
Reglamento del Cuerpo Eclesiástico del 
Ejército de 17 de abril del 89. 
Aprobando el proyecto para la termina-
ción de los repuestos de la Batería de Santa 
Ciara de esta capital. 
Concediendo pagas de toca á la viuda del 
teniente D. Antonio Garzón Castro. Idem 
mejora de retiro al teniente de caballería 
D. Manuel Paz Fernández . Idem pagas de 
toca á la viuda del capi tán D Francisco 
Martín Villena. Idem á la id . del coman-
danto D "RVanoiooo Pradni y Fornándc» . 
Idem pensión á Da Josefina Vieytiz y 
Ortiz, huérfana del capi tán de infantería 
D. Ramón. 
Idem retiro definitivo al comandante don 
Pedro López Marino. 
Aprobando las comisiones desempeñadas 
on el mes de octubre último por varios jefes 
y oficiales de este distrito. 
Concediendo pagas de toca á la viada del 
comandante D. Agustín Albalá y Gallego. 
Idem pensión á la id . del capi tán D . Fran 
cisco Fernández Rodríguez. 
Idem id. á la Idem del maestro de obras 
militares D. Salvador Isear y García. 
Desestimando instancia del sargento l i 
cenciado D. José Manuel Franco de Prado 
que pedía beneficio de retiro. 
Aprobando el pasaje expedido á la señora 
del escribiente militar D . José Marfil Ru-
bio. 
Concediendo pagas de toca á la viuda 
del teniente coronel retirado D. José Duar 
te López. 
Aprobando el proyecto de reconstrucción 
del muelle de San Elias en el puerto del 
Mariel. 
Concediendo continuar en este distrito 
hasta su ascenso inmediato al comandante 
de infantería D. Lesmes de Saro González. 
Destinando á esta Isla al teniente de I n -
genieros Antonio Ibeas ó Ibeas. 
Disponiendo el abono de haberes al sar-
gento de la Guardia civil D. José Ortiz 
Martínez, devengados en octubre y noviem-
bre del 89. 
volverse, y Marcelina le reconoció ense-
guida, era Pedro Beaufort, su esposo. 
¿Qué Iba á hacer á los talleres? ¿A.caso la 
buscaba á ella? ¿Habría encontrado sus 
huellas? 
Echóse hacia a t rás la pobre mujer y la 
emoción experimentada fué tan grande, 
que se tambaleó y rodó los últimos escalo-
nes quedando sin conocimiento. 
Era Beaufort, no se había engañado Mar-
celina, pero, ¡cuanto había cambiado! Es-
taba desconocido, encorvado, flaco, ro-
deando, además, sus ojos amoratadas oje-
ras, y á cada momento, casi á cada minu-
to, movía maquinalmente la cabeza, como 
si al hacerlo quisiese rechazar, a lgún tenaz 
pensamiento que le importunase. 
La desgracia pasó por él como la tem-
pestad, y en su vida volvería á reponerse, 
porque de ella habíase apoderado un desa-
liento profundo. 
Hacía cuatro años que había desapareci-
do Marcelina, y en todo ese período de 
tiempo, no le fue fácil averiguar nada res-
pecto al paradero de ésta. 
¿Por qué se había marchado? 
Seguía Ignorándolo, y creyéndola muer-
ta, continuaba amándola lo mismo que el 
día que la conoció. 
Hacía un momento que al levantar la ca-
beza, había visto, parecido á un fantasma, 
un rostro lívido, unos ojos desmesurada-
mente abiertos, que le contemplaban d i r i -
giéndole miradas de d e s e s p e r a c i ó n . . . . . . 
aquel rostro era el de la mujer á quien tan-
to amaba, y de la que era correspondido, y 
á la que el dolor que experimentó, hízola 
caer sin sentido al suelo. 
Beaufort, empero, no levantó la cabeza, 
porque no sospechaba nada, habiendo Ido 
allí nada más que para que Valognes le 
No t i c i a s e x t r a n j e r a s . 
Ha sido muy comentado el discurso pro-
nunciado en Tolosa por el conde de Haus 
sonville, representante del do Par ís , contra 
la política preconizada por el cardenal La-
vigerie, tendente, como es sabido, á apoyar 
al gobierno republicano. En concepto del 
conde de Haussonvilie, los católicos que 
quieren formar un partido católico republi-
cano se forjan ilusiones, pues sí bien exir> 
ten republicanos tolerantes, el gobierno ac 
tual de Francia no puede desentenderse del 
pasado. E l santo y seña, ha dicho el conde, 
do la República francesa, es el mismo hoy 
que ayer: ¡Guerra á la religión! En tal vir-
tud, la política mantenida por el cardenal 
Lavigerie no es el medio mejor da defender 
los intereses de la Iglesia. 
—Asegurábase en Londres que durante 
la estancia del Emperador Guillermo do A-
lemanla en Inglaterra, lord Salisbury le 
manifestó varías veces quo el gobierno in-
glés, aprobando completamente la política 
de paz seguida por la triple alianza, aspi-
raba á mantenerse en los términoe más a-
místosos con todas las potencias. 
Después de varios incidentes, y no sin 
que antes Mr. Waddington, embajador fran-
cés en Londres, se excusara muy política, 
pero muy categóricamente, de hallarse en 
Hatfleld House á la llegada del Empera-
dor, compareció el embajador á dicho lu-
gar. Guillermo I I que, en la mesa del ban-
quete sólo estaba separado de Mr . Wadding-
ton por lady Salisbury, se mos t ró muy re-
servado con éste y sóio le dirigió dos veces 
la palabra. En cambio, lady Salisbury es-
tuvo seña ladamen te afable con el embaja-
dor. 
—La policía regis t ró el d í a 19 de los co-
rrientes varias casas en muchas ciudades y 
lugares de Hannover, arrestando á un buen 
número da personas y apoderándose de una 
gran cantidad de documenios que, según se 
dice, prueban la existencia'de sociedades y 
¡círculos culpables de alta t raición y sub-
vencionados por el duque de Cumberland. 
Los periódicos católicos pretenden que es-
to no ha sido m á s que un pretexto para 
molestar á sus correligionarios. 
—Estúdlase en Pa r í s un proyecto que 
cuenta con la aprobación de varios minis-
tros, para organizar una exposición rusa 
en el Campo de Marte, y á la cual será In -
vitado el Czar. 
— E l capi tán del buque inglés Glenfinlas, 
recientemente llegado á Nueva York y pro-
cedente de Calcuta, después de un viaje de 
ciento veint i t rés días , ha manifestado que 
el día 7 de abril , hacia las cinco de la tar-
to, un violento temblor de tierra se hizo 
sentir en el Océano á seiscientas millas p r ó -
ximamente de las costas de la isla de Java. 
E l mar estaba en calma,. dice el cap i tán 
Davies, la atmósfera pesada y h ú m e d a y 
no soplaba el más leve viento: estaba co-
miendo Davies, cuando de súbi to todo el 
buque sufrió una terrible conmoción como 
si acabase de chocar con un arrecife de co-
ral. Los marineros y toda la oficialidad 
estaban sorprendidos de aquel suceso, nun-
ca presenciado por ellos; pues el sondeo 
practicado convenció á todos de que no 
había allí n ingún barco n i arrecife, no ha-
biendo sufrido la nave la más ligera ave-
ría. Las vibraciones duraron cerca de cin-
co minutos, seguidas de la elevación de una 
ola gigantesca. E l dia 10 sintieron do nue 
vo tales efectos, pero menos violenta-
mente. 
— E l calor ha aumentado de a lgún t iem-
po á la fecha, la mortalidad en Nueva 
York, sobre todo en los niños. E l número 
de los fallecidos, del 12 al 19 de este mes. 
alcanzó la cifra de 1,074, de los cuales 600 
eran niños menorea de cinco años. Les 
módicos del Consejo de Higiene declaran, 
sin embargo, que el estado sanitario de la 
ciudad es satisfactorio. 
—A dar crédito á versiones que corren 
por Europa, la salud del Pr ínc ipe de Bis-
marek se encuentra seriamente amenazada 
desde hace seis meses. E l excanclller tie I 
ne todas las trazas de una gran vejez. Ci-
tado antes por su hermosa presencia y su 
aire marcial, anda ahora encorvado y se 
queja frecuentemente de la debilidad de su 
vista y do su mal oído. L a señora y los 
familiares del Pr ínc ipe es tán muy alarma 
dos, y se agrega que los módicos han anun-
ciado á la princesa que Mr . Bismarck mo-
rirá d© una enfermedad del corazón, y que 
es precj^^evitarle todo motivo de i r r i t a -
ción, a J H n l é n d o s e , sobre todo, de tratarle 
de asuntos políticos de ninguna época. 
-Dicen de Ellensburg (estado de Wash-
ington) que reina allí una gran agi tación, 
por haberse descubierto, en aquellos alrede-
dores, minas de oro y plata de una riqueza 
inaudita. 
C o m i t é de P r o p a g a n d a . 
M A N I F I E S T O A L P A I S . 
(Conclusión.) 
¿Cómo han de resistir nuestras industrias 
locales, que no debemos desatender, la 
competencia del Industrial peninsular? 
Sobre la diferencia de la mano de obra, 
tiene él á su favor las franquicias que su 
legislación otorga á las materias primeras; 
de que so sigue la imprescindible necesidad 
de conceder al nuestro Iguales bonefleios. 
En el orden financiero no ha sido menos 
perjudicial la ley de relaciones. De ella 
arranca la mayor parte de los males que 
nos agobian. De ella procede la disminución 
de la renta de Aduanas por razón de las 
rebajas graduales que se han Ido haciendo 
desde 1882 á las mercancías procedentes 
de la Península; la disminución gradual de 
las rentas de Aduanas en Cuba ha sido mo-
tivo para que se impongan recargos gravo-
sos en las contribuciones; ha dificultado las 
oparaciones mercantiles por medio de ele-
vadísimos derechos de importación, estor-
bando en grado sumo la reciprocidad en las 
relaciones con los países que consumen ó 
podrían consumir nuestros productos, y ha 
acrecentado la deuda de la Isla, pues los 
déficits de las Aduanas que esa ley origina, 
aumentan año tras año la deuda flotante y 
se convierten cada tres ó cuatro años en 
uoucu* cuu luooros. Hin una palabra, y, como 
decía el Círculo de Hacendados en su br i -
llante exposición al Ministerio de Ultramar 
de 15 de octubre último, aun de tal trascen-
dencia las consecuencias del sistema que 
tieno por base la ley de 1882, que ellas so-
las bastan para hacer infructíferas cuales-
quiera reformas económicas, si al aplicarse 
estas, quedasen vigentes todas las disposi-
ciones de esa ley. 
Nos ha dicho el Sr. Ministro da Ultramar 
en ol telegrama en que comunicó la estricta 
aplicación de la ley, que la Adminis t ración 
se proponía modificarla; y preciso es que 
estemos atentos á la obra, no sea que so 
consagre definitivamente el nuevo pacto 
colonial. E l objeto primordial ^e nuestros 
eftfuerzos ha de ser que se corrija la infe-
rioridad en que se ha colocado á nuestro 
comercio de importación y al mercado en 
general, obteniendo que el régimen mercan-
t i l concedido á los productos y proceden 
cias de la Madre Patria se complete con 
una reforma del arancel aplicable á las 
mercancías extranjeras hasta convertirlo, 
si fuese posible, en tarifas puramente fis-
cales. 
Congratúlase este Comité de que se haya 
llegado al apetecido concierto comercial 
con los Estados-Unidos, que asegura la en-
trada en sus puertos con completa franqul 
cia de derechos á loe azúcares y mieles de 
esta Isla. Pero sigue siendo una necesidad 
que se promueva la celebración de un con 
venio con la vecina República, á f in de que 
se reduzcan los derechos que gravan al ta 
baco de Cuba, teniendo en cuenta quo e 
cincuenta por oiento de la rama y que so 
bre el cuarenta y cinco del elaborado so 
exportan para dicha nación, ofreciéndole 
en cambio franquicias especiales en los 
puertos de la isla, aunque evitando hasta 
donde se pueda, qne por v i r tud de las c láu-
sulas del convenio so Imposibiliten nuestras 
relaciones con loa otros morcados del mun 
do culto, ó se arruinen nuestras industrias 
secundarias, con arbitrio análogo al que se 
ha oeguido, según os fama, para equiparar 
la producción nacional con la norte-ameri 
cana. 
La completa reforma arancelaria que en-
vuelven las conclusiones expuestas, asegu-
raría á Cuba para lo futuro el m á s a rmónl 
co desenvolvimiento de sus fuerzas produc 
toras. Basadas en equitativa y justa reci 
procidad las relaciones mercantiles con la 
Península, tendríamos en la metrópol is 
mercados para artículos de procedencia 
cubana y Cuba seguirla siendo mercado 
progresivo para los art ículos de producción 
nacional quo no tienen competencia posible 
por su superioridad natural, la fuerza de 
los hábitos y el atractivo de la bandera; 
estableciéndose así nueva y poderosa co-
rriente de s impatía y afectos, nunca m á s 
verdaderos que cuando están basados en la 
solidaridad de los intereses. E l tratado con 
loa Estados-Unidos nos asegurarla el m á s 
vasto y creciente mercado del mundo don-
de podemos proveernos hoy de cuanto ne 
ceaitamos para nuestros consumos repro 
diese algunos informes respecto á las fundi-
ciones de Creil, cuya venta había anuncia-
do la sociedad de los establecimientos me-
talúrgicos de Saint-Denis. 
A l hacer esto, proponíase Beaufort bus-
car una ocupación para su vida ociosa, y 
trataba de comprar las fundiciones. ¡Ah! 
¡Si al menos consiguiese olvidar con el tra-
bajo los pesares del alma, y borrar el re-
cuerdo persistente y penoso de Marcelina, 
No lo esperaba, pero quería Intentarlo. 
De esa compra de las fundiciones, fué de 
lo que habló con Valognes. 
Hablando, saliéronse del patio, y empe-
zaron á pasearse, discutiendo por la orilla 
del canal, mientras que Marcelina conti-
nuaba desmayada en lo alto de la esca-
lera. 
Una hora antes, y en el momento do sa-
l i r de su casita, recomendó mucho á Gerar-
do, como lo hacía siempre, que tuviese cui-
dado de su hermana, y Gerardo, aunque 
muy travieso, no la había desobedecido 
nunca hasta entonces, pero esa mañana , 
¡hacía un día tan hermosol olvidóse de la 
orden do su madre. 
A l principio estúvose jugando con su 
hermano en el jardlnlllo, más con mueha 
frecuencia distraíase para mirar por la 
puerta, hacia la parte del canal, ¡había 
tantas tentaciones por aquella parte! 
Sin contar con los numerosos pescadores 
de caña, que sacaban continuamente del 
agua, plateados pececlllos, que saltaban 
luego sobre el suelo, al verse fuora de su 
elemento, veía allí, las numerosas embar-
caciones, que subían y bajaban por el ca-
nal, los pilluelos que pasaban á la carrera, 
por encima de las hiladas de piedras de las 
ori#as. sin asustarse, y los marineros que 
maniobran en el t imón de los barcos. 
duclivos y e s t án los consumidores que ac-
tualmente absorben la casi total idad de 
nuestros azúcares , la mayor parte de nues-
tro tabaco y cantidad respetable para mu-
chas comarcas de nuestros frutos menores. 
E l acceso fácil á emporio tan colosal es ne-
cesario, v i t a l para Cuba, ora subsista la 
industria azucarera con la magnitud que 
hoy tiene, ora las vicisitudes de los tiempos 
nos llevan á variar el rumbo de nuestra ac-
t iv idad. Inspiradas nuestras relaciones co-
merciales con nuestro poderoso vecino en 
un espír i tu de concil iación y de paz, que-
d a r á n salvados los intereses recíprocos, a-
segurando ambos pueblos el goce de sus 
naturales ventajas sin detrimento de su i n -
dividualidad. Por ú l t imo , el sostenimiento 
de nuestro comercio con el resto del mundo 
nos m a n t e n d r á en el concierto de todas las 
naciones y en t rato con los grandes focos 
de la cultura humana, avivando a d e m á s la 
saludable competencia que han menester 
todos los pa íses para su prosperidad. 
Pero inút i les y hasta contraproducentes 
ser ían las reformas arancelarias, los t ra ta -
dos y cuanto m á s se hiciera, si las cargas 
públ icas no disminuyen. U n pa ís de m i l i t a 
y medio de habitantes en el angustioso pe-
ríodo de t rans ic ión en que nos hallamos, 
que sólo conserva el privi legio de una pe-
queña parte do la p roducc ión de tabaco en 
rama y por ol resto de sus exportaciones l u -
cha con formidables industrias ex t ra r j e r»* 
armadas con fuertes subvenciones y supe-
riores recursos, ó con la barrera de mono-
polios fiscales ó de exhorbitantes impues-
tos, no puede resistir por m á s tiempo una 
carga de mucho m á s de t re inta millones de 
pesos, á que ascienden loa sacrificios del 
contribuyente para el Estado, las Prov in-
cias y Municipios. Es indispensable ajustar 
los gastos á las fuerzas contributivas del 
país , apreciadas con la ml r^ en beneficio 
del contribuyente. Y no nos hace fuerza 
la objeción de que el Estado no puede v i v i r 
con menos de 25 á 26 millones, pues todoa 
recordamos qne c o a esta cifra se declaraba 
imposible la vida hace pocos años , cuando 
nuestros presupuestos generales a s c e n d í a n 
á 34 ó 35 millones. No es qne los e s p a ñ o -
les *de Cuba repugnamos los impuestos 6 no 
queramos levantar las cargas púb l i cas ; 
muchas pruebas tenemos dadas de nuestra 
buena disposición en favor del Fisco; es que 
la carga supera á nuestras fuerzas. 
Expertos y sabios hacendistas piensan 
que se puede fijar á los impuestos u n l ími te 
m f o i i m u n y nn l ímite m á x i m u m , que si no 
inflexibles son bastantes aproximativos. Los 
consideran moderados cuando las cargas 
nacionales, provinciales y muDicipales no 
exceden en conjunto del 5 ó 6 por ciento do 
as rentas de los particulares; soportables 
todav ía cuando no pasan del 12 6 14 por 
ciento de esa renta. Mas a l l á del 12 ó 14 
>or ciento, la proporc ión es exhorbitante; 
tal vez la sobrelleva ei pa í s ; pero es i ndu -
dable que se detienen los progresos de su 
riqueza, la l ibertad da las industrias y de 
as transacciones se ven amenazadas y res-
tringidas por los ve jámenes y las inquis i -
ciones que necesariamente producen l a 
complicación y la e levación de loa impues-
tos. 
Tomemos por ejemplo dos naciones opu-
entas del globo, que son grandes potencias 
con todas las cargas inherentes á su posi-
ción en ol mundo: Inglaterra y Francia. E n 
:L881 los Impuestos del Rolno-Unldo de l a 
Gran B r e t a ñ a ó Ir landa, Inclusives los m u -
nicipales y de condado, a scend í an á 5 4 0 m i -
llones de pesos; y la renta de los ciudadanos 
del Reino se calculaban en 7,200 millones, 
es decir, los impuestos no representaban 
más que el siete y medio por 'ciento de la 
renta de los habitantes; en 1,886 los mismos 
impuestos ascendían á unos 700 millones 
sobre una renta da 8,500 millones de pasos, 
esto es, la proporción no pasaba de un 8 
5or ciento. Los impuestos generales y lo -
cales de Francia a scend ían en 1833 á 676 
millones de pesos y la renta de los franceses 
se calculaba en 5,600 ó 6,000 millones; de 
suerte que la proporción no llegaba á un 12 
por ciento. Hoy el conjunto da los impues-
tos puede llegar á 800 millones de pasos; 
>ero la renta to ta l on proerresivo aumento 
siempre, se aproxima á 8,000 millones, de 
consiguiente t ambién c o n t i n ú a invariable l a 
proporción. 
Volvamos ahora la vista á estas p rov in -
cias. U n Informo consular inglés de agosto 
de 1889 estima la renta anual de los hab i -
tantes de la Isla en 80 millones de pesos y 
los impuestos generales y locales en 33 m l -
lones. Según esos datos, la p roporc ión de 
nuestros impuestos con nuestras rentas pa-
sa del 41 por ciento. Y nos parece bastan-
te exacto el cá lculo del funcionario ing lé s . 
¿Habrá quien estime el producto de nues-
tras zafras durante el úlfcicao quinquenio e n 
más da 40 millones de pesos anuales, en 
más de 15 millones al año la renta de nues-
tras vegas y fábricas de tabacos, la d o 
nuestras Industrias restantes y capitales 
fijos en más del 80 por danto de lo que I m -
portan las de nuestras absorbentes produc-
ciones principales? Pues á lo m á s que l l e -
gamos, exagerando m á s bien que d i sminu-
yendo en gracia del raciocinio, es á una 
renta de cíen millones. Restringiendo, por 
el contrario, antes que aumentando el c ó m -
puto de los Impuestos, dejemos intacto el 
Informe del Cónsul inglés . ¡Siempre ten-
dr íamos una proporc ión de los impuestos 
con la renta ascendente á un 33 por ciento! 
Suele contestarse á nuestros lamentos que 
la Madre Patria se halla en s i tuac ión no 
menos añict iva. Pero no lo es tanto como 
la nuestra, aunque reconozcamos que su 
si tuación financiera no nos permite pedirle 
todo lo que necesitamos. E n los ú l t i m o s 
cuatro años sus impuestos generales no han 
llegado á 800 millones do pesetas 6160 m i -
llones de pesos, pues las rentas de los bie-
nes del dominio públ ico y el producto de 
los monopolios del Estado suman cantida-
des considerables que no deben entrar en 
el cálculo. Fijemos en uu 33 por ciento de 
asas cargas el monto de los imouestos loca-
les y llegamos á un to ta l de 212 millones 
de pesos. L a M o n a r q u í a e s p a ñ o l a es u n 
país progresivo, aunque su marcha sea len-
ta. Da 1850 á la facha su comercio general 
ha aumentado desda 40 hasta 300 millones; 
sus l ádus t r i a s fabriles, exp lo t ac ión de m i -
nas y otros ramos de riqueza, salvo l a a g r i -
cultura, han tenido considerable desarrollo, 
particularmente en los ú l t imos 25 años ; y 
no es exagerar, sino'adoptar un tempera-
mento muy moderado, dada la superficie y 
población d»l Raino, estimar en 1,000 m i -
llones de pesos la renta de los habitantes 
de la Metrópol i . L a p roporc ión de todos 
los impuestos con esa renta es de un 20 por 
ciento y una fracción. T o d a v í a rebajando 
la renta á 800 millones, la p r o p o r c i ó n no 
l legaría con mucho á la nuestra con eer ver-
daderamente exhorbitante. ¡Por dichosos 
nos con ta r í amos si el conjunto de nuestras 
cargas, a jus tándose al t ipo de la M e t r ó p o l i , 
no excediese de 25 millones da pesos y e l 
Estado, las Provincias y Municipios nos 
prestasen los servicios que a l l á prestan, y 
si esas cargas representacen a q u í algo equi-
valente á las obras de fomento que a l l á se 
han acometido y realizado! Pues p ú b l i c o 
y notorio es que salen de nuestros bolsil los 
anualmente cantidades crecidas para a ten-
der á la policía urbana y ru ra l , saneamien-
to, viabil idad etc., que la A d m i n i s t r a c i ó n 
debe sufragar en todas partes. 
A mayor abundamiento, el presupuesto 
de Cuba por su índole afecta m á s que otro 
alguno en cualquier pa í s á nuestro organis-
mo económico. Sufren otros grandes car-
gas, les abruma su ¡deuda púb l i ca ; pero sus 
gastos no salen de su torrente c i rculator io , 
por decirlo así. Los í n t e r esos do su deuda, 
haberes de sus clases pasivas, subvencio-
nes, primas y dem&a erogaólones quedan 
en el terr i torio y siguen siendo factores del 
¡Cuánto atractivo! E i domingo, pero na-
da más quo el domingo, Marcelina, les lie 
vaha á la oriila del canal, sujetándolos con 
fuerza de la mano, por temor de que no se 
cayesen al agua, y en eso día precisamente 
era cuando se velan manos pescadoras de 
caña y menos embarcaciones. 
L a tentación era muy fuerte y Gerardo 
no la resistió. 
—Ven,—dijo á Modesta,—ven, y volve-
remos enseguida no nos entretendre-
mos mucho . 
L a pequeñuela accedió, y ambos se mar-
charon, con mucha formalidad, sin apresu 
rarse mucho, porque á Gerardo la t ía le con 
fuerza el corazón, porque sabía que obraba 
mal al desobedecer á su madre, y no esta-
ba muy tranquilo. 
In te rnáronse en el sendero que iba á pa-
rar al canal, y á los pocos minutos llegaron 
al camino de sirga, deteniéndose en la or i -
lla para contemplar los barcos, y quedán-
dose embobados sin soltarse de las manos. 
A su lado se detuvieran dos paseantes, 
eran Beaufort y Valognes, y este sonrióse 
al reconocerles. 
—Son,—-dijo á Beaufort,—los hijos de 
una joven que es tá empleada en m i escri-
torio. 
Y se inclinó para dar un beso á Gerardo, 
mientras que Modesta miraba con mucha 
atención á Beaufort, y como éste es-
taba muy dis t ra ído y no se fijaba en 
ella, se le acercó, l levándose las manltas á 
los sonrosados labios, echándole besos. 
Esto enterneció á Beaufort, que la cogió 
en brazos, la besó, dejándola luego en el 
suelo, al mismo tiempo que exhalaba un 
profundo suspiro. 
Siguieron Valognes y Beaufort su inte-
rrumpida oonvereación y paseo, a le jándose 
de aquel bitio, pero apenas recorrieron unos 
veinte pasos, de túvoles u n gr i to estridente 
y se volvieron. 
Los dos n iños siguieron andando sin m i -
rar á sus piés, y perdieron el equi l ibr io , es-
currióndoee á lo largo del ta lud, desapare-
ciendo bajo las aguas, qne se abrieron y 
cerraron para tragar su presa. 
—¡Pobres n iños! ¡Son esos n iños !—exc la -
mó Beaufort. 
E c h á r o n s e ambos á correr y se mi raban 
aterrados. 
—¿Sabéis n a d a r ? — p r e g u n t ó Beaufort. 
—Si, ¿y vos? 
— T a m b i é n , no podemos perder n i u n m i -
nuto. 
En un abrir y cerrar de ojos t i r a ron a l 
suelo sombreros, levitas y gabanes y cuan-
to pod ía estorbarles en sus movimientos; y 
se arrojaron juntos a l agua, en el mismo s i -
tio en que cayeron loa n iños . 
Algunos marineros que h a b í a n visto des-
de lejos lo ocurrido a c e r c á r o n s e apresura-
damente con sus lanchas, prontos á prestar 
sus auxilios á los animosos salvadores, caso 
de que estos lo necesitasen, y se inc l inaron 
sobre las turbias aguas, t ratando de descu-
brir lo que pasaba en su fondo. 
En la superficie no a p a r e c i ó nada, ¿ q u e -
r r í a el siniestro canal guardarse sus v i c t i -
mas? No, porque las aguas, se agi taron m u y 
cerca de la or i l la apareciendo pr imero u n 
brazo, seguido de una cabeza de u n h o m -
bre que resp i ró con fuerza. 
Era Valognes. 
A los pocos minutos hizo h i n c a p i é en el 
talud, en el que dejó el cuerpo de u n n i ñ o , 
era Gerardo. 
(Se concluirá.) 
g Ü J . Ü M M g g g 
movimiento general. En cambio, puede 
caloularBe quo más de un 60 por ciento de 
nuestro presupuesto de gastos se retira pa-
ra siempre de nuestra circulación, aprove-
chado por rentistas, pensionistas 6 indus-
triales que viven lejos de nosotros, sólo 
atentos á la seguridad de sus valores y pun-
tualidad de sus cobros. Salen así todos los 
años de nuestras cajas gruesas sumas que 
tenemos quo reponer constantemente con 
nuestro trabajo; agregadas á las que se ex-
traen del pais por otros conceptos, como 
socorros á las familias, giros del que sitúa 
sus economías on su país natal, colocación 
de capitales en el extranjero, tenemos nn 
factor más de nuestra angustiosa situación 
económica y una causa eficaz de la pesadez 
de nuestro mercado monetario, anu sin 
contar con los inconvenientes de la oiroula-
clón fiduciaria. 
Es urgente abandonar el sistema de exi-
gir del pais todo lo más que do 61 so puede 
obtener; el orden y la economía necesarios 
en el manejo de la fortuna privada, son 
también virtudes en materia de hacienda 
páblica. Contribuyamos, sí, á levantar las 
cargas del Estado; pero en proporción á 
nuestros habares. L a nación ha reconocí 
do en principio la crítica situación de nues-
tra economía pública, pero no ha llevado 
4 la práctica las ineludibles consecuencias 
de ta\ premisa. Se nos amagó con un pre-
supuesto que todo el mundo calificó seve-
ramente, hasta de ocasionado á causar 
hondas perturbaciones; lo que renunciaba 
el Estado en la sección de ingresos por un 
concepto pretendía recaudarlo por otro, co-
mo si fuera Irreductible, por inflexible ley 
natural, el presapuesto do gastos. 
En momentos en que ha estimado nece-
sario acudir en auxilio de nuestras indus-
trias azucarera y tabaquera, se duplicaba 
á los hacendados el impuesto industrial so-
bre los azúcares, callñoado por los Coná 
sionados de arbitrario en aus tipos y do 
perturbador en el modo y forma de BU exac-
ción; se suprimían los derechos de expor-
tación sobre el tabaco, pero ae echaba so-
bre los fabricantes un repartimiento de 
400,000 pesos, con la particularísima cir-
cunstancia do que ese impuesto directo, 
combinado con la supresión do los dere-
chos de exportación sobre la rama, venía á 
dar por resultado un favor dispensado por 
nuestro gobierno al fabricante americano; 
sin hacer mérito del aumento de la tributa-
ción de las fiucaa destinadas al cultivo de 
la caña y del tabaco. 
Otros Industriales, los fabricantes de l i-
cores, han tenido pendiente sobre su cabe-
za la amenaza de una tributación tan enor-
me que por todos se estimó que no había el 
propósito de recaudarla sino el de matar 
la industria local. 
Resultaba verdaderamente monstruoso 
que considerándose Ineludibles las franqui-
cias arancelarias para facilitar las tran-
sacciones de nuestro comercio y la vida de 
nuestras industrias se gravase más á los 
contrilinyentes, como ei fuera Imposible pa-
ra la naturaleza misma de las cosas reba-
jar el presupuesto; cuando bien mirado de 
nuestros gastos públicos los más gravosos 
admiten grandes reducciones; ó proceden 
de empresas nacionales como la expedición 
á Méjico y la reincorporación de Santo Do-
mingo, la lucha con las separatistas de es-
ta Isla y los auxilios al tesoro de la Metró-
poli durante las últimas guerras carlistas. 
No sería, pues, injusto que los compartiese 
con nosotros la Madre Patria. 
No necesita el Comitó encarecer la Im-
portancia y trascendencia de las cuestiones 
planteadas, y velará constantemente por 
su más favorable resolución; pero aislado, 
BU voz se perdería en el desierto. A to-
dos toca sacar á salvo los intereses genera-
ler y á todos nos dirigimos en demanda de 
colaboración. La 'causa es buena, sus fl 
nos patrióticos, nuestros procedimientos 
legales y la oportunidad manifiesta, reti-
rado el proyecto de presupuesto, anuncia-
das modificaciones en la ley de relaciones 
mercantiles con la Península, en consulta 
el proyecto de Arancel, y en plena trans-
formación nuestro régimen fiscal. Loa hom-
bres honrados y trabajadores, las clases 
productoras en la más amplia acepción del 
concepto, están directamente interesados 
en la empresa; que acudan, pues, al palen-
que. E l bien que resultare será el biea pú-
blico; la satisfacción y la gloria del éxito, 
serán para Cuba y para España entera.— 
Habana julio 15 de 1891. 
Aduana de la Habana. 
KIOAUDAOIÓN. 
Posos. Ct6. 
Día 28 de julio de 18i)l 
OOMPABAOIÓN. 
E l 28 de julio de 1800 
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C R O N I C A a E S T E R A J * 
vapor americano Niágara llegó á 
Nneva York, á las once de la mañana de 
ayer, martes. 
—Ha sido nombrado maestro de la es-
cuela de entrada en Tapaste D. Miguel 
Abad, y de la de primer ascenso do Jove 
liados D. Romualdo Maná. 
—Se ha autorizado á D. Joaquín Pérez 
Secada para dar principio á las obras de un 
ramal de ferrocarril de la finca Antonia al 
Ingenio "Soledad'' (Matanzas). 
—Se ha dispuesto que la Hacienda libre 
á justificar 2864 pesos 73 centavos en oro, 
pira el estudio de un ferrocarril en Cayo 
Moa. 
—Se ha pasado recordatorio al Goberna-
dor Civil de Santiago de Cuba á fin de que 
el Ayuntamiento de Manzanillo cumpla lo 
dispuesto para la construcción de matado-
ros en los barrios rurales de dicho punto. 
—Se ha concedido autorización al Ayun-
tamiento de Güira de Melena, para crear 
una escuela en el barrio de Gabriel. 
—Se ña desestimado la pretensión del 
Ayuntamiento de Gibara, solicitando la 
creación de una Ayudantía para la escuela 
de entrada de niñas de dicha ciudad. 
—Se ha dejado sin efecto la licencia con-
cedida á la maestra de la escuela de primer 
ascenso de niñas de Regla. 
—Tenemos entendido que el Coronel se-
ñor Santoscilde que mandaba hasta aho-
ra el regimiento de Reina Cristina, que-
dará á las órdenes del Exctuo. Sr. Capitán 
General, ocupando la plaza de Ayudante. 
- P o r el vapor Saratoga, se han recibido 
$225,130 en metálico. 
—Por el ministerio de la Guerra se ha 
dictado una Real Orden concediendo la cruz 
blanca de plata dol Mérito Militar, pensio-
nada, al soldado Manuel Aeenjo y Pérez, 
ordenanza de la capitanía general de Cas 
tilla la Nueva, recompensa concedida por 
acuerdo do la junta superior consultiva de 
Guerra, al mismo, por su obra titulada 
Tratado de Oeometría, aplicada al dibujo 
lineal y á las artos Industriales. 
—Se ha constituido en esta plaza una 
sociedad en comandita bajo la razón de J . 
Saenz y O", de la que son gerentes D. Ju-
lián Saenz y Martínez y D. José Betancourt 
y Rodríguez y comanditario D. Evaristo 
Saenz y Martínez, do Logroño. 
—Backer, el célebre policía de Lóudres, 
que tuvo la misión especial de perseguir al 
mlstorioao Jack el destripador, cuando óate 
llenó do terror con sus crímenes el barrio 
do Whitechapel, acaba de ser condenado á 
cinco cbelines do multa por culto excesivo 
al dios Baco. 
—Leemos en un diario de Madrid que en 
nn buque que salió de Manila para España, 
había fallecido repentinamente el teniente 
de Navio, D. Juan de Dios Usera, segundo 
comandante que fué de la Comandancia de 
Marina de Cuba, hermano de D. Gabriel, 
muerto en días pasados en un ferrocarril, y 
sobrino del Dean que acaba de morir en la 
Habana. 
Tres desgracias en una familia en el os 
pació de dos meses. 
— E n el asilo de mendigos " L a Mlsericor 
día", se ha recibido un donativo extraordi-
nario de setenta y nueve pesos en oro, que 
ua Sr. Consejero de dicho ostablocimiento 
recolectó entre varios amigos, á fin de au-
xiliarlo en sus crecidos gastos. 
También el Consejero del expresado Asi 
lo, Sr. D. Bonifacio Piñón, envió al mismo 
otra limosna extraordinaria de 25 posos bi 
Uetes, además de que, como el primero, 
contribuye meusualmente con una cantidad 
para su Boatenlmlento. Y , por último, el 
Exorno. Sr. Conde de la Diana, miembro del 
Consejo, ha donado un saco do azúcar cen-
trifuga con 315 libras. 
Rasgos como los precedentes no necesi-
tan comentarlos y en nombre de los pobres 
banefiolados damos las gracias á tan gene-
rosos donantes. 
se hicieron á !a mar los yachts que debían 
Ir hasta Jaimanita, para de allí dirigirse á 
Punta Brava y volver desde esta al punto 
de partida. A poco de salir retornaron 
con averías el Mallorca, el María y el R a 
mentol. A bordo del remolcador Beulofeu 
se embarcaron varios socios del Habana 
Yacht Club para presenciar la marcha y los 
lances de la regata, que terminó á eso de 
las cuatro y media de la tarde. Entre 
los yachts de primera clase salió triun-
fante el Clio y entre los de segunda el Co 
lombia. 
Varios botes que conducían ttsoroa de 
belleza se deslizaban entre las azulea on-
das en diversas direoeiones cuando ancla-
ban loa yachts vencedores en la regata. 
Uno en que iba al timón gobernando admi-
rable María Lutoa Longa, bogaban Lola y 
Caridad Portuondo. E n otro, en que dea-
lumbraba con su belleza Herminia Gonsó, 
hacían de galantes remeros José María de 
Lasa y Faustino García. Otro en que bri-
llaba como una ondina que acabara de a-
bandonar el líquido elemento la gentil 
América Marrero junto á una hermana su-
ya, era hábilmente dirigido por Emilio L a -
fourcade. ¡Con qué cuidado empuñaba y 
movía la caña ose joven y apuesto sport-
maní 
Cuando volvieron á tierra esas beldades 
y aus acompañantes, so les obsequió delica-
damente en la casa del Habana Yacht 
Club, donde una hora más tarde comieron 
y bebieron, brindando por el Clio y el Co-
lombia los amigos de los amables dueños 
de amboe yachts. 
E n el propio local ae celebró por la no-
che una lucida reunión familiar, á la que 
yo concurrí á las nueve, cuando acababan 
do llegar de Marianao diatlnguid^s señoras 
y señoritas. Penetró en el salón y 
"Allí estaba, allí estaba: entre ana brazos 
Un dichoso mancebo la llevaba 
Y en torno de su cuerpo revolaba 
E l aura del placer. 
Y la vi palpitando y por mi mente 
Se cruzaron delirios de otro mundo 
Y entre raptos sentí de amor profundo 
Mi vida renacer." 
Do las señoras que dieron realoe á la fies-
ta, recuerdo ahora á las de Conili de Pérez 
de la Rlva, Morales de Soto Navarro, Her-
nández do Sánchez dol Mármol, Freiré de 
Mendoza, 1̂  de Portuondo, la do Murías y 
la de Solwers, 
Entro las señoritas merece citarse en pri-
mer lugar por su belleza y su gracia y por-
que hacía su debut esa noche en un salón de 
sociedad de reoreo, Ix muy aimpática Leo-
nor Pérez de la Riva cuya obscura y sedosa 
trenza quo casi le tocaba les talones, forma-
ba contraste por au longitud con la corta 
falda de la donosa adolescente. No llevaba, 
pues, traje de cola, como ha querido indi-
car en su última crónica el Conde Fabián, 
que no estaba allí. Andaba por otro rumbo 
en busca de la beldad / / ó de la incógni-
ta X . 
También iluminaban el salón con el bri-
llo de sus luceros Consuelo Sánchez del 
Mármol, María Luisa, Mercedes y María 
Josefa Soto Navarro, Caridad y Lola Por-
tuondo, Belisa y Mercedes Murías, Blanca 
y Emma FInlay, América Marrero, Emilia 
Solwere y Gertrúdis Freiré; de la que pue-
de decifse con el poeta: 
"Rayo de aol en nacarado cielo. 
Rayo de luna en noche de verano. 
Más rica en gracia que el tortuoso vuelo 
Del pintado sunsún americano. 
Más púdica, más linda, máa serena 
Que la entreabierta Cándida azucena." 
Se bailaron cuadrillas, rigodones y valses 
y se ensayó un baile norte-americano tan 
raro como su título: Danear sobre el grane-
ro. Ta l es la traducción quo me dió escrita 
un amigo. 
L a fiesta terminó forzosamente á las on-
ce menos cuarto, porque el indomable Mr. 
Mac-Lean se mostró sordo á las súplicas de 
que dispusiera un tren extraordinario á las 
doce. ¡Qué lástima! 
E l domingo hubo en la Playa y en Ma-
rianao mucho nuevo y mucho bueno; pero 
dejo su narración para mañana, porque 
hoy me falta espacio para tanto.—Au re-
toir. 
SALVADOR. 
SUCESOS DEL DIA. 
Etaioidie. 
A las doce de la noche del lunes 27, se 
presentó en la celaduría del barrio del Ce 
rro, al guardia de Orden Público n*92, par-
ticipando que en el parque del Tulipán, se 
había suicidado un pardo, disparándose un 
tiro de revólver. 
Dicho individuo fué encontrado boca arrl 
ba en uno de los asientos del parque, y á 
su lado un pequeño revólver, sistema Bul 
dog, de cinco tiros y con una cámara des 
cargada. 
Identificado el cadáver, resultó ser el del 
pardo Eligió Delgado, natural de la Haba-
na, soltero, de 19 años de edad y vecino de 
Santo Tomás n0 49, habiéndosele encon-
trado en uno de los bolBillos una carta di-
rigida al Sr. Juez. 
Según nuestras noticias, en dicho docu-
mento manifestaba las causas por que se 
suicidaba, expresando que no culparan á 
nadlo de su muerte. 
P r i n c i p i o de incendio . 
Poco después de las nueve de la noche 
del lunes, ocurrió un principio de incendio 
en la calle de la Economía n? 17, residencia 
de D"? María Valenzuela y Díaz, á causa de 
haber8e«»prendido fuego á un mosquitero y 
varias piezas de ropa. 
E l incendio fué apagado por el bombero 
del Comercio D. Teodoro de la Güera y el 
pardo Salvador González, vecino de la re-
ferida calle. 
M u e r t e r e p e n t i n a . 
E n la madrugada de ayer, martes, falleció 
en el carro de la ambulancia un Individuo 
blanco, en los momentos de ser trasladado 
desdóla casa de socorro del primer distri-
to al hospital "Nuestra Señora de las Mer 
cedes." No ha podido ser identificado el 
muerto. 
E n Gruanabacoa . 
E n la casa de socorro de Guanabacoa, fué 
curada de primera intención Da Juliana 
Martínez, vecina de la calle de Calvo, de 
varias lesiones de pronóstico leve, que le 
causó un Individuo blanco con quien tuvo 
una reyerta. 
E l agresor foó detenido. 
M a l t r a t o de obra . 
E l menor D. José Machado, de 4 años de 
edad y vecino de la calle de Suárez n? 126, 
fué curado en la casa de socorro del tercer 
distrito de dos contusiones de primer grado 
en la región naecogemaría y escapular del 
lado izquierdo. 
Según manifestación del menor Machado 
y de un inquilino de la casa, las expresa-
das leí-iones le fueron causadas por una de 
sus familiares. 
R e y e r t a s . 
E l encargado de un solar de la calle de la 
Bomba y dos asiáticos, tuvieron una reyer-
ta, resultando levemente lesionado uno de 
los últimos y otro individuo blanco que in-
tervino en la cuestión. L a pareja de Orden 
Público números 297 y 269 detuvo á los que-
rellantes y los presentó en la celaduría del 
Angel, juntamente con un garrote y un cu-
cbillo que fueron ocupados en el lugar de la 
reyerta. 
También el guardia municipal núm. 155 
y una pareja de Orden Público, detuvieron 
á dos individuos blancos quo estaban en 
reyerta on la vía pública, resultando lesio-
sionado uno de ellos. 
Uno de los detenidos estaba circulado 
por el extinguido Juzgado Municipal de la 
Catedral, desde el año 1886, cuya cia-
cunstancia se le hizo presente al Sr. Juez 
de Guardia, ante cuya autoridad fueron 
conducidos los querellantes. 
A l a C á r c e l . 
Un pardo, vecino de la calle de San Ni-
colás, fué detenido por el vigilante guber-
nativo número 140, á virtud de hallarse 
circulado por el Jurgadode Instrucción del 
Centro, para ser conducido á la Cárcel con 
objeto do que extinga una condena que le 
fuó impuesta por dicha autoridad. 
C i r c u l a d o . 
E l celador del barrio de Jesús del Monte, 
detuvo y remitió ante el Juez de Instruc-
ción del Oeste, á un individuo blanco, que se 
hallaba circulado por la Jefatura de Poli-
cía. 
N i ñ o perdido. 
Durante la noche del 27 fué avisada por 
teléfono la policía de esta ciudad, que des 
de las ocho do la m a ñ a n a do l l a n o a , h a b l a 
desaparecido de su domicilio, calzada An-
cha del Norte número 137, el menor Susiui 
Antonín, recomendándole, caso de que fuera 
encontrado, lo remitiera á la celaduría del 
barrio de Moneerrate. 
H u r t o s . 
Durante la ausencia de una vecina de la 
calle de Crespo, accesoria perteneciente á 
la casa número 100 de la calzada de San 
Lázaro, lo robaron de su domicilio varías 
prendas de oro y de vestir, ignorando quié-
nes sean los autores de este hecho. 
NOTAS DE L A TEMPORADA. 
Para los vecinos y temporadistas del pin-
toresco Marianao y de su risueña playa 
faeron dos días muy alegres, de puro rego-
cijo y deliciosa eapansión, el sábado y el 
domingo últimos. 
E l primero fué el designado por el Haba-
na Yacht Club para su regata oficial y con 
tal motivo afluyó mucha gente á loa alre-
dedores de la casa y del muelle que posee 
tan distinguida asooiaoiftu A I medio día 
ECOS. 
Los MADQYAEKS. 
E l viejo Carratalá, ese veterano de la 
zarzuela española, que desde sus comien-
zos, ha compartido con Caltañazor, muerto 
muchos años hace, el cetro de la gracia, y 
que parece haber encontrado el secreto 
misterioso que buscaban los antiguos para 
prolongar la vida y la juventud, quiso rego-
cijar nuestro espíritu en la noche del vier-
nes, desenterrando del archivo de Albisu 
la antigua zarzuela, de Olona y Gaztambl 
de. Los Madgyares, á ün de quo pudiéra-
mos reír con sus gracias en la interpreta-
ción del cómico papel dol Lego José, 
E l Conde Kostia, que cuando quiere, aa-
be como ninguno, entretejer coronas para 
enaltecer el talento, ha hecho en breves y 
brillantes píirrafos la apología del renom '-
brado actor eternamente joven y eterna-
mente gracioso, quo di-sde 18G8, en que lo 
trajo á Cuba Gaztambide, vive entre noso-
tros, matando con su gracia nuestros abu-
rrimientos y reviviendo con su talento las 
obras en que no tuvo rival ni lo tiem». Y a 
está dicho, pues, lo que pudiera decirse del 
maestro y fundador de la zarzuela, raima-
do de loa públicos, y á la vez acariciado y 
perseguido de la suerte, que después de 
darle en abundancia sus dones, se los ha 
negado cuando más los necesitabu. 
De la mayoría de las obras del primitivo 
repertorio de la zarzuela española. Los 
Madgyares y Catalina non acaso las únioss 
que no han sufrido eclipses en los carteles. 
Desde au estreno, hace cerca de cuarenta 
años, vienen representándose con una cons 
tanda que acredita en mérito. Ni las em-
presas so arrepienten de representarlas, ni 
el público se cansa de verlas. E l argu-
mento do Los Madgyares tiene la sublime 
trivialidad de el de Dinorah; la música 
abunda en arranques, ora delicadoB, ora 
enérgicos y vigorosos, quo se adaptan á las 
situaciones del libro. Diríase que Gaztam-
bide habla recogido en la hermosa tierra 
de Hungría, á orillas del azul Danubio, los 
cantos de aquel pueblo varonil y fuerte, 
quo hace mil años Üegó allá en numerosa 
peregrinación, abandonando las orillas del 
Don y del Dnlepper, y erigiendo el reino de 
Hungría, para incorporarlo, desde 1525, al 
Imperio de Auatria; raza enérgica y perse^ 
veraute, que encontró en aquel suelo el oro 
la plata y el cobre, y que con su esfuerzo, 
lo hizo producir abundantes frutos para au 
propio bieneatar. 
E l pueblo madgyar 6 húngaro, como el 
de Israel, peregrinó largo tiempo; pero al 
fin encontró su tierra prometida, y allí 
plantó aus tiendas, mientras construía che 
zas, levantaba edificios y erigía palacios 
dignos do su grandeza. 
E n Los Madgyareá, zarzuela, se ve la en 
tereza y virilidad de esa raza, que en estos 
momentos se apercibe para celebrar, en 
1894, el milenario do BU constitución como 
nación independiente, y al cual esa renom 
brada emperatriz de Austria, María Teresa 
que sirvo do base á la acción de la zarzne 
la, engrandeció con la suma de beneficios 
con quo supo recompensar su lealtad. 
L a Interpretación de esa obra por parte 
de los artistas de Albisu ha sido exoelon 
te, ó incomparable por la de Enriqueta 
Alemany y Emilio Carratalá. Unamos sus 
nombres al do Modesto Julián, que con s 
batuta, hace resaltar siempre loa primores 
de composición de los maestros. 
EUSTAQUIO C A S S Z L L O 
Ha sido detenido en el barrio del Cristo 
un individuo blanco, acusado del hurto de 
un catre, dos sábanas, una almohada y cua-
tro uañuelos, á una parda vecina de la calle 
de Jesús María. 
Q u e m a d u r a s . 
L a menor parda Concepción Risell, veci-
na de la calle de San Nicolás, fué curada 
de primera intención en la casa de socorro 
del segundo distrito de varias quemaduras 
en el costado derecho, las cuales sufrió ca-
sualmente al caerle encima un fogón 
con candela, al empujarla sin intención de 
causarle daño, un menor con quien estaba 
jugando. 
A c c i d e n t e c a s u a l . 
Al tratar en la nocho del lunes de bajar 
por un elevador de la fábrica de tabacos, si-
tuada en el paseo de Tacón esquina á Mar-
qués González, el menor D. Restituto Gar-
cía, do 13 años de edad, lo hizo con tan ma-
la suerte que cayó desde una gran altura, 
siendo recogido en el suelo, privado del 
sentido, por el portero de la casa, Pe-
dro Paulaba. Dicho menor, según certifi-
cación del módico dé la casa de socorro del 
tercer distrito, presenta una herida incisa 
en la región mentomiana, luxación comple-
ta dei primor molar, fractura de la corona 
del segando molnr inferior y lateral dere-
cha, y escorlaeiores extensas en las regio-
nes aceilarbraqueal y ante braqueal izquier 
da, siendo caliücadas de leves dichas lesio-
nes, poro ol paciento debe sor sometido á 
una constante observación para atenderle 
eficazmente. 
E i señor García fué trasladado á la casa 
do salud ' Quinta de Garcini", para su cu-
ración. 
I j s s i o n e a l e v e s . 
El dependiente de una bodega de la ca-
lle de la Condesa n. 1, lesionó levemente á 
un joven blanco, por cuyo motivo fuó déte 
nido y presentado en la celaduría del ba-
rio de Poñal ver, para que se procediera á 
o que hubiese lugar. • 
Otro pr inc ip io de incendio . 
En la mañana de ayer, martes, hubo otro 
principio de incendio en la calle de Aguiar, 
tren de lavado de Mme. Dominique, que fué 
pagado en el acto. 
Aunquo acudieron lao bombas del Co 
mercio y Municipales, no tuvieron necesi-
dad de prestar eua auxilios. No se dió la 
señal de alarma. 
X I R A N T I - A S M A T I C O 
Preparado por LARRAZABAL UNOS. Farmacéuticos. 
E l brillante resultado que han obtenido con esta preparación innumerables enfermos que padecían de ASJfML, nos han determinado á poner en oonooimiento del público un remedio con el cual se combate tan 
uenosa como desagradable enfermedad en los primeros momentos 
• ~ I A—No se desconfíe por crónica que sea 
E n la farmacia y droguería SMÁ* j r U J L I d l J r , Muralla 99 y VUlegas 102 y 104, Habana 
A D T E S E ^ la enfermedad; con el uso continuado de tan precioso E L i I X I R , alcanzarán una curación radical y segura. Se vende en todas las farmacias bien surtidas, 
D E P O S I T O : TR'" ^ ^ ^ ^ M a A r . * , ™ ^ * XJIJV w r r . w j a j v . n v llletr a v . . 
C u e s t i ó n p e r s o n a l . 
E n la rníiñana de ayer se presentó en los 
altos de la calle de O'Reilly número 72, don 
Arcuro Ramón Diaz, redactor del periódico 
L a Reforma Escolar, con objeto de celebrar 
una entrevista con D. Vicente Fray, Cate -
drático de la Escuela Normal, y después de 
estar algún tiempo allí, se promovió un al-
tercado entre ambos, del que resultó herido 
en el hombro izquierdo, por proyectil de 
arma de fuego, el Sr. Díaz, á causa, según 
loa informea de la policía, de que eate agre-
dió al Sr. Fray con un bastón. 
Un cabo de Orden Público que acudió al 
lugar del hecho, sostuvo una cuestión con 
el Inquilino principal d é l a casa, el cual pri-
meramente le facilitó la entrada y después 
se la negó, faltándole de palabras. 
Los Sres. Díaz y Fray hace días tuvieron 
una cuestión personal, siendo ésta, según 
parece, el origen del hecho que hoy relata-
mos. • 
E l celador del barrio del Angel, remitió 
á ambos sujetos ante el Juez del distrito. 
L e s i o n a d o s e n r e y e r t a . 
A l medio dia de ayer, martea, fueron cu-
rados de primera intención, en la Estación 
Sanitaria de los Bomberos Municipales, do-
ña Juila Navarrete y D. Cristóbal Méndez, 
los cuales tuvieron una reyerta en la calle 
de la Lamparilla, resultando ambos lesio-
nados levemente. 
E l celador del barrio se hizo cargo de di-
chos Individuoa y los remitió al Juzgado 
Municipal de Belén. 
ULTIMAS NOTICIAS. 
Otro su ic id io . 
E n los momentos de estarse imprimiendo 
nuestro Alcance de ayer, martes, recibimos 
el aviso de que en la Chorrera, próximo al 
Torreón, se había suicidado un individuo 
blanco, disparándose un tiro do revólver. 
Las noticias que sobre este hecho hemos 
podido adquirir, son las siguientes: Serían 
las diez de la mañana cuando llegó á la 
Chorrera un Individuo blanco, vestido de 
negro, el cual se dirigió á la orilla del mar, 
subiéndose sobro una peña que estaba 
dentro del agua, se disparó un tiro de re-
vólver, cayendo su cuerpo al mar. 
Tan pronto como el Subdelado de marina 
de aquella zona tuvo aviso de este hecho, 
so dirigió al lugar Indicado, ordenando so 
procediese á extraer del agoa el cadáver 
Del fondo del mar y á una profundidad 
de vara y media, fué extraído un revólver 
Bulldog, como de nueve milímetros, que 
tenía tres cámaras descargadas. 
E l Dr. Baeno, llamado para reconocer el 
cadáver, certificó que presentaba una heri-
da de armado fuego en la sien derecha. 
Del registro practicado en la ropa del 
suicida, ae encontró un papel escrito que 
decía, Emilio Villamil, O'Reilly esquina á 
Cuba, bodega. También se le ocupó otro 
papel con el siguiente eacrito: 0,ReiUy 116, 
contestación á Narciso Nadal. 
E l Subdelegado de Marina dió conoci-
miento de este suceso á la Capitanía del 
puerto, disponiendo al propio tiempo la 
traslación del cadáver al Neorooomio. 
P r i s i ó n . 
E l celador del barrio del Angel, Sr. Qni-
ñones, cumpliendo órdenes del Juez de 
Instrucción del distrito de la Audiencia, 
detuvo y remitió en clase de incomunicado 
á la Jefatura de Policía, & un individuo 
blanco por lesiones graves inferidas al asiá-
tlQo Miguel Lin. 
G A C E T I L L A S . 
T B A T R O D E A L B I S U . — E l cartel de este 
popular coliseo está hoy ocupado con las ai-
guientes obras: 
A las ocho — L a zarzuela en un acto de-
nominada Frasquito. 
A las nueve.—Estreno de la obra titulada 
Salud, estando su desempeño ó cargo de 
Carolina Campini, Etelvina Rodríguez, Ba-
chiller, Castro y Martínez. 
A las diez.—Nueva representación del 
viaje cómico-fantástico Madrid Petit, por 
los principales artistas de la compañía. 
Et. P R E D I L E C T O D E L A S DAMAS. - G r a n -
des son ios atractivos que para el bello se-
xo contiene el número 25 de la madrileña 
Moda Elegante.~Aáemá.s de una útilísima 
hoja de patrones (tamaño natural) y de un 
primoroso figurín iluminado, trae en el tex-
to Infinidad de modelos do trajes y sombre-
ros para señoras, señoritas y niños, en to-
dos los cuales brilla la suprema elegancia. 
Citaremos las novedades del indicado nú-
mero, en lo relativo á la toilette femenina: 
Sombrero para Beñoritas; Adorno de corpi-
ño; Capa, traje y accesorios de baños de 
marj Cuello para señoritas; Matinóe de 
percal estampado; Traje marino para niño 
de 4 á 6 años; Delantal para niñas de 9 á 
11 años; Chaleco del traje marino para ni 
ños de 4 á 6 años; Cinturón; Casaca de se-
da rayada; Vestido de playa para niñas de 
3 á 4 años, y de campo para Idem de 7 á 8 
años y Casaca de encajes. 
Cuanto á la sección literaria, merece re 
comendarse la lectura de ios artículos Cró 
nica de Madrid, Flor del Alba, Cartas á 
una Madre, Discreeción y los versos titula 
dos L a Calumnia. 
En Muralla 89, se admiten auscriptores á 
L a Moda Elegante. 
VACUNA.—Se administra hoy, miércoles, 
de 12 á 1, en la sacristía de la parroquia 
del Santo Angel, y de 2 á 3, en la de San 
Nicolás. 
L A ILUSTRACIÓN ARTÍSTICA.—Del acre-
ditado centro de enscripelones del eeñor 
Artlaga, situado en Neptuno 8, hemos reci-
bido el número 496 de tan importante re-
vista barcelonesa, cuyo texto es aiempre ea-
cogido y ameno. Entre loa diverBos graba-
dos que decoran sus páginas sobresalen los 
que ocupan las del centro, representando 
uno L a Oración y el otro M Viejo Monje. 
Acompaña al prooicado número el 196 de 
E l Salón de la moda, rico en modelos de 
confecciouea útiles á las familias, con BUS 
explicaciones correspondientes, trayendo a-
demás un lindo figurín iluminado y una 
gran hoja de patronea que le sirve de cu-
bierta. 
Amboa periódicos se hacen cada vez más 
dignos de la protección dei público. 
RUSÓFILO.—Con este epígrafe se encabe-
za un anuncio del Bazar Universal que 
aparece en otro sitio y merece llamar la 
atención de nuestros lectores. 
Se trata de un nuevo sistema de ventas, 
inaugurado ayer en ese popular estableci-
miento de la calle do San Rafael, entre 
Consulado ó Industria, sistema tan venta-
joso para ei comprador, que bien puede 
considerarse como una ganga nunca vista 
en los anuarios del comercio y de la indus-
tria. 
Al parroquiano que paga el precio esti-
pulado por un efecto que toma, le es dable 
obtener otros de ua valor mucho más cre-
cido; pero nunca recibir uno de inferior im-
portancia. E n términos diferentes, es «na 
especie de juego en que siempre se puede 
ganar y nunca perder. ¿A. qué máa es justo 
aspirar en negocio semejante? Repetimos 
quo conviene leer el anuncio del Basar Uni-
versal y hacer después una visita á l a casa. 
E L I X I R ANTIASUÁTIOO.—Los Sres. L a -
rrazábal y Hermano preparan en la F a r -
macia de San Julián un El ix ir antiasmá-
tico que está produciendo un resultado por 
extremo satisfactorio en la curación rápida 
y segura de tan penosa enfermedad. Tene-
mos noticias de varios casos de asma rebel-
de combatidos eficazmente por ese especí 
fleo que está llamado á adquirir una envi 
diablo reputación en poco tiempo. Léase 
el anuncio que so publica en nuestro D Í A 
RIO. 
CÍRCULO H A B A N E R O — L a Secretariado 
esta sociedad de recreo se üa trasladado á 
la calle de la Obrapía, número 55, según nos 
comunica el Sr. D . Antonio González Mora, 
encargado do la misma. 
E L FÍGARO ILLUSTRÉ.—En la librería de 
la Sra. Viuda de Alorda, O'Reilly 96, se han 
recibido ya ejemplaree del Fígaro Illustré 
correspondiente al mes de junio último. L a 
cubierta del mismo contiene un precioso ero 
mo representando dos pescadoras con caña: 
yon la primera página trae una viata del 
teatro do María Antonieta en el Petit Tria-
non, en el momento de recitar Mr. Delaunay 
una poesía de J . Claretie. Ambas láminas 
son muy notables así como la que se titula 
L a Fete du Patrón. Lo demás que embe 
Uece el citado número, así en la parte artís 
tica como en la literaria es todo superior y 
digno del buen nombre de esa magnificare-
vista. RecomeodamoR su adquisición. 
CUENTO.—Vaya nno que ao¡ibamos de oir: 
Preguntó un andaluz á un extremeño:— 
Diga usted, compadre, ¿por qué á su tierra 
la llaman Extrema-dwra y no Extrema-
blandaf" 
Y el otro contestó:—"Por la misma razón 
que á la de usted la llaman Aüüd.-luc(aj no 
Anda-juana." 
E L ORO.—Hablemos un poco de loa au-
sentes: una onza de oro en tiempo de Abra-
ham, valía ocho onzas de plata: mil años 
antes de Jesucristo, 12; quinientos años más 
tarde, 18, y al principio de la era cristiana, 
nueve; en el siglo X V I , época del descubri-
miento de Méjico y el Perú, se podía obtener 
una libra de oro con dos de plata, y desde 
1876, después de una infinidad de alternati-
vas, ha llegado el oro al mayor valor que ha-
ya tenido nunca: veinte veces ol de la plata. 
SUCEDIDO. -Diálogo cogido al vuelo: 
—No sabe uated, señorita, cuánto la ado-
ro. Es verdad que soy pobre, pero tengo 
un tío rico y viejo, si bien es cierto que goza 
de una salud excelente. 
-¿Es casadof 
—No, soltero. 
—¿Y es tan rico como usted dice! 
—No se puede eontar el dinero quo tiene. 
L a señorita, después de reflexionar un mo-
mento: 
—Pues bien, presénteme usted á su tío. 
Es hombre que me conviene. 
E N " E L P R O G R E S O . " — E l jueves 30 del 
corriente y á beneficio de sus fondos, ten-
drá efecto una brillante función en los sa-
lones de la simpática sociedad E l Progreso, 
que hace diez y siete años viene sostenien-
do una escuela para niñas pobres en la Ví-
bora. Distinguidas señoras de aquella ba-
rriada han sido nombradas en comisión pa-
ra el mejor éxito de la función; nosotros 
llamamos la atención de nuestras damas 
para que presten su valiosa cooperación á 
la citada comisión, dado el noble y laudable 
objeto que sirve de base á aquella socio 
dad. 
Dos NOVELAS.—En la librería del señor 
E . Wilson, ObIspo|43, se han recibido ejem 
piares de dos novelas que acaba de dar á 
la estampa la acreditada casa de Appieton 
y Compañía, de Nueva York. Una se titula 
Margarita de la O, y \& otra E l Caso del 
Doctor Tékyll. Ambas escritas en Inglés por 
reputados autores han sido traducidas per-
fectamente al castellano, y se nos dice que 
son muy interesantes. Mil gracias por las 
muestras» 
GALANTERÍA T U R C A . —Mustafá-Pachá, 
el embajador de Turquía en Berlín, tenía la 
costumbre, caracteríatioamente oriental, de 
dar en el curso de sus recepcionea, un bom-
bón á cada uno de ana convidados. 
Un día ofreció tres á una misma aeñora, 
y esta, orgullosa de tan delicada atención, 
suplicó á un intérprete de la casa que se in-
formase directamente del motivo de seme-
jante deferencia. 
— E s porque ella—respondió sencilla-
mente al Embajador—tiene la boca dos ó 
tres veces más grande que los demás. 
R E A L SOCIEDAD ECONÓMICA.—Se nos 
remite lo siguiente: 
"Esta Sociedad relebrará junta general 
ordinaria el jueves 30 del corriente, á las 
ocho de la noche, en el local de costumbre, 
para tratar de los particulares que á con-
tinuación se expreaan. 
Lo que de orden de la Preaidencia ae pu-
blica para conocimiento de los señores' so-
cios. 
Habana, 27 de julio de 1891.—El Secre-
tario, José Várela Zequeira. 
Orden del dia.—Comunicaciones d é l a s 
Secciones. 
Informes sobre Privilegioa. 
Mocionea. 
Comunicaciones varias. 
Admisión de socioa. 
DONATIVOS.—Con una esquela suscrita 
por A. F . R. hemos recibido cinco pesos en 
billetes con destino ai pobre anciano, carga-
do de familia y enfermo que reside en la 
calle de Ctirazao número 37. Dios se lo pa-
gará. 
— i » «»ÍII 
Serricio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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CASINO E S P A M DE LA HABANA. 
Debiendo celebrarse el primer domingo del mes do 
agosto de cada año, según previene el artículo 26 del 
Reglamento, las eleeciones de Presidente, Vicepresi-
dente, veinte Vocales y diez Suplentes, que forman la 
Directiva de este Instituto, se convoca á todos los se-
ñores socios para la Junta general que con tal objeto 
deberá efectuarse ol domingo 3 del próximo agosto, 
á las doce de l:i mañana, cumplió adosa las prescrip-
ciones del artículo 42. 
Lo que de orden del Exorno. Sr. Presidente se pu-
blica para general conocimiento. 
Habana, ve de julio de 1891.—El Secretario, Pedro 
M i r alies Q P 6-28 
DIA 29 D E J U L I O . 
E l Cúcaiar está en la T. O. de San Francisco. 
San Félix I I , papa y mártir, y santas Marta y Bea-
triz, vírgenes 
San Félix I I , papa y mártir, en Roma; el cual por-
que defendía la fe católica fué echado de su silla por 
el emperador Conítancio; y siendo degollado secreta-
mente, acabó gloriosamente su vida. Los clérigos He-
varon su cuerpo y lo enterraron en el mismo camino; 
después faé trasladado á la ig esia de los santos Coi-
me v Damián, donde en tiempo del papa Gregorio 
X I I I fué hallado debajo dtil a;tar jautamente con las 
reliquias de los santas mártires Marco, Marcelino y 
Tranquilioo, y colocado en el mismo lugar el día 31 
de agosto, 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
MIPAS BOLEMNiüS.—En la Catedral la do Tercia, á 
las 8, y tm LM dor.i';-. iglesias las de costumbre. 
COBTK DM MAttiA.—í" 28 de julio.—Correspon-
de visitar á Nuestra Señora del Monserrate en su 
iglesia. 
Iglesia de San Francisco de Paula. 
SOLE.MXKS CULTOS QUE 6E HAN DE CELBBRAB EN 
DICHA. IGLESIA EN HONOR DE NTKA. SEÑORA 
DEL 8AG0ADO CORAZÓN DE JESÚS. 
E l jueves 30 del presente, dará principio nn solem-
ne Tridu ) quo tendrá lugar los días 30 31 del corrien-
te y 19 del prójimo mes, estando las misas y pláticas 
los dos primeros día?, á caldco del Rdo. P. Fray Aga-
piio, Carmelita, y el dia último ó sea el sábado 1?, 
será la misa con comunión general, estando á cargo 
del Rdo. P. Fray Elias, Franciscano, dichos ejerci-
cios darán principio á las ocho de la mañana, todos 
los dias. Kste dia á las siete de la noche se resará el 
santo rosario, letanías y gran salve cantada con la or-
questa del conocido proíesor Pacheco. 
E l dia 2 de agosto á las ocha de la mañana, se eje-
cutará la solemne misa del maestro Prado, cantada 
por distinguidos aficionados; ocupará la sagrada cáte-
dra el ilustrado orador Rdo. P. Esteban Calonge, de 
las Escuelas Pías. A todos estos actos suplico la asis-
tencia á los numerosos devotos de Nf ra. Sra. del Sa-
grado Corazón de Jesús y á todos los fieles que quieran 
honrar la con tan sagrado título.—Habana, 20 de julio 
de 1891.—La Camarera. 9589 4-28 
J H S 
IGLESIA DE BELEN. 
E l dia 31 do julio los PP. y Hnos. de la Compañía 
de Jesús celebran en esta iglesia la fiesta de su Padre 
y Fundador Sun Ignacio de Loyola. 
A las siete de la mañana nuestro Iltmo. Sr, Obispo 
celebrará misa rezada en el altar del santo y después 
á las ocho asistirá de capa magna á la solemne. 
Se cantará á toda orquesta y buen n^nsevo de voces 
la misa del modesto y distinguid? profesor D. Santia-
go Erviti. Oficiarán en ol altar los RR. PP. Carmeli-
tas y ocupará la sagrada cátedra el R P. Elias de 
Amezarri, Superior de loe religiosos franciscanos de 
(guanabacoa. 
Nota. Por concesión del Romano Pontífice Gre-
gorio XV, en su Breve "Splendor Paternal gloriae," 
pueden ganar indulgencia plenaria, todos los fieles 
que confesando y comulgando visitaren esta iglesia, 
desde las primeras hasta las segundas vísperas y ro-
garen á Dios por la concordia de los Príncipes cris-
tianos, por la extirpación de las heregías y exaltación 
de la Saata Romana Iglesia. 
9628 A. M, D. G. 4-28 
AVISO A LA HUMANIDAD 
Por gratitud j por deber humanitario, llamo la a-
e i 
vez Guilíem. 
tención acerca de la cura radical de las hernias (que-
braduras) qu constantemente realiza el Doctor Gal-
Mi hyo Hermenegildo que hacía tiempo venía pa-
deciendo de esta enfermedad, ae encuentra hoy, gra-
cias á dicho doctor, completamente curado.—Habana, 
Junio 24 de 1891.—Hermenegildo Iduate, Administra-
dor do la empresa L a Unión, Concordia 149. 
C10M 4-28 
son las nuevas telas (ine acaba 
recibir esta casa. 
de 
E s t a n d o á ca rgo d e l d u e ñ o 
de l a m i s m a , Sr. Mas^gosa, e l 



































E L N O V A T O R 
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81—OBISPO—81 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
5 
á cargo de u n r e n o m b r a d o 
maes t ro c o r t a d o r . 
E n e l l a s e baoe u n f lus (POR CUA« 
TRO CENTENES) á c o n c i e n c i a , c o a 
b u e n g é n e r o y e x c e l e n t e s f o r r e s . 
C o r t e s de p a n t a l o n e s d e s d e $ 4 á 


























Sacos de hilo para caballeros, á $3.50. 
Id. de alpaca ídem á $4 B . B . 
Trajes piqué para niños, á $3-50, 4.50 y 
5.50 B . B . 
Los hay de punto y gerga á precios con-
vencionales. 
Cn919 15-la lü-2d 
C U B R I A , 
M o n t a d o á g r a n a l t u r a y c o n u n 
sur t ido e s p l é n d i d o on g é n e r o s de fi-
n í s i m o h i lo . 
C a l z o n c i l l o s , c a l c e t i n e s de h i l o y 
s e d a , p a ñ u e l o s , c a m i s e t a s de h i lo y 
f r a n e l a y c u a n t o s e d e s e e e n r o p a 
in ter ior á l o s r e d u c i d o s p r e c i o s quo 
t iene acred i tado e s t a c a s a . 
X j o c i ó n i L n t i h e r p é t i c a 
del Dr. Montes; es el preparado que más éxito ha ob-
tenido en Europa y esta Isla, para la curación de to-
das las molestias producidas por el herpetismo, j es 
porque A loe pocos momentos de usarlo, desaparece el 
picor molestííimo que tanto inquieta, haciendo des-
Suéa que la piel se cure por completo: lo mismo suc o-e cuando se aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones 6 irritacionss de la cara, dando al 
cútis tersura y brille. 
L a L O C I O N estáperfamada y sustituye al aguado 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita seguramente la caida del cabello; por 
este ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobé, Jhouson y todas las buenas 
9574 10-26 
A T E N C I O N . 
1)1 BUEN GUSTO 
Por enfermedad de su duefio y no poderlo asistir, 
se vende uiuy en proporción el magnífico jardín titu-
lado L A S DELIOIáS. situado en tíuanabacoa, calle 
de la Amargura nóm. 74, incluso sus dos casas, ricos 
ornamentos, etc. etc. 
La entrada para verlo por la calle Cruz Verde. 
Igualmente se realizan todas las existencias de la 
sucursal del mismo Habana 98, en esta ciudad, y en la 
que informaran del precio todos los días de ocho á 
doce de la maSaua y de dos á cinco de la tarde. 
Se continuará cumplimentando los encargos como 
hasta aquí, mientras no termine su realización. 
9202 10-18 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Como prescripción reglamentaria, y de orden del 
Sr. Presidente, se convoca á los señores asociados 
para la Junta general ordinaria del 4'.'trimestre del 
11? año social, quo tendrá efecto á las siete y media 
de la noche del día 2 del próximo mes de agosto, en 
los salones de este Centro. 
En dicho acto, se dará cuenta con la Memoria 
anual y los balances trimestral, anual y el de situación 
de la Sociedad en 30 de junio. 
Los señores asociados, para poder tomar parte en 
la sesión, habrán de presentar el recibo de la cuota 
social del presente mes, y los que deséen obtener la 
Memoria impresa, deberán acudir á esta Secretaría, 
desde el día 31 del do la fecha. 
Habana, 26 de julio de 1891.—El Secretario, M a -
riano Paniagua. 
9576 d7-26 al-27 
A N U N C I O S . 
NON FLUS ULTRA, 
CENTRAL'SAN L I O ' 
CIENPUEGOS, 
Recomendable y ap l icab le s in 
e x c e p c i ó n á todas las i n d u s -
t r i a s que se establezcan. 
Se ga ran t i za su m e j o r r e su l -
t ado en cua lqu i e r p r e p a r a c i ó n . 
Se vende en pipotes de 173 galones 
y garnirones de é 12 id. 
P é r e z , M i m i á t e s u i 7 
(Agentes representantes.) 
JUSTIZ N. 1. 
í! Í47 78-1 A 
De Dmería ] Peimerla. 
A L . P U B L I C O . 
Agustín Tremoleda, farmacéutico preparador del 
acreditado y moriiVillooo Jarabe Depurativo Duval, 
ha comprado U farmacia calle de O'Rellly n. 33, en-
tre las de Habana y Coinpostela. 
9387 7d-22 la-22 
BOTICA Di SANTA ANA. 
F l T C í l ? V n m ? T > T A whopi'josdemn-
U i j o J l l l l ^ X J h X \ > J L A g r e y nn taegre, 
diarreas ffumosys y toda irritación intestinal ce cura 
con las pildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces ó inofensivas que laa recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta on 
todas las boticas. Depósito: Botica de SANTA ANA, 
Riela 68, frente al DIARIO DE LA MARINA. 
DESCOMPOSICION BE LA % m m 
enfermeda'ies del cútis, manchas, sitlüs, úlcti-rts, do-
lores de huesos, reuméitioosi, todo a" cura fáoi' .. 
cazmente con la Z A R Z A P A R R I L L A D E H KR 
NANDEZ. 
AGUA CTO15-U F A N T E • dolor ni 
molestia alO^IM voicrois, chá'nroB y toda clase de 
llagas, 
r i O X T A l ? " D Ü1 A G catarral ó gtfllttlea 
V A V / J _ > ! \ ^ i \ X ^ J C J X i k J con jmjos, ardor, 
dlfictmiait al orinar fea. é) flajo amr-rillo óblavoo, 
ao quita «oa la PASTA 1ÍALSAMICA do iíA1«-
NAJfDJSZ; como remedio balsámico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritación de las muco 
sas, y su uso en los catarros do la vejiga y aun del 
pecho es cada día más considerable. E n la GONO-
para abreviar la curación úsese á la vez la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante. 
ALMORRANAS. d L . % = í 
nio calma el dolor, quita la itíflamación y se obtiene 
la curación on breve tiempo. 
DOIOBES MÜRHfi lCOS. 
fricciones del BALSAMO S E D A N T E de JETff.B-
iV-áJVjDÜM?. Toda familia debo tenerlo en casa como 
remedio bueno á todo doler y quo alivia de momento 
al paciente. 
D E P O S I T O : Botica SANTA ANA 
Hiela n . 68. Habana. 
8970 alt 15-12 J l 
• • B U 
•USESE 
S I E l i s d r D e n t í f r i c o 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A K A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
O ĴM, ík trei tamaSos. Grandes A 1 peso billetes; 
mediana de 50 oír id.; culaa* & 80 oti. Id. De vevt»: 
M ptrfuaaríM j MIOM. 3$M 20-7 
W e s t f a l i a 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se vende p o r 
L i A N O E Y I Í E O N H A R D T , 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 6 8 . — H A B A N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
C 579 156-22A 
L a H a b a n e r a . 
Magnífico surtido acaba de recibir este establecimiento en 
C H O C O L A T I N E S , N O T J O A T I N - E S y A B R I C O T I N E S , A L M E N D R A S , 
p a s t a F r a m b o i s s o , N o u g a t á l a V a i n i l l a , de A lbax i coquo , C i r u e l a , F r e s a , 
C a f é , Vio laba y o tras f rutas . 
A L B E H T I N E S exce l en te s , C A R A M E L O S r e l l e n o s de todas c u a n t a s 
c l a s e s de frutas p u e d a h a b e r . 
B O M B O N E S D E L O S A L P E S de f r e s a , r o s a y p l á t a n o , como igua l -
monto C A R A M E L O S v a n i l l a , m a n z a n a , c e r e z a y f re sa . 
G i - R A N S Ü R T I D O de frutas c r i s t a l i z a d a s , A L B A R I C O Q T J B S y g r a n -
des M E L O C O T O N E S . 
X J S I I Ü £ a b S L H e r 2 l r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e de los p r i n c i p a l e s C e n -
tros E u r o p e o s lo m á s moderno que s e f a b r i c a e n c o n f i t e r í a . 
L a s c l a s e s de C H O C O L A T E S que s e e l a b o r a n e n e s t a f á b r i c a s o n de 
lo m á s exquis i to que p u e d a confecc ionarse ; p r u é b e n s e y s e j u z g a r á de l a 
s u p ¿ r i o r i d a d de estos chocolates . 
M A R R O N S A U S I R O P E . 9 0 O B I S P O 9 0 
9200 15-18,11 
VINODEPEPTOM 
P S E F A R A D O POR E L 
DR. JOIOÍSOK 
Contiene 25 por 100 de BU peso de 
came de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito j 
y de una pureza intachables,' consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nooesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispeusaole á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y en todas las boticas. 
(J n. 938 I - J I 
TODOS LOS MÉDICOS D E L H0i\D0 
ESTAN CONFORMES KM QÜK LA 
B R E A V E G - E T A L 
se un precioso medicamento mny conveniente en nu-
merosas enfermedades. 
Millares de enfermos se han carado con el uso del 
LICOR BALSAMICO de Brea Tegetal 
del DR. G O N Z A L E Z , hecho expresamente para 
los paiaes cálidos. 
LICOR DE BREA de GONZALEZ 
cara el dengue y los catarros de la nariz y de le gar-
ganta y de los bronquios y do los pulmones. 
LICOR DE BREA de GONZALEZ 
cura el asma, y las bronquitis, y las toses rebeldes, 
y las irritaciones del pecho, y la dispepsia. 
EL LICOR DE BREA de GONZALEZ 
abre el apetito, y hace engordar, y parifica la san-
gre, y cara las herpes. 
EL LICOR DE BREA de GONZALEZ 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E MEDÍCOS D I S T I N G U I D O S 
obran en poder del aator. los «uales prueb- _ i . 
cia del L W O l l D E B U B A VEgj¡n'AI*n a 
deP^gor.t0mai"fle CUand(,Uw ''' sganot palidez y falta 
P R O F E S I O N E S . 
M m e . M a r i e P . l i a j o a a n e 
OOMADEONA I'ACDI.TATIVA. 
Ha trasladado su domicilio & Aguacate 37, entra 
Obispo y Obrapía. 9531 4-25 
DOCTOR BERNARDO PIRE. 
E S P E C I A L I S T A E N PAKTOS 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S NIÑOS. 
Consultas de 12 á 3 y de 6 & 8. Aguacate núm. 9. 
8518 15-25J1 
DR. MUÑOZ BUSTAMANTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 á 8. Reina 108. Recibe avisos todos 
los días en la farmacia L a Reina, Reina casi esquina 
Aguila, de 11 á 1. C 1049 2G-2ÍJJ1 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce-
dimientos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
Sns precios moderados y favorables 
(i todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74:, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
9899 10-22 
IICDHiGíON DE LA SORDERA I I 
Habiendo descubierto un remedio senol-
Uo que cura indefectiblemente la SOEDBRA 
en cualquier grado y destruyo Inetantánea-
monto ¡os ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto do mandar detalles y testimonios gra-
tis, A todos los que lo flollclten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Clínica 
Attra/.—Virtudes 123, Habana. 
Conemltas diarlas de 12 A 4. 
9000 "«5-15.11 
ERASTUS WILSON. 
P U A D O 115. 
c 10^ 2G-22J1 
or de B r e a Vege t a l d e l 
G O N Z A L E L tiene bucu gueto. casi siempre 
cura, siempre alivia y nanea bace daño. 
E l J j icor de B r e a de O o m í l l e z 
se Vi; .1 en todas li:s boticas do la Ilahana y en las 
principales cupitales de provincias y «̂ n todos los 
puoblos Pídase: 
u m m m m m m u m m i 
d e l D r . G o n z á l e z . 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
SE PKBPARA Y 8K VENDE EN LA 






PREPARADAS POR E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 esotígraraos de Clorhidrato de Omina es cada grajea) | 
Las G R A J E A S DB O R E X I N A del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito bacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en | 
Europa y en Ajnérlca ban tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos I 
efectos de esta sustancia que adminis-1 
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser I 
satisfecha una cantidad de alimento | 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad do las | 
G R A J E A S D E O R E X I N A ; por el con-
trario, la digestión ae hace mucho1 
más aprisa, presentándose de nuevo I 
el apetito, y como consecuencia, de | 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de poso, engordan, se nutren, ] 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROGUERIA D E L DR. H, JOHNSON 
Obispo 6 3 . 
J l 
- H a b a n a . 
0 940 
Dr. Gálvez Ouillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Mrtlia. 9 á 10, 1 á. 4 y 8 & 9. O-Reilly 10G. 
C >039 8 21J1 
Dr. José María de Janregnizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Caración radical del bidrocide por nu prooedimien-
lo sencillo sin extracción del líquido.—-Especialidad 
en fleUrua palúdicas. Olmtpía 48. 0 943 1-J1 
Rafael Cha^nacoda y Navarro, 
Doctor en Clrujía Denlal 
dal Colegio de Poasyivania é incorporado 4 la Dni-
Torsldad do la Hsbaiu. Consultas do 8á4. Prado 79 A. 
í; n 959 25 8J1 
J u a n J í , , M u r g a . 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 1 U . 
C 942 1-J1 
P E D R O P I Í T A N . 
Ciri^jano dentista. Especialidad en las oxtraecio-
'or. Precios módicos. Consaltas 
Agalla deSáf) . tírátis para los pobres de 3 6,5. 
121, entre San Uaíael y San José. 
8508 26-4J1 
D r . Grustavo M o r e n o de l a T o r r e , 
ayudante do ' línica del Hospital Mercedes. 
Consaltas de 11 A 1. 
Teléfono 1183. San Lázaró 95. 
8640 29-7J1 
Joaquín Mo Demostré. 
A B O G A D O . 
Villepras IIIÍKI. 7G. 644 su-mc 
JOSÉ E. DE SILVA. 
AHOGADO. 
Estadio. Aguacate 12. 
9340 
Consultas, de 8 fi 10 a. m. 
8-21 
Dr. A. C. Betancourt. 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
S A N R A F A E L N U M E R O 1, 
8848 26-11 J l 
B . 
C A R L O S F O N T S Y S T E R L I N G 
OSCAll FONTS Y STERLIIÍG. 
ABOGADOS. 
De 12 á 4. 
8793 
Teléfono 880. Agnlar 17. 
26-10 J l 
DE. ESFiOJL 
FEIMBU MÉDICO BBTXKADO DO LA ARMADá. 
H E Z N A 3 . 
Rsuoolalldad. Bníomodado» Ten&reo-oUUltlmi y 
afoooiones do la piel. Oontalta» de 2 á i . 
T E L E F O N O 1315. 
M I 
iüEROA 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, San Mignel 118, 
GrE'lspar» loa pobres. Teléfono 1,404. 
*! 11.911 í-Jl 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, de onoe 
6 una. Bspeolalidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
tiftlitiacu. On. 944 1J1 
JOSÉ A. DEL CUETO. 





DR. D. MONTES. 
TRATAMIENTO Y CURACION de la tuber-
nloBÍs Lepra y Lnpns, por el método del Dr. Koch. 
Consultas sobre estas afecciones y enfermedades de 
la piel. Industria 38. de 1 á 4. 9009 26-14J1 
TBENES DE LETMAS. 
E L EXPEESO. 
Antiguo tren de limpieza de letrina^ 
pozos y snmideros, 
A P B B C I O e M T J I T M O D I C O S . 
Se reciben órdenes en los puntfts silentes: Com 
postela y Obispo, bodega; Galiano y Virtudes, ferré 
tería; Salad n. 1, sombrerería La Barata; en la Sierra 
de Vila y en el tren, Paseo de Tacón, esquina á In-
fanta. 
Teléfono t 2 i 2 , A. €toya y H? 
9536 10-25J1 
SOÜCITODES. 
ATENCION.—Manuel Vallfia sigue facilitando grátis y con buenas referencias dependientes y 
sirvientes que le pidan los seCores dueños y necesita 
para buenas casas una criandera, dos criadas, una ma-
nejadora, dos cocineras, dos criados, un cocinero y 
todo» loa que deseen colocarse; tengo porteros y co-
cineros do 1? A guiar 75 (accesoria) pidan. 
9667 4-29 
PROFESOR D E MORALIDAD E I L U S -
IÍÓI, ron veinte años de práctica en el magis-
terio, se ofrece á los señores padres de familia, para 
dar clases á domicilio á niños de ambos sexos: infor-
man en Economía n. S. 9577 4-23 
UN POLIGLOTA, CATEDRATICO D E ÜNI-versidadea inglesas, alemanas y latino-america-
nas, pedagogo de mucha experiencia, tiene la honra 
de ponerse á las órdenes de las familias 6 institutos de 
«ata capital para la enseñanza de ciencias é idiomas, 
inglés, francés, alemán, italiano, etc.; latín, griego, 
hebreo, sánscrito, etc. De su método especial y atrac-
tivo en las lenguas modernas (oral y sin libros), lo 
acreditan los resultados sorprendentes, asegurando la 
conversación libre en dos ó tres meses. Pormenores, 
Ancha del Norte 200, Dr. B. 
C1010 alt 8-15 
UNA PROFESORA DA CLASES A DOMICI-11o en el Cerro, de piano y solfeo por $8 oro y de 
instrucción y labores $5-30 centavos. Por un peque-
So aumento pasa á la capital, Jesús del Monte, etc. 
Moreno 25, Cerro. 9508 4-25 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada Prado 
ndmero 105. 9406 8-23 
J u a n C a s t a ñ o s 
da clases de primera y segunda enseñanza. Librería 
La Propsgandista, Príncipe Alfonso esquina á Aguila 
9210 15-18 J l 
A CADEMIA MERCANTIL D E F. HERRERA, 
.XXfnndada en 1863, con autorización del Gobierno, 
Amargura 72 entre Compostela y Aguacate, Idioma 
inglés, teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra 
inglesa comercial, gramática castellana, etc. Clases en 
la Academia y á domicilio. Pensiones módicas. 
8660 18-11 Jl 
UBROS ÉIMPEE» 
LIBROS BÜESCS DE ÜIHSIOS 
La emancipación del hombre, historia de su deten*? 
•olvimiento físico, religioso, moral, político, científi-
co, etc., por Samperey un epílogo de Salmerón, ilus-
trada con magníficas láminas al cromo debidas á 
grandes maestros, 5 ts. mayor lomo de tafilete « tela 
con planchas de oro, costo de suscripción $315 y «e 
da en $42-50 oro. La vida de los animalfij, por el Dr. 
Brehm, 5 tomos eon más de 2.000 láminas interosla -
das, costó en suscripción $IS9 y se da en $21-20 uro. 
Historia universal por C. Cantú, xíltima elicón au-
mentada año de 1890, ricamente empastad* 11 tomos 
gnúes se da en $37-10 oro. Colección de obms com -
pletas de Emilio ¿¡ola con la última que hizo. £5 ts. 
nuevos, se dan en $12-75 oro. Obran completas de 
Adolfo Belot, 8 tomos nuevos, se dan en $U25oro. 
Historia popular del mundo, 5 tomos gtunáM con lá-
minas, $8-50 oro. Diccionario encifilopédino de la 
lengua castellana, ciencias, arto, lit&ratura, historia, 
leyes, medicina, geografía, biografía, etc., etn, b&jo la 
dirección de Serrano y Diez, 14 tomes grandes con 
láminas, costó en publicación $1*5 y se dan empaot»-
dos á la española en $42-40 oro. Ue v^nta en la calle 
de la Salud 23 librería. £673 4-29 
E C O S D E M I A L D E A . 
Acabado recibirse la tereura edhiiSn dti este inte-
resante folleto, esnriio por uña avilesina. 
Se vende en Lamparilla If» y Mercaderes 22, pape-
Htím & $1 biUates cada ejemplar. 
96SO 26-29Jt 
A IOS PROFESORES Y S f M W S 
Ai, DIVINO ARl'tí 
Operas completas para piano j canto y piano solo 
áe .3 á S t una. Piezas sueltas de 50 cts. á $1 ejem-
plar- Daos, trio ,̂ cuartetos de diversos autores á 
un pe.30. Métodos de Eslava á $3. Le Carpentier, 
Vigaerie, Leraoine, Stamatz, &. &, á $ l BjB, Kstn-
dios de Cramer, Czeruzct á $1. Guía-míaos á $6 
B[B. Aisladores á $4.—Bustos tamaño natural de 
Behetobeu, Rossini, Maj erber, & tfc á precios muy 
reducidos. Gran surtido de instrnmentoi» para banda 
militar y orquesta á precios muy relucidos, 
" E L . O L I M P O " 
Gran almaeán de música.—Cuba n. 47, 
«652 4-29 
B I B L I O T E C A 
selecta de jtr^dicadores, colección psengida de confe-
rencias, plátíea?, sermones y otros diicnrtos sagrados 
saoados do ios más sobresalientes oradores de Esps-
fia, Francia, Italia, etc., bojo la dirección de Frey y 
Torrecilla. 18 temos pasta "'lO- 6(1 cts. A. Ni -olás: Es-
tudios filosóficos sobre si criatiaxiUvio, 3 tomos pasta 
$3. Precios en oro. Librería La Uriversidad O'Reilly 
n.61. 9612 4 2a 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para un matrimonio. San Ignacio 
número 122 9685 4-lá9 
Compostela 55. 
Esta antigua y acreditada casa tiene constantemen-
te cuantos sirvientes necesiten, camareros, portero?, 
cocineros, cocineras, criadas, niñeras, amas de lla-
ves, costureras de 6 á 6 y cuantos necesiten (loa pe-
didos gratis). gg&B 4-S9 
Desea colocarse 
un buen cocinero asiático, aseado y trabajador en ca-
sa particular ó establecimiento; Industria 162 darán 
razón. 9659 .!-£!) 
A las v iejas s i n famil ia . 
Se aolicita una criada blanca ó de color de 60 ó 70 
años, pero que osté ágil para acompañar á una seño-
ra á misa, rezar y servirla y ayudar á la limpieza de 
la casa, se le dará sueldo, cuarto, ropa limpia y buen 
trato; Habana 53. 9658 4-29 
Desea colocarse 
el asiático Justo de regular cocinero; impondrán Vi -
llegas Ífl5 entre Teniente Rey y Muralla. 
9651 4-29 
Desea colocarse 
una buena lavandera y planchadora, teniendo perso-
nas que acrediten su conducta. Peñalver 30. 
9855 4-20 
UNA SEÑORA PENINSULAR SOLA, D E buenas costumbres y decente, desea colocarse de 
cocinera en una casa partitular, q«e no haya niñes, 
guiaa á la española y á la criolla, tiene quien respon-
da por ella: informarán San Juan de Dios n, 6. 
9644 4-2.4 
DKSSA COLOCARSE ÜN JOVEN P E N I N -sular ya de criado de mano, es fino en sa trabajo 
para e! servicio doméstico de la casa, no tiene incon-
veniente para acompañar un caballero que tenga in-
terés al campo ó cualquiera punto de la isla, es licen-
cisdodel ejercito: informarán Habana 112. bodege. 
9650 4-29 
A T E N C I O N . 
Se solicita una buena costurera de modista, si no 
sabe su obligación que no se presente. Cuba 76, altos. 
9690 4-29 
C R I A N D E R A . 
Se iolicita una que sea robusta y tenga de cuatro á 
ocho meses de parida, á leohe entera; quinta de Lour-
des, Vedado. 9688 4-29 
M O N S E R R A T E 57 , F O N D A . 
Desea colocación de cocinero, habiendo quien res-
ponda por é1 9o74 4-29 
De 15 á $ 2 0 , 0 0 0 oro. 
Se toman por cmtro años, bien hipoteca ó pacto, 
con garantía da fincas urbanas cuvos valores hoy no 
bajan de $3i) 000 oro. Isformes, Estéban García, de 
10 á 12 Zanja 51. 9677 4-29 
Q E TOMA UN CRIADO D E 13 A 14 AÑOS 
Opsra el servicio doméstico, y una cocinera para 
uua corta familia. Industria 140, altos. 
«679 4-29 
S E fed.ICITA 
un cocinero de 30 á 40 años, que tenga buenas refe-
renüiaf; impondrán á cualquier hora; Monte 87 y S9 
La Propagamiisfa 9369 4-29 
O E DAN $15,00(1 EN HIPOTECA DE CASAS, 
Oírutos y acciones, y se venden varias casas en ex-
tramuros, entre ellas hay dos con establecimiento. 
San Ignacio 50, agencia de Francisco Haza. 
9648 6-29 
•VE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO QUE 
r Jentlenda de costnra, activay con recomendaciones, 
para el Vedado por el resto de la temporada y des-
pués en la Habana, calle de la Línea n. 61, á todas 
horas. 9681 4-29 
T)ARA UN MATRIMONIO SIN NIÑOS SE 
JL solicita una criada de mano, blanca, acostambra-
da á este servicio, que sepa coser y tenga quien la 
¡rtrautiee. Carlos I I I n. 4. 968S 4-29 
Sa solicite, 
un maestro cortador de sastre para trabajar por su 
cuenta: informarán Mercaderes número 28. 
fCW 4-29 
"pvESEA COLOCARSE UNA JOVEN, B I E N 
JLyde manejadora ó criada de mano, desea que la 
aamitan con una chiquita de 5 años; tiene perdonas 
respetables que informen por su conducta. San Mi-
guel 140. 96*6 i-29 
C ó d i g o p e n a l 
comentado y concordado pur S. Viada, 5 tomos pasta 
-española, $15. Código Civil vigente concordado, 1 to-
mo $2 Ley de Knjniüiamieiito Criminal vigente, 1 
tomo $1 Anexión y guerra de Sarto Domingo por 
Gándara, 2 tomos $6 Giol y Soldovilla, Tratado de 
Topografii, 3 tomí.s $10-60. Precios en oro. Librería 
de J . Tnrbiano. O'Reilly 61. 9542 4-25 
L A P O E S I A , D E J . 2 € E E ! 1 T 0 . 
Se alquilan, coupran y ver.deu libros baratos. Le 
libra ría mejor surtida de I« Habana y la que recibe 
todo !o nuevo que se publica; no bay competencia 
posible: la librerí* de Villt. y la de Merino reunidas 
5n Obwpo 136 8*20 41-SJl 
ARTES f OFICIOS, 
HiBSTRO DE MSTRB. 
H '̂ce saber por este medio, á sus ami-
gos y ^arroquipnoe, como tambiói al pú-
blico en general; que ha trasladado su ta 
llar de sa^r,1,ería» ic calle da la Habana 
eequiua á L)/imPaT'lMai ^ la de la Habana 
número 129, tíntta Sol y Murallt, doede 
continuará sirvísndo con el esmero que 
acostumbra, cuaníos encargos se le hagan. 
c)640 4a 28 4d 29 
M O D I S T A C O E T A D O E A 
«on todos los adelantos de los priflf.. "^fa taneres pa-
risienst-s y demás orates europens, boy vn eéLa oal,ltal 
se ofrece al público como profesora dn CÍV"*6 7' <'•0,1" 
fección, habiendo adquirido tudos ¡os ĉ noClni.'.*"11'08 
del ramo para omeüar a. cortar v hacer les ve tide» 
de más gusto y por lo.' últimos ligarires en muy cor-
itas lecciones y a módicos precios. Neptuno 19. altos. 
P610 4-28 
. S E S O L I C I T A 
una mujer blanca, con buenas referencias, para coci-
nar y hacer el servicio de mano en casa de una corta 
familia peninsular. Cuba número 36. 
9670 4-29 
UNA SESfORA MUY FORMAL D E S E A Co-locarse en una buena casa decente de criada de 
CÍUSO. Darán razón Aguila número 99. 
9610 4-29 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 15 años para el café. Dragonea 
y Campanario. 9663 4-29 
DESEA COLOCARSE DE NIÑERA UNA S E -ñoTn respondiendo de su buena conducta, en su 
dumici io Cuba 81 aoceiioria. 
9615 4-29 
G E DESEA TOMAR «Ñ A L Q U I L E R UN criado 
Odí mano que eea tr̂ bujador y sirva para hacer 
mandados, se le dan veinta pesos y ropa limpia. Sol 
número 73. 9662 4- 29 
S E S O L I O I T A 
una cos+urera para la calle de Trotcha n. 1, Vedado. 
9649 4-29 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano ó manejadora de niños: 
?abe su obligación. En San Rafael 51 dan informes. 
9610 4-S8 
TTNA MODISTA Y G E R E R A L COSTURERA 
U desea colocarse en casa particular; no importa 
arreglar alguna habitación. Empedrado 46. 
95«5 4-28 
UN MUCHACHO PARA SERVIR A UN CA-ballero so solicita uno de 13 á 14 años que sea 'is-
•o, limpio, complaciente y honrado. Calle de San 
Miguel 182, de 11 á 2 de la tarde. 
9642 4 28 
Si 
x;X- G R A N - B E A G - X T E R O 
PATENTE GIRALT no necesita ruciamos; no fiarse 
de ellos; iodo es charlatanismo; es El único que puede 
efectuar la cura de las quebraduras (en los casos no-
cibles) por la Especialidad de su mecaínsmo. Venga 
el pacienta, examínelo y prué'ueselo, y su precio *! 
alcance de todo».—Bragueros umbilicales PATENTE 
GIRALT, Reguladores, Medias y otra diversidad, 
todo fabricttdo en la casa y por medida.—Imposible 
competencia, ni en precios ni clases.—SUSPENSO-
RIOS D E ROCA, los mejores ó higiénicos conocidos 
hasta el día, de venta aquí á los mismos precios que 
su fabricante.—Gabinete reservado ^ara consultas 
gratis.—Se va á domicilio. 
Nuevo braguero SHERMAN reíoruiado. 
Í^Eeilly 36, entre Cnba y águiar. 
8666 10-8 
F A B R I C A 
Comp'eto surtido en sombreros par-i caballeros, se-
ñoras, niñas, niños y sacerdotes. Tambiéa hiy ua 
magnífico surtido en jipij ipas. Es la casa que vende 
más barato. Es la casa que tiene nueve puertas y su 
nombre 
E L P A L A C I O , Amistid y S. MigneL Habana 
Antonio Roadellu. 
Ñola.—Cada diez días se regalan $40 billetes de 
Banco. Todos los que compren de $4 en adelante >e 
les regalará una papeleta con un número q;ie si sale 
igual al premio mayor de la Lotería de la Habana, 
obtendrán dicho regalo de 40 pesos billetes de Banco. 
C 1026 13-19 
E E S O L I C I T A 
nria buena cocinera que sepa su obligación y que ten-
si referencias Sol 78. 9B38 4-28 
J u a n Antonio B a r i n a g a 
;';n .-oriocido en ísta plaza como depediente de los 
Sres D Guillermo Martínez Picard y D. Juan F . 
A guirre, hasta su muerte, tiene algunas horas deso-
cupadas y las ofrece á lo» hacendados y propietarios 
para trabajos de contabilidad, cobro y pagos, pudien-
ase jurar que serán servidos can tfioacia, formali-
dad > honradez, como lo tiene acreditado. Recibe 
aviso eh rü casa Manrique 15. 
9̂ 23 " 1-28 
S E N E C E S I T A 
una criandera de dos á tres meses de parla» 
entera Animas 5. 9618 4-
< lecho 
Criado de mano 
So solicita uno que sea fino en su servicio, que sepa 
cumplir con su obligación y presente reíerencLs De 
ocho de la mañana en adelante Amargura 74. 
9603 4- 28 
Q E OE.SttA COLOCAR UNA GENERAL CO-
iO-'ii era francesa, con uua buena familia particular, 
pues su trabajo e» conocido por familias respetables 
de esta ciudad, que responden por el'a. Informarán 
calle del Obispo número 84, á todas huras, 
9590 4-28 
S E S O L I C I T A 
usa criada de mano, blanca ó de color. Santa Clara 
n. 19, altos. 9591 4-28 
S E S O L I C I T A 
nua buena criada de mano que sepa coser. Amargura 
número 49. 9026 4-28 
T T N A SEÑORA PENINSULAR, D E 32 AÑOS 
\ J de edad y de siete meses de parida, desea tomar 
un niño a media leche bien en su casa ó en casa de 
sus padres; tiene buena y abundante leche y personas 
que respondan por ella: informarán, altos de la pes-
cadería, cuarto n. 7. 9593 4-28 
TTNA SEÑORA ASTURIANA DESEA COLO-
\ J carse de costurera, sabe cortar y entallar; ó bien 
para acompañar á una señora ó para manejar un ni-
ño; y un hombre de mayor edad propia para portero. 
Espada n. 4, entre San Lázaro y Concordia. 
9632 4-28 
de bragneros, aparatos ortopéri ieas y 
fnjas tiigiónicüs. 
ESTABLECIDA HACE 20 AÑOS. 
DE H . A . V E S A . 
Nueva invención. Los elogiadna y cómodos bra-
gueros con paletillas de g'iir.a ¡daiida, únicos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan 
Imposible la competencia con los especiales bra-
smerak •istema BA BO Se hacen los sistemas Sher-
man, Vüalte y Pet>t. ecn cioturón el.4i.tico. 
Las señoras y «rifia* tcrhft servidas por la inteligen -
te señor» v eyi 
OBISPO 31 s 
$624 16-S5-JI 
vESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO 
JLrde mano, joven, acostumbrado á este servicio y 
con personas que lo recomienden. Egido n. 63, da-
rán razón. 9615 4-28 
j t E S E A COLOCARSE UNA JOVEN D E CO-
iJ»h'r. sana y robusta, de criandera á leche entera, 
la que tiene buena y abundante: tiene cuatro meses 
de parida Obrapía 79, informarán 9617 '-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, peninsular ó morena que 
sea buena y traiga buenas recomendaciones, y un mu-
chacho para mandados. Amistad 76. 
9611 4-23 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO y repostero, que sabe cocinar á la española, fran-
cesa, italiana, inglesa y criolla; impondrán Obrapía 
91, entre Villegas y Bernaza 9595 4-28 
QB'SÓLICrTA UNA BUENOTÍVANDERA Y 
loplancbadora que sepa rizar; ha de saber cumplir 
eon su obligación v tener quien responda. Teniente 
Rev n. 2!». *lt's del café 9BP7 4-28 
O E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA P E -
jOmnsular de mediana edad, para criada de mano ó 
manejadora de niños ó para acompañar ó cuidar al-
guna señora, pues tiene quien resnonda por su con-
ducta: calle Ancha del Norte n. 271. 
9605 4-28 
1 "vESKA COLOCARSE UN JOVEN DE VEIÑ-
te aSos de edad, de criado de mano en cualquier 
casa de comercio ó casa particular, ó para limpieza 
de escritorio; tiene quien lo garantice; calle de Em-
pedrado n 3, fonda $697 4-28 
Hipotecas, alquilorep, acciones, 
pagd-#a: fe dá C' a'quiera cantid-id, por frande ó pe-
íin^ñ i o ue con estas earautías. Salud 43 pueden 
dfijsr aviso. $56» i 26 
" L A V I B R A T O R I A " 
L E G I T I M A . 
N O H A I T Q Ü E D A K L E V U E L T A S . 
Las máquinas de SINGrER, como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas VIBRATORIAS y SUS CUALIDADES S A L I E N T E S . 
VELOCIDAD SIN IGUAL. SUAVIDAD EXTRAORDINARIA. DURABILIDAD SIN 
LÍMITES. SILENCIOSA EN LO ABSOLUTO. E L E G A N C I A SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L PAR QUE SUPERIORES E N RESISTENCIA Á TODAS LAS OTRAS MÁQUINAS. 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON ORIGINALES y E N NADA 
Á OTRAS MÁQUINAS. Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
A D M I R A D suj 
ELEGANCIA. 
SE V E N D E EN 4,000 PESOS ORO RECONO-ciendo 6G0 posos á censo, uua ñnquita do tres ca-
ballerías menos cuarto, á dos leguas de esta captial, 
tiene casa de vivienda y dos casas más á la calzada, 
uua de ellas con establecimiento de víveres, magnífi-
cos terrenos, aguada fértil, espléndidas vistas, pues la 
casa de vivienda está á la altura del Morro, jamás se 
ha conocido epidemia alguna, arboleda y fAoilidad 
para tener telefone, pues pasa por allí la linea; está 
rodeada de preciosas quintas, produce el 10 por ciento 
anual, En Chacón 10 informarán. 
9620 4-28 
CONVIENE. ATENCION. SE VENDE UNA bodega en $2,000 btes. que vale el doble por tener 
que ausentarse fu dueño, hace un buen diario y la 
mitad de cantina; gana $25 btes, con contrato: infor-
marán águila 217 á todas horas. Segunda Iberia. 
9608 8-28 
SE PARECEN 
T DOS P A T E N T E S . 
PUNTO D E SUPERIORIDAD. Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna máquina de su clase, y se ajusta sola. Es de 
BRAZO ALTO, no tiene PIÑONES ni RESORTES. Cada MOVIMIENTO E S POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el MEJOR REGULADOR de puntada; óata pueda regalarse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
TENSIÓN es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda se daole hilo 
usarse SIN CAMBIO ALGUNO y es MUCHO MEJOR que automática. 
Es admirablemente ligera. 
MEJOR APOLOGHA. 
9.000,000 de máquinas de SINGER Tendidas. 
L a Compañía de SINGER hace CIEN CLASES de máquinas distintas. 
L A S NUEVAS MÁQUINAS DE SINGER llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
NUEVA VIBRATORIA D E SINGER. 
PRECIOS A L ALCANCE D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMÁTICA DE SINGER, de cadeneta, ó 
sea un solo hilo, así como L A OSCILANTE de doble pezpunto sin lanzadera. 
E S P E C I A I Í I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A L L A DE ORO £,A EXPOSICION" BE P A R I S . 
NOTA-No hay más MÁQUINAS DE SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
AIVAREZ Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
C 1537 SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. atl 156 70 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E DON Tomas Mercero y Rivero, que hace diez ó doce 
años estuvo en Yuguarama; su hermano Francisco 
que hhbita en la calle de Campanario n. 91. Se le su-
plica á los demás periódicos la reproducción de este 
anuncio. 957̂  4-26 
í lESEAOOLOCARSK UN HOMBRE DE ME-
i/diana edad, en la población ó en el campo, para 
portero 6 sereno, en casa particular 6 de comercio; es 
ti'abajador, pabfl leer y escribir y tiene personas que 
respondan por él: informan Aconta 82, á todss horas. 
9573 4-26 
Nueve por ciento a l a ñ o . 
NO SE COBRA CORRETAJE. 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequeña que sea 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 
9569 4-26 
EL ALIENISTA DR. BLANCO 
solicita una casa-quinta ó casa sola situada á menos 
de dos leguas de esta capital, con fácil comunicación, 
para la curación de enagenados. Y en punto céntrico 
de esta capital una sala y gabinete ocupada por fami-
lia decente que se lo ceda dos horas diarias de una á 
tres para dar consultas de enfermedades nerviosas. 
Recibe avisos. Reina 76. 9565 4-26 
Desde 5 0 0 hasta $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca en Jesús del Monte, Cerro, Puen-
tes, Quemados, Marianao y Vedado; sobre alquileres 
y se compran casas Lealtad 15' ó Aguiar 17, carni-
cería, recibe aviso. 9567 4-V6 
OJO, 
En la calle de San Rafael número 18, se solicita nn 
aprendiz de sastre, con referencias. 
9SfiO 8-26 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E CO-c ñero de color, aseado y con personas de respeto 
que garanticen su buen compoitamiento: Cerrada del 
Paseo n. 22, entre Salud y Zanja informarán. 
9583 4-26 
ü | E S E A COLOCARSE UN ASIATICO BUEN 
1./cocinero, aseado y trabajador, en casa particular 
ó establecimiento. Impondrán calle del Consulado 
número 108. 956S 4-26 
8 por ciento a l a ñ o 
6 . 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de una buena casi. Salud 24, 
tabaquería: no se quieren corredores. 
9571 4-2G 
PARA LIMPIEZA D E UNA CASA Y OTROS quehaceres, se solicita una buena criada y que 
tenga buenas referencias. Concordia 22. 
9ñ38 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera O'Reilly 9i. 9541 4-25 
S E N E C E S I T A 
una lavandera por meses. Cuba n. 45, casa de baños. 
9528 4-25 
Sf ̂ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENiN-
L/'sular de tres meaes do parida, con buena y abun-
dante leche: en la misma se desea colocar una mane-
jadora y una criada de mano. Impondrán calle de la 
Cárcel 19. 9327 4-25 
TENEDOR DE LIBROS—A LOS DUEÑOS de pequeñas industrias, que no necesiten tener un te-
nedor de libros exclusivamente para ellos se ofrece 
per módica retribución uno con gran práctica, que 
tiene alguras horas riesoenpadas Lamparilla 52 darán 
razón. 9521 4-25 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 1? á 15 años Galiano 60, entra-
"ta por Neptnno. 9525 4-25 
| ( N ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO 
t ' y trabajador, desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento. Impondrán calle de la Salud n. 155. 
9511 4-25 
^ E SOLICITA UNA MORENA COCINERA 
Opara dormir en la casa, con buenos informes, para 
una familia compuerta de dos personas mayores y dos 
niños. San Juan de Dios nimero 8, bajos. 
9543 4-25 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO, jó venes y sin hijos; pudiendo ser, para la Habana, 
ó aunque sea á última hora tamMén para el campo, 
sieodo les dos en uua misma casa; ella para maneja-
dora ó criada de mano, y él para cochero, portero ó 
criado de mano; no recelan cualquiera óe ellos en 
aprender á cocinar. Ancha del Norte n. 271. á todas 
horas. 9548 '1-2S 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Jesús María n. 20, entre Cuba y 
San Ignacio. 9517 4 25 
S E N E C E S I T A 
ua buen RELOJERO con rt-fereneias. Luz 45, pla-
tería. 9552 4-25 
N FARMACEUTICO SOLICITA UNA RE-
geucia. San Miguel 103, farmacia informarán. 
9116 24-24 Jl 
* TENCION—SE DA DINERO EN TODAS 
.Acantidades sobre hipoteca, pacto, alquileres y 
prendua buenas; encargo para vender muehles á pía 
zos y derecho á la propiedad; limpieza de éítos de-
j.índolos casi imevos en proporción; dar lechadas, 
pintar casas y carrup.jüs al gusto de los interesados, 
loforraan Mercaderes café, frente á Palacio. 
9458 8-24 
S E S O L I C I T A 
uua muchacha de 12 á 14 años para ayudar á los que-
haceres de la casa, abonándose sueldo. Cuba 38, 
principal. 9501 6 24 
T T N A SEÑORA SE SOLICITA EN ZULÜETA 
\ J 22, bajos, para acompañar á unn señora joven, en 
i â a, en el paseo y en la costnra de casa; $25 billetes 
y ropa limpia Se f xige mucha ranrolidad y esmerada 
edúeacido; si reúne todas las condiciones apetecidas, 
se aumentará el sueldo H374 8-22 
Se solicita 
una señora blanca ó de color, de 50 años ó más, para 
acompañar á una señora snla. Agaiar esquina Amar-
gura, altos, bodeea. 9300 8-21 




TT^RESCA. PURA. SABROSA Y DIGESTIVA, 
r> b'T. AGUA NATURAL carbónica del manantial 
A Ü G t T 8 T A V I C T O H I A 
CINCO CENTAVOS oro la docspa de medias búte-
11**. en la botica de San Joté del Dr. Gouzsiez calle 
de Aguiar n. 106. Habana. 0 Pü 
/ - \ JO —SIN CORREDOR SE DESEAN COM-
V J prar varias casas libres de gravamen por dentro 
de la Habana, barrio del Angel, Colón, Monserrate, 
Salud, son preferibles en la calzaba de San Lázaro 
del precio do 1500 & $8000 cada una. para el caso se 
invertirán $73,000 oro que están á disposición del 
que desee venderlas, águiar 75. 
9559 -̂25 
Escopetas finas 
Se compran de dos cañones, calibre 12 y 16. Con-
sulado 110. de 10̂  á 1. 9545 4-25 
S E C O M P E A N 
libros de todas clases en pequeñas ? grandes partidas 
y en cualquier idioma. Obispo n. 86, librería 
9350 10-22 
MUEBLES 
Se compran en grandes y pequeñas partidas eu A-
raila 102, entre San José y Barcelona. 
9298 15-21 
Muebles se eompran 
nawándolos bien. San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
" 8525 26-5J1 
PP 
SE SUPLICA A L A PERSONA QUE HAYA eucontrado una carta, que se extravió el domingo 2S, dirigida por los Sres. Blanco, hermanos, de Riva-
desella, se sirva entregarla á D. Gabriel González, 
Habana, 136. 9592 al-27 d3-28 
G » ie s i i , üolsÉflMas. 
H O T E L S A R A T 0 G A , 
M O N T E 45, 
Regenta de él, Da ROSARIO DE ALIART. 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E MARTE 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos orecios. Se alquila una caballeriza. 
8681 5-29 
A I W l l P l T M PEREZ-CARRILLO. 
Itmejorablo en todas Im ftfsjcioaes herpéticas. Las erupciones que tanto molestan en Cuba du-
jrants el varano (en las ingles, debajo i > loí brazo» y de los pechos) desaparece en muy poco tiempo | 
'y se carau radioaltaenta empleando la 
L O C I O H PEEEZ-CAEEILLO. 
¡ E L E X I T O E S S E G U R O I ¡ L O G A R A N T I Z A M O S ! 
Evita la picazón, prurito 6 picor que tanto molesta en estas enfermedades-
ElPSe vende en todas las boticas. I3PExíjase el sello de garantía. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Qnímico-íarmacéatico. Salml 36. Teléfono VÍ48. 
O 9 ¿6 1-Ji 
M f l L l M 
Se alquila la cómoda y espaciosa casa con gran lo-cal para depósito de tabaco abiyo, y con grandes salones en el primero y segundo piso, muy ventilados, 
á propósito como para espaliilado ó cualesquiera in-
dustria que sea, reúne muchas comodidades; también 
tiene buenas habitaciones para vivir en ella: San Mi-
guel 21S y 218. 8643 15-29JI 
ÓTJ A R T E L E S N? 5. 
Se alqu'lan los bajos, frescos, independientes y con 
agua do Vento. Se informa por el zaguSn en los al-
tos, y nn cuarto alto en la azotea. 
9(575 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos á matrimonio sin niños 6 señora sola; tam-
ban se alquila una buena criada de mano. Sol núme-
ro IOS. 9672 4-29 
Cuarteles 3. 
Se alquilan euatro habitaciones altas con balcón pa-
ra la calle. 9657 4-20 
Se a lqu i la 
ó se vende la casa Florida n. 80: en la misma impon-
drán; su dueño Desamparados n. 30. 
9653 5-29 
Se alquila la espaciosa, cómoda y espléndida casa número 4 de la calle Vieja do Marianao hasta fin 
do Mayo próximo, en precio sumamente módico. Tra-
tarán de su ajusto en la calzada de Galiano n. 50. 
9683 4 29 
A margura 47, altos —Se alquila á personas de mo-
X l . lili dad uua lubitación espaciosa y fresca, con a-
sistenciíi o sin ella, y á matrimonios sin hijos ó caba-
lleros saleif. En la misma se solicita una lavandera 
buena para poca familia y limpieza da la casa, en los 
alto» informan 9fi68 4-29 
O B K A P I A 6 5 . 
Dos hubisaciones que se alquilan por no necesitar-
las la familia. 96 ti 4-29 
Cte alquila en casa de familia respetable una hermo-
K^sa habitación baja con vista á la calle en una fres-
quísima y espacioaa cssa á una señora de respeto, 
matrimonio solo ó caballero deed&d: impondrán Mer-
ced esquina á Compostela, ferretería. 
9689 4-29 
Se a:quilan los altos de la casa Picota esquina á Je-íús María, tiene balcón para la calle y son propios 
^ara un matrimonio ó corta familia: informarán en la 
botica. 9665 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos propios para familia, en Monte 29 
frente a! Campo de Marta: en la misma impondrán, 
9660 4d 29 4a-29 
H O T E L C E N T R A L . 
Se alquila por babitaciones á personas de buena 
vecindad el piso sf gando de la casa de ette nombre, 
Virtudes 2 A, esquina á Zulueta; hav departamentos 
de familia. 8675 alt ' 2,?-SJl 
Habitaciones. En San Rafael número 1, á media cuadra del parque, se alquilan frescas y ventila-
das habitacíoues, propias para hombre solos ó matrl-
raenios sin hijos: itiformarán en el entresuelo. 
9639 4-28 
6 0 B E R N A Z A 60. 
Habitacionfis con muebles ó sin ellos en casa de fa-
milia, ahas y bajas, acabadas de pintar y asearlas, 
precios módicos. 9629 4 28 
Se alquila U fresca y espaciosa c&sa de la calle de la Industria 148, que co'j ta de sala, de dos venta-
nas, zaguán, siete cua; tos, dos coniedcres y otras co-
modidades: la llave está en la calle de San Rafael 
número 1̂  é ii.formarán en los altos de la casa calle 
de Villegas 59 9604 4-28 
una hermosa casa de bajo y alto con cuarto de baño, 
acabada de reedificar, tolería de mármol y mosaicos, 
cómoda é independiente para dos familias: ea la calle 
do las Lagunas 2, entrando por la calzada de Galiano 
la primenv casa, su dueSo Bernaza 50. 
96C6 4-28 
S E A L Q U I L A 
en treinta pesos oro, con las debidas garantías, la casa 
Maní ique número 18, con sala, comedor, cuatro cnar-
tos,-cocina, etc. Imponen San Nicclás número 85 A. 
9587 4-28 
S E A L Q U I L A N 
en 25 pesos billetes dos habitaciones altas con su azo-
tea, á señoras solas ó matrimonios sin hijos. San Ni-
colás n 85 A. 9588 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos entresuelos con vista á la calle: informa-
rán en la misma, Agaiar 99. 96í?4 8-28 
S E A L Q U I L A 
la caía Merced 110, en una onza oro; la llave en la 
bodega esquina á Egido; informarán Corrales 147. 
9636 4 28 
H O T E L C E N T R A L . 
Pn la cssa de este nombre. Virtudes 2, esquina á 
Zulueta, el sitio más céntrii o y fresco de la ciudad, se 
alquila un elegante piso bajo en tres y media men-
suales, con portería. P600 8-28 
Se alquila nn principal y un os tbtresuelos con bal-cón y vista á la calle, indep endiente uno de otro, 
el primero compuesto de una gran sala y spo°ent-o, 
con suelos de mármol y m uy frescos, y los seguudos 
compuestos de dos anos entes, si no se quiere el todo 
se alquila lo que se desee. Sol 110. 9613 4-28 
Por no poderla atender su dueño, se alquila una hermosa casa de vecindad próxima á los parques 
y tetros, tiene doce habitaciones, buena sala de már-
mol de dos ventana, esta última está próxima á deso-
cuparle, lo demás todo está alquilado con buenos in-
quilinos; informarán de su ajuste, San Miguel n. 1. 
0599 4-28 
S E A L Q U I L A 
El 29 piso de la pintoresca y ventilada cana calle 
del Príncipe Alfonso n. 83, compuesto de sala, saleta, 
cuatro cuartos, cocina, todo espacioso y con pisos de 
mármol y agua de Vento, inodoro, y está acabada de 
p ntar; de más pormenores, en los bajos de la misma 
informarán á todas horas. 9622 8-28 
E n una onza oro 
se alquilan los altos de la calle de Crespo n. 13 A, 
para regular familia; hay llavía. 9819 4- 28 
C O S U L A D O N . 66 , 
se alquilan dos frescos salones altos muy cómodos, 
para hombre solo ó matrimonio sin niños; en la misma 
informarán. 9598 4-28 
Cerro.—En la calle de Zaragoza, á media cuadra de la calzada, se alquila la hermosa casa n. 27, com-puesta de sala, comedor, seis caartos seguidos y uno 
alte, buena cocina con otro comedor y un salón con-
tiguo, gran patio, seca y ventilada. Darán razón en el 
n. 31 de la misma calle, donde está lu llave, ó en Ga-
liano n. 78. 9602 4-28 
Se alquila la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, con sala, suelo de mármol, comedor, 6 cuartos, saleta de comer, patio, traspatio, con cin-
cuenta varas de fondo: está acabada de pintar: la llave 
al lado n. 69: informará su dueña de condiciones. Rei-
na 61. 9583 4-26 
Se alquila en 2 0 pesos 
la casa Picota 61, con buena sala, dos cuartos, co-
medor, cocina y un pozo de agua magnífica, la llave 
en el número 6i y Reina 26 tratarán. 
9581 4-28 
Obrapía 68, se alquilan dos muy hermosos cuartos en los eutreíiuelos, son frescos, tienen cuatro bal-
cones á dos calles, so ceden con muebles y limpieza ó 
sin ella; no es casa de huéspedes, entrada á todas ho-
ras; de más pormenores impondrán en los altos á to-
das horas. 9580 5-26 
M A R I A N A O . 
Se alquila la c;«a calle de San Andrés n. 19, para 
una regular familia; informarán en la misma calle nú-
mero 1. ó en Trooadero número 83, fonda. 
m i 4-26 
S E A L Q U I L A 
nna hermosa casa en Habana 121: informarán v está 
la llave. Aguiar 99 9633 8-28 
S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencia; se dan y toman referen-
cias. Galiano número 136. 
9561 4-26 
En la ca;le de Zalueta número 36, esquina á Te-niente-Rey se alquila una hermosa habitación 
muy fresca y con balcón á la callo coa toda asisten-
cia. 9509 4-25 
E a dos centenes 
un alto son dos habitaciones frescas, para hombres 
solos 6 matrimonio sin niño?, entrada independiente 
á caalquier hora. O'Reilly 46, sastreríí. 
9567 4-25 
Para la temporada ó por año, una espaciosa y ven-tilada caca en lo más fresco del Vedado, á precio 
de ganga: tiene grandes comodidades, incluso cuarto 
de baño, ricos frutales y hermosas florea. Se cede con 
muebles ó sin ellos. No la hay más fresca. Lampa-
rilla 52 informarán. 9522 4 25 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa de la calla de Aguacate 37, entre 
Obispo y Obrapí i. 9532 4 25 
So alquila 
una habiticióa con balcón á la calle para matrimonio 
ú hombres solos. San Rafael esquina á Amistad, altos. 
Í1526 4 25 
Se alquila la espaciosa y fresca casa calle de Inqui-dor número 27, esquina á Luz, con comodidades 
psra numerosa familia ó casa de Comercio por su 
aproximación á loa muelles En la barbería de la es-
quina está la llave. Informarán Carlos I I I número 4. 
9̂ 87 4.25 
H A B A N A I O S 
Se alquila una preciosa sala eon balcón 4 la calle, 
propia psra un matrimonio ó escritorio; además, hay 
dos habitaciones á precios módicos. 
9.H7 4-25 
I M P R E N T A . 
Sa vende una en muy buen estado con una máqui-
na de tarjetas, propia para un periódico, en $102 oro. 
Es una ganga! Habana 125. 9637 4-2S 
U n buen negocio. 
Para ano que se quiera establecer en buen punto, 
se traspasa un establecimiento con vidrieras y varios 
muebles y prendas, ó si coaviene, sociedad. Animas 
n. 60, impondrán. 9634 6 28 
FONDA, CAPE Y V I V E R E S . — ¡SE VENDE un gran establecimiento de este giro sin compe-
tencia, de gran porvenir, deja 300 á $100 libres al 
mes con aspiraciones á mayores ventajas, pues solo se 
vende por asuntos que se le dirán al comprador, y es-
tá hasiendo una buena venta, casi todo cantina; in-
formará Angeles 34, D. Francisco Puentes. 
9616 5-28 
SE VENDE SIN INTERVENCION D E CORRE-dores la casa calle de la Gloria n. 147, muy barata, 
con su pluma de agua de Vento, mucho' fondo, donde 
se le pueden hacer varios cuarto»; impondrán en De-
samparados n. 72, de las once de la mañana en ade-
lante. 9609 4-28 
EN PACTO —En $3,508 EN PACTO UNA CA-sa de mamposteiía con sala, comedor y 5 cuartos, 
costó 8,000, situada on buen panto. En $12,000 una 
casa de zaguán, calle de la Obrapía, inmediata á la 
Plaza de Armas. En $12,000ana casa de zaguán, (Con-
cordia. En $5,500 una casa calzada de San Lázaro, 
nueva. Lealtad 151. 9570 4-26 
V E D A D O . 
Se alquila en la calle de la Linea n. 70 una hermo-
sa casa Imnondrán Acosta 74 9551 4-25 
Se alquil la bonita y fresca casa calle do Eslévez n. 84. frsnte á la igiesia, eon cuatro cuartos, sala, 
comedor, patio, traspatio, agua de Vento y demás co-
modidades: la liare enfrenta en la bodega; su dueño 
Obrapía 57 altos, entre Compostela y Aguacate. 
9540 4-25 
S E A L Q U I L A N 
loa bajos de la hormoaa casa Bernaza 63, casi esquina 
á Maralta. punto céntrico y próximo á varios tem-
plos. 9546 4-25 
^ie alquila, Angeles 6rt, á un..i cuadra de la calzada 
lOdel Mente, bajas de dicha casa independientes, á la 
brisa, con sala, comedor, 4 cuartos, patio y agua de 
Vento en $24: la llave y condiciones Monte f squiaa á 
Angeles, altos 9515 4-26 
S E A L Q U I L A 
un beimoso almacén en casa de alto, capaz como pa-
ra dos mil tercios de tabaco, con buen patio para fo-
rrar y revisar, y se de barato, Gervasio 144 y en el 
148 t Btá l.-i llave é informarán. 9.130 8 25 
En el Cerro y á media cuadra de loa paraderos del ferrocarril y de los carritos, cilio de Maniia tú-
mero 3, se alquila una espaciosa casa compuesta de 
gran sala, comedor, cinco cuartos, magnífica cocina, 
caballtidza y un hermosísimo patio; también tiene agua 
y es muy fresca y clara. Su precio $40 billete?. Im-
pondrá tu dueño, Galiano n. 136, frenre á la Plaza del 
vajtor. . 9155 8-24 
Se alquila eu precio módico la casa número 175 de _ la calle de la Estrella; de manipostería y azotea, 
sala, comedor coirido, tros cuartos, cocina, un espa-
cie so cuarto más de mampostería independiente, fon-
do de 50 varas y un traspatio de gran exteneión bien 
cercado: la llave eu el almacén esquina á Gervasio: 
informan ea Campanario 63. 9159 5-2t 
rrtroea iero 17 sa alquilan hermosas y frescas habi-
I taciones altas elegantemente amuebladas, entrada 
á todas horas, pues se da llavín; precios desie una 
onza uro á tres doblones No se admite más que á ca-
balleros solos. 9189 8-24 
P A R A B U F E T E 
de abogado ó escritorio, se alquilan los frescos entre-
suelos de la casa Chaeón H, contigua al Registro de 
la Propiodad; en la misma impondrán. 
9442 6 34 
Obispo número 87. Se alquilan magníficas habita-ciones altas con balcón, exclusivamente para es-
critorio ó matrimonio sin hijos que no cocine ni lave 
en la casa. 9302 8-21 
VIRTUDES 122 . 
Se alquila esta gran casa de alto y bajo, la que ade-
más de pos er todas las comodidades necesarias para 
una larga familia, tiene un gran baño y capacidad 
stili.-.iente para dos carruajus y dos c;!Íiallo¡; teniendo 
también la ventaja de reunir todas las pequeñas co-
modi ladea para una regalar familia que neeesitan los 
citados carruajes y caballos. En la misma impondrán 
9288 8-21 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa calle de San Miguel 216, acabada de construir; mide 24 varas de 
frente y 34 de fondo, tiene dos pisos, sin pilares ni 
divisiones en el centro, es de construcción moderna, 
propia para tabaquería, cigarrería, taller 6 cualquier 
industria que sea; se puedf ver á todas horas en San 
Miguel 212 9307 15-21J1 
Se alquila una casa do alto ron todas las comodida-des para ana familia, muy fresca v rodeada de jar-
dines y árboles frutales, situada en Gaanabacoa, calle 
de \\ Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
n. 33 ó 15, en la Habana. 92̂ 5 10-19 
So alquila en 9 onzis oro, la casa calle de Jesús María n. 21, con habitaciones bajas independien-
tes, entresuelos, piso principal y boardilla, baño, ca-
balleriza y demás dependencias, pintada al óleo, con 
cielo raso y escalera y pi¿oe de mármol. Obrapía 30, 
darán razón. 9226 10-18 
Q e alquila Virtíides 4 esquina á Prado, una sala con 
lOdos ventanas á la calle, piso da mármol, propia pa-
ra estadio de módico ó abogado y habitaciones altas y 
bajas, juntas ó separadas, todo muy ventilado y aca-
bado de pintar, una hermosa cocina y un zaguán para 
guardar un coche, á precios muy baratos. 
9112 15-16!1 
H A B I T A C I O N E S 
alquilan altis y bajas en Empedrado núm. 15. 
8886 15 12 
Se arrienda ua iageaio demolido de veinte y uaa caballería de tierra superior y de segunda. Su ba-
tey muy seco, sus casas de mampostsría, linda éste 
con tres centrales, distante un kilómetro del paradero 
y nna.hora por el ferrocarril de Matanzas. Se exijen 
garartíaí. Impondrán Amistad 81, Habana. 
90*8 15 Jl-15 
MíafleiiasfesliMráiitos 
OJO AL NEGOCIO —SE VENDE L A CASA Lealóad 16a, gana $Í5 billetes, se dá en $1,000 
oro; <4ra Revillagigedo n. 56, gara dos centenes, en 
$1,000 oro se dá; se traspasa un pact i de $600 ero. 
PeñaUer3o, d e 7 á l l y 4 á 7. 9684 4-29 
E n $ 9 0 0 oro. 
Se vende media caballería de terreno superior, cer-
cado de pifia y piñón, en el partido de San Antonio de 
los Baños, barrio de Tumbadero, libra de gravamen. 
En este lugar se han vendido á $4,000 caballeií i. In-
formes, Zmja n. 51, ó Mercaderes n. 2, Esteban E . 
García, de 1 á 3. 9078 4-29 
R E V E N D E E L ANTIGUO Y ACREDITADO 
impuesto da frutas de la calle da Santa Clara, esquina 
á Cuba, por tener que ausentare su dueño parala 
Península: en la misma informn.táa. 
9625 4-28 
N 2200 PESOS ORO L I B R E S SE DA IJA casa 
_¿de la calle de Tenerife número 69, de mamposte-
ría y tejas, con nueve metros y medio de frente, con 
sala y saleta y otros cuartos; no tiene gravamen nin-
guno: se puede ver á todas horas y para su ajaste 
lUstron.S 9631 4-28 
1E VENDE UNA CAnlTA D E MaMfOSTE-
,^ri& y teja, libre de todo gravamen en $1100 oro, que 
pana $25 bles, mensual: se toman $5,000 sobre una 
finca por Corro. Dejarán aviso los interesados sin 
intervención de tercero en esta imprenta. 
8527 é-28 
SE VENDEN CINCO CASITAS: EN L A CA-lle de Factoría en $2300; otra on la misma en 600 
posos; dos en la calle de Romay en $800 cada una; 
Perseverancia una con cuatro cuartos $3200; San 
Nicolás $6500 é infinidad en todas los barrios, muy 
baratas, como también un café en $550 btes. Centro 
de Negocios Galiano 129. 9549 4-25 
S E D E S E A C O M P R A R 
una casa, cuyo precio no exceda de $2,000 oro; in-
formes en Perseverancia n. 1. 9512 6-25 
BUENA OCASION.—POR DESAVENENCIA de la Sociedad se vende una tienda con ropa he-
cha y quincalla, propia para un principiante ú otra 
persona que disponga de rail á mil quinientos pesos; 
está en uno de los puntos de mayor tránsito de esta 
capital: informarán calzada del Monte n. 2 H, Bazar 
Habanero. 9539 4-25 
GANGA.—SIN INTERVENCION D E CORRE-dor se vende una espaciosa casa propia para fá-
brica de tabacos, compuesta de sala, saleta, 5 caartos 
bajos y 5 salones altos, coarto de baño, agua de Ven-
to y cloaca, alquilada en 3 onzas y 3 doblones, en 
$7,000 oro libres para el vendedor. Informarán Ma-
ioja 32; su dueño Pepe Antonio 9, Gaanabacoa. 
95P6 4-25 
SE VENDEN VARIOS SOLARES EN E L V E -dado, situados en buen punto, ó se cambian por 
una finca de campo; una magnífica casa de plíaita 
baja en la calle de la Obrapía, cerca del rauelíe y un 
aparato para polarizar azácar; impon'>rin S. Ignacio 
50, Asencia de Francisco Haza. 9M4 6 25 
. ^ E VENDE UN SOLAR YERMO EN L 4 CA-
OUe de la Habana a 208; otro en Tejadillo 14; una* 
casita on Escobar 88 y la mitad de la casa Empedrado 
47. Impondrán AcostaTt. 9550 4-25 
SE VENDE UN TREN D E LAVADO EN B U E -nas eondicioues por tañer que ausentarse su dueño 
para la Península: informarán Prado 85, café á todas 
horas. 9480 4-25 
OJO—EN PROPORCION SE V E N D E UNA barbería con utensilios nuevos, por no poderla a-
tender su dueño. Informan en Obrapía 73. 
9441 8-24 
SE VENDE EN $2,500 B I L L E T E S UNA CASA de tabla y teja, en la calle del Castillo n. 55. com-
puesta de sala, saleta, cuatro cuartos; tiene 40 varas 
de fondo por 8̂  de frente. San Miguel 103, botica, in-
formarán. S496 12-24 
BUENA OCASION.—Se vende, por tener que au-sentarse su dueño, una bodega, hace buen diario 
y con un mó ;ico alquiler, ee pur t.) céntrico, Sin Ra-
fael esquina á San Cristóbal. La Gran Via, Matanzas. 
Informarán Monte S5. Las Glorias de Pelayo. Haba-
na. 9150 8-24 
R E V E N D E L A CASA C A L L E D E BERNAL 
O a , 19, de mampostería y toda de azotsa, libre de 
•rravamen, sin iaterveucióa Jo corredor; informarán 
calle de las Animas n 13' de 9 á 11 de la mañana y de 
5 de la tarde en adelante. 9354 K-22 
Se vende 
en el Carmelo próximo al Vedado un lote de tres so-
lares: informará L . Salvador Roca, en O'Reillv 26, de 
í 2 á 4 9375 8-22 
P E L E T E R I A . 
So vende un establecimiento da esto giro. Neptuno 
número 88. $3*9 10-22 
S E V E N D E N 
juntos ó por separado, un caballo de tiro, criollo y un 
tílburl con su limonera. Cerrada del Paseo n. 1. 
9671 4 29 
POR L A MITAD D E SU VALOR SE VENDEN una perra Pok, pura raza; uaa perrita de raza 
chihuahua, muy chica, propia para persona de gusto 
ó pjra bacer un regalo; una cria de quiquiriquís con 
cola y sin ella de lo más chico que se ha visco, cosa 
de guste. Viitudes 62, junto á Galiano. 
9510 4-25 
Se vende 
una chiva de poco tiempo de parida en proporción 
por no tener local á propósito para ella. Dragones 84. 
9558 4-25 
una chiva de abundante leche. Norte número 233. 
9519 4-35 
S E V E N D E N 
dos chivas recién paridas. San José número 166. 
9507 4 25 
SE VENDEN PALOMAS CORREOS BELGAS superiores, idem francesas y varios pares de bucho-
nas y ordinarias: pueden verse de once y media á dos, 
en Consulado n.'133. 9535 4-25 
DE OAllMiS. 
S E V E N D E 
ua quitrín en buen estado y un freno adornado de 
plata, pudiendo ver̂ e v tratar solamente de 3 á 6 
en Chacón n. 34. 9682 K ;9 
SE VENDP: GALIANO N. 136 F R E N T E A LA plaza del Vapor ua tílburi con su limoaera, todo 
auevo y aa hermoso caballo moro de concha de cua-
tro años y de siete cuartas de álsada: se da barato é 
impondrán en la misma. 94f;4 8-24 
OEBLES, 
Realización de muebles 
Se venden una gran partida consistentes en escapa-
rates, lavabos, aparadores, mes-is correderas mesas 
de noche, camas de hierro, cucas de idem, sillería de 
todas clases, sillones; medio juego de Luis XV; toca 
dores, escritorios, jirreros. tinajeros, canastilleros y 
otros muchos muebles que no se enumeran porquo se-
ría una larga tarea; también hav unos armatostes, un 
mostrador con su vidriera. Se áa todo en proporción, 
pues se desea di socapar el local; hay también ropa y 
prendería, loza y cristalerí.i. Belascoaía 53, de 8 á 4 
de la tarde. 9617 7-29 
LA E S T R E L L A D E ORO, L'omposteU 46, dá loa muebles baratos: juegos de sala Reina Ana, 
Luis X I V y XV; d-j comedor y de cuarto; camas, 
peinadores, escaparates, espejos, burós, escritorios, 
lámparas, vidrieras, neveras, coches, aparadores, etc. 
Relojes y prendas de plata, oro y brillaates al peso. 
Compramos muebles, prendas, oro y plata. 
9621 l^d-28 15a-28Jl 
P I A 1 O T 0 P L E Y E L 
Se veade ano de poco a so en proporción. Bernaza 
a. 20. altos. 9635 4 28 
A v i s o á los barta&ros 
Por no poder continuar en el tíicio, so venden los 
muebles concernientes A una barbería Ea la cello de 
la Habana número 122 informarán. 
9P84 al-27 dS-28 
T - ' N MAGNIFICO PIANINO OBLICUO D E L 
* faluicante Erard y de muy buenas voces: se da 
muy barato y otro propio para aprender ea tres onzas. 
Concordia 3H. W ó 4-26 
Se venden 
varias mesas, bofetea de caoba y un jaepo de sala de 
nogal macizo. Zalueta 34, manzana üel Pasaje. 
9579 10-126 
MAQUINAS D E COSER CON MAGHIPIOA puntada, de varios fabricantes á $10 B.; de bra-
zo alto á $20; camas de hierro á $18; en la misma se 
pintan y doran; se ven ten varias vidrieras propias 
para sedería ó tabaquería. Sol 85. 
9555 4-̂ 5 
S E V E N D E N 
los enseres de una lechería y los de una carnicería, en 
Habana esquina á Obrapía, café Inglés, impondrán. 
9533 8-24 
PIANOS. 
De Chassaigne Práres han llegado 14 en el último 
vapor. 
Todos traen graduador de pulsación y sordina. 
Se venden á 15, 18 y 20 onzas Los garantiza por 4 
años sa úaico importador para la Isla- de Cuba 
A N S E L M O L O P E Z , 
Obrapfa u. "fS, entre Cuba y San Ignacio. 
Almacén de música, pianos é instnmentos, 
SE A L Q U I L A N PIANOS. 
9428 12-23J1 
Triples cnerdas oblícaas, plancha metálica, teclado 
de marfil, constraidos expresamente para Caba. 
Se venden á precio do fábrica, por Ernesto A. Bc-
tancourt. 
San Ignacio n ú m e r o 52. 
9301 15-21 
A l m a c é n As pianos de T. J . Curtíe 
AMISTAD 90, ESQUINA A BAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento sa han recibido 
del último vapor grandes remesas de loa famosos pia-
nos de Pleyef, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveaa, etc., que 
se venden sumamente módioou, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos asados, garantl-
•ados, al alcance de todas las fortunas. Se < ompian, 
Qwnbi&n, alquilan y componen de todaa clases. 
m i 2S-8J1 
DE MÁQÜINAEIA. 
Aparato para examinar mieles. 
Sa vende un sacarimetro, fabricante Dnhosog, Pa-
rís. Se puede ver de 10 á 12 de la maEana, Neptuno 
n. 118, 9554 4-25 
A R A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la eaBs Je azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á precios de fábrica por AMAT 
Y C*, Oomerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 937 1-JI 
MISCELMEÁ. 
G A N G A . 
En $75 BiB ae vende una albarda á la criolla, con 
su tahama y freno en magnífico estado, costó $68 oro: 
puede verse en Zanja 61. 7676 4-29 
Importante 
para los consumidores dé materiales de zapatería y 
talabartería, aproxímense al depósito de Los Jima-
guas Aguacate 63, esquina á Muralla, donde encon-
trarán nn gran surtido en materiales y sus precios 
muy módicos; en el mismo hay también un variado 
surtido en tamaños de vaquetas para camas cameras, 
los que detallamos por mayor y menor y los precios 
son muy en proporción, atí, no olvidarse, Aguacate 
63, esquina á Muralla. 
9614 15a-28 15d-28Jl 
ENFERMEDADES DEL f-'^S 
VICIOS DE LA L-iiGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
Curación St'.ffttfn fMW f.t* 
JARABE Y GRAJEASP" DR 6IBERT Deparatívoi lodarados del 
(Preparados por BOüTlG.NY-DLHAMEL 
PRESCRITOS EN TODAS PARTES 
POR LOS PRIMEROS MÉDICOS 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del D' 
GIBERT y de BOÜTIGNY, eí sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabrieanies 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
SUSPENSORIO MILLERET 
Éüstico. sin correas debajo de los muslos, para varico-
celes, hidroceles, etc. — Exíjase el sello del ÍDventor, Impreso sobre cada suspensorio. 
L E GONIDEC 
SLXCESOB 
Bendagista 
13, ne KieíM-íartBl 
r* i JUTS 
DÉP3SÉ 
AiiGíos eiíraieros. 
LE QUINA RA60ÜGY 
l Da «xcetonta* resaltados W 
10 ^ 
Levanta rdpiá<m*nte leu &XXS¡FtaSA.8 ¡*j 
<q dt*<«ci«iuESTBEÑiai£aT0SiiflAUS<bE$TÓaAS0 
06»Hlil*fí"fa!: BARíaifiB, it.üHa&.tilsr-SM,iaf«,ti Ptm \. b /» Nwkana : JOSÉ i m * ; — Líi8? r ItKRJUm. F 
m i T H O P 
DESINCRUSTASTE, AJTl-ISCRDSTAIiTi, ....lülLíASlCO 
Para la conservación de las Calderas de vapor. 
Grandes économias I Limpieza instantánea I 
NO MAS EXPLOSIONESIII 
El UTOFAGO es el mejor y el mas barato de todos 
los desincrustantes. — Resultidos garantizados. 
Sitio social: S** del UTOFAGO, 67, rn« de Pmence, Parí»-
Depositarios en l i HABiSA : José P A R R A . 
LAS VERDADERAS PASTILLAS 
con Sales natnrales extraídas délas Aguas Minerales de 
V I C H Y 
se cenden en cajas meldücas selladas 
y que iteran las mareas de la Compañía arrendadora de Viobf 
Digesíiones diíícües. — Males ds estómago 
DE LOS BAÑOS allole'tt. 
B a ñ o s , D u c h a s , C a s i n o , T e a t r o . 
Depósitos en la Habana : José Sarra; Lo be- y Torra'bas. — 
Eu Matanzas: Mathias Hermanos; Artis y Zaaetti 
y en las principales Farmacias y Droguerías. 
üalsamo 
sulfurosa 
B á l s a m o de T o l u , A l q u i t r á n , Aoonita y fi^onosuifuro de Sodio puro 
para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis crónicas, Caíárros, Laringitis, Extbt-
olon de Voz y Enfsr/nedcdss ds la filel. — Para el empleo consultase el prospecto. 
PARK, FAfíMñCIM CENTRAL, BO. faubourg moirtmartr», r « U4u Isi tsmtebt **rnprt». 
ios en La Habana: JOaft S A R R A t S L O B 6 y T O R R A 1 . B A S . 
S O L U C I O N PAUTAUB E R G E 
AL OLORHIDRO-FOSFATO DE O AL CREOSOTADO 
Empicada con buen óxiU «a los Hospitale» de París y recomoodada por los mejores Médicos contra 
B r o v t q t t i t t s — Tosee t e n a c e s — J S n f e n n e O a d e s d e l f e c h o « 
R a q u i t i s m o ( N i ñ o s a n u d a ÍÍOH y d i f o m t e s ) 
Sa v-exixie en casa de L . P A U T A U B E R Q S , 22, ceOle Julea Céaaj P A R I A 
L También u vende un producto análoga en formal de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBEROEi ^ Depositarlo en la S a b a n a : JOSE SARRA y on las prmoijMÜaa Fannaclas. 
j N U E V A S O B L E A S A Z f M A S O V A L A S E . G O R U H I 
3 S , R u s des F r H n c s S o v r r r e o i s — P A R I S 6 
iMIeiacion ZEUorLoratolo, I S o c X ' ^ v r i r-ü "U r L i - v e r s a - l s 1 S S S 
La hechura de eita 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le tía uua apariencia mas 
reduciua que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
La máquina de cerrar X 
estas Obleas se reo A 
mienda por su eimpli- O 
ciaad, sa rápidez de cer- O 
rar varias obleas a la vez, J 
y por su precio módico- ? 
• »• » > z 
Oepositarioen LA HÁBiflA : X 
JOSÉ SARRA Cada Oblea podieudese cerrar a voluntad por medio de una parte abata o redonda, loa 2 tamafio» o 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. X 
' O o < > o » o o o o o o < > o c » o o o o o o o c > c > o < > o o o o < > o < > o - o o < > o o o < > o o c > o o o o o o o O 
CON 
J - L X S X J T A Ü D ASne, ea Marse l la (FRANCIA) 
MARCA DEPOSITADA Este Jixbon éstá preparado de un modo Irroprochable coa prô  ducto» puros, y recomendado por los grandes Médicos nr.ta el trato ue las ICnfermcdad-ea contagioníis de la Piel, Tumo cu, *!f>npe.ine8, etc., y para laves fue antes v de&puea de las opera-ciones quirúrcjicales. 
Es el MEJOR PRESERVATJVO en casen de EPEOEMIA y contra las PICADURAS de ins ÍWOSQLMTOS v DEMAS INSECTOS 
MATIC* DEPOSITADA 
Exíjase la Marca 
apuntas 
Depositarios en 1.0, M a h a f t a : J O S S g j a J S R A ; - XiOBB y T O R E A I # S A 3 
( H a r i n a L a o t s a N e s t l é ) 
ALIMENTO COMPLETO 
PAIIA Lü.1 
Exija» sobrt cada raja esta Etlaâ ta idjanta 
KEPÓSITOQ EN TODAS l_AS PRINCIPA UES F A R M A C I A S V DROQU CM1A3 
I R ! 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s , 
J a b o i i d e l a R e i n a , 
.A.g"u.a, d e C o l o x x i a 
EXTRACTOS PARA EL PAÑUELO 
Muguete, I h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , eto 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e extraf ino . 
D E : V E N X A E N T O D A S P A R T E S ¡vw^asjgkwm**. 
En La Habana : T O S E B A R R A I étZhslf' 
X ^ ^ L ^ ' ^ S XMS 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 





S i ^ O ^ I V S O Í . E T ¿ U M E T C f * suetsom oe V Í O L . E T F R É R E S 
Wk 'X'X-XXJXR C P y r d n ó s s - O r l e r v t a l e s ) I T J E S ^ I S X C I - A . 
te 
is/niEi 
E l B Y R R H es una bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 
Hecho coa» vinos añejos do España especialmente generosos, 
puesto ai contacto de sustancias amarga» inteligentemente escogi-
das, contiene todos los principios db estas sin tener sobre el 
estomago la acción nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parle de las especialidades ofrecidas al publico. 
E s a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista higiénico. 
£1 B Y E B S puede tomarse á todas horas ¡ la dósis de un 
pequeño vaso da Burdeos como tónico; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco. 
^ X P O S I C i O M U N I V E R S A L . O S P A R I S « 6 3 9 
O^VX.XJJS. d e O l í - O ( l a m a a c.rsizid.e reooxxxpezxsa o o c o e d U d a . ) 
eu l a S t a h i t n a en «as* do JOSÉ SARRA ; — LOB£ r TORRAI.BA.S y en las principales otaaa 
J O N I - N U T R I T I V O 
E l f in» de JPeptona Defresne es e l mas precioso de los t ó n i c o s . 
conllene la fibra muscular, el bierro h e m á t l c o y el fosfalo de cal de la carne de 
vaca, es el ú n i c o reconstituyente natural y completo. 
Este delicioso Vino, despierta el apetito, reanluia las fuerzas de l e s t ó -
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es un reconstituyente s in Igual j orque contiene e l 
AljHHUXTOáe los m ú s c u l o s y d é l o s uervio?, detiene la ooii^uncion. colorea 
la sangre agotada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n de la co lumna v c r t e b i a l . 
E l Vino <íe JPeptona Jtefresne asegura la n u t r i c i ó n de las personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes ml iwn lentamente, nutre á los anc ianos , 
suprime los peligros del crecimiento eu los j ó v e n e s ; sost iene las fuerzas de l a 
madre durante la lactancia. 
La Jfeptona Defresne es adoptada oñcialmente por la. As'zna.da y 
loa Hospitales de Par í s . 
DEFRESNE es el primer preparador del F i n o de Peptotia. Desconfiar de las imitacioneí. 
, Poa MENOR : En todas laa buena» i-^fc^3^> 
Farmacias de Francia 
y del Extranjero. 
DcPOBitarios en la HABANA: D E . GONZALEZ; M. JOHNSON; L O B E Y T O R B A L B A S y J O S E S A B R A . 
Imp. d e l ^ D i a r i o d í ^ M a r i ^ V JüJia^íí. 
